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NOTAS PRELIMINARES 
 
 
 
Situando-se na interface humanos-chimpanzés, esta dissertação foi organizada 
em dois blocos diferentes que, apesar de interdependentes, dizem respeito a 
dois objectivos distintos: 
- Estimar a Densidade de Pan troglodytes verus em Quatro Florestas de 
Cantanhez 
- Delinear Estratégias de Sensibilização Ambiental em Quatro Aldeias de 
Cantanhez 
 
 
 
Os termos em inglês, crioulo e balanta são apresentados em itálico. Os termos 
referentes a nomes comuns de animais ou cerimónias religiosas seguem a 
ortografia que consta na obra de Moreira (1995) “Usos e Costumes das Plantas 
no Mato de Cantanhez”. Os termos científicos e vernáculos referentes à flora 
guineense seguem a classificação e ortografia do livro “Plantas Vasculares e 
Briófitos da Guiné-Bissau” de Catarino et al. (2006).  
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INTRODUÇÃO 
      
 
A. Chimpanzé da África Ocidental - Pan troglodytes verus 
Schwarz, 1934 
  
Nomes locais: dari em crioulo, fula e futafula; demo em mandinga (Reiner et al. 1999); 
madaro em Nalu, donos do chão de Cantanhez. 
 
A espécie Pan troglodytes foi classificada em 1986, segundo a UICN Red List of 
Threatned Species, com o estatuto de “Vulnerável” (VU-Vulnerable). Esta 
classificação foi actualizada em 1996 e alterada para “Ameaçada” (EN-Endangered, 
http://www.iucnredlist.org/search/details.php/15933/summ 2007). Alguns autores 
afirmam que esta classificação é desapropriada e deveria ser imediatamente alterada 
para “Criticamente Ameaçada” (CR-Critically Endangered), argumentando que a 
actividade humana devastou os habitats na África Ocidental e Equatorial e que, em 
países como o Gabão, se verificou um declínio acentuado da população de 
chimpanzés (Walsh 2003). Pelo contrário, Oates (2006), contestando a proposta de 
Walsh, questiona a objectividade dos critérios que classificam o grau de ameaça e 
apresenta-se mais optimista relativamente à sobrevivência da espécie, afirmando 
que se está imergir no paradigma do declínio das populações (Oates 2006).  
O chimpanzé constitui, das seis espécies de grandes símios, aquela que se apresenta 
em maior abundância e mais amplamente distribuída (Butynski 2003). Área que 
compreende a distribuição das quatro subespécies: Pan troglodytes troglodytes, Pan 
troglodytes schweinfurthii, Pan troglodytes verus e Pan troglodytes vellerosus 
(Figura 1), esta última reconhecida em 1997 (Gonder et al. 1997).  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Distribuição aproximada das quatro subespécies actualmente reconhecidas: Pan 
troglodytes troglodytes, Pan troglodytes schweinfurthii, Pan troglodytes verus e Pan 
troglodytes vellerosus (adaptado de Gao et al. 1999). 
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O mosaico de habitats onde vive o chimpanzé da África Ocidental, fragmentos de 
floresta e áreas de vegetação mais aberta, poderá contribuir para aprofundar o nosso 
conhecimento sobre as condições em que viviam os primeiros hominídeos no Mio-
Pliocénico (Hunt & McGrew 2002). As sociedades humanas e de chimpanzés exibem 
inúmeras semelhanças, como uso o de ferramentas, a caça, a agressão territorial e 
várias especificidades culturais, inexplicáveis por factores ecológicos (Whiten et al. 
1999). 
Os chimpanzés são omnívoros e o seu regime alimentar baseia-se fundamentalmente 
em fruta e partes de algumas plantas, incluindo, além disso, insectos e vários 
mamíferos, inclusivamente outros primatas (Goodall 1986). No entanto, o facto de 
serem essencialmente frugívoros torna-os mais vulneráveis à escassez de alimento do 
que outras espécies de primatas que também se alimentem de folhas (Plumptre & 
Cox 2006). 
Vivem em grupos multi-macho/multi-fêmea, denominados comunidades, de 
tipicamente 30 a 80 indivíduos. Apresentam uma dinâmica social de fissão-fusão em 
que a comunidade se separa diariamente em grupos mais pequenos que comunicam 
através de vocalizações e drumming1. O número de indivíduos por grupo (party) é 
influenciado por vários factores, quer de ordem ecológica (precipitação, 
disponibilidade de alimento), social (fêmeas em estro, presença de infantis) ou 
espacial (localização dentro do home-range). Os sinais acústicos apresentam um pico 
no início da manhã e no fim da tarde, momentos em que os os indivíduos se separam 
e se reúnem, respectivamente, e estão negativamente correlacionados com a 
precipitação (Sommer et al. 2004). 
Existem padrões comportamentais transversais a várias comunidades de chimpanzés, 
enquanto outros aparentam ser únicos para certas comunidades (Whiten et al. 1999). 
Durante a infância, os chimpanzés passam a maior parte do tempo com a 
progenitora, dependência essa que proporciona a aprendizagem de variadas 
competências sociais, ecológicas e técnicas. A construção de ninho é, entre outros, 
um comportamento aprendido cuja aquisição requer experiência e prática (Videan 
2006). As primeiras acções relacionadas com a construção de ninho aparecem aos 8 a 
12 meses (Goodall 1986) e pode ser, como qualquer outro comportamento, específico 
de determinada comunidade e culturalmente aprendido (Fruth & Hohmann 1994).  
Existem indícios de que as fêmeas constroem os ninhos a alturas superiores aos 
machos (Plumptre & Reynolds 1997) e de que os machos constroem 
aproximadamente 40% mais ninhos diurnos que as fêmeas, não tendo sido registadas 
diferenças entre sexos na reutilização de ninhos (Plumptre & Cox 2006). Em locais 
como Fongoli (Senegal), além dos ninhos arbóreos, são construídos ninhos no chão 
que são usados aparentemente para a mesma função (Stewart 2007). 
Em 2005, na área de Cantanhez foram encontrados inúmeros vestígios de presença de 
chimpanzé, entre os quais, ninhos frescos no topo de palmeiras (Sousa et al. 2005). 
Na maioria dos locais, os chimpanzés não constroem ninhos nestas árvores, mesmo 
                                                 
1 Em inglês, drumming, refere-se ao comportamento de produzir som percutindo troncos com as mãos e/ou 
pés. 
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quando ocorrem na área. Apesar de esta particularidade já ter sido descrita como 
fenómeno ocasional, em Cantanhez são notoriamente o tipo de ninho dominante. 
Aliás, em 1995, Gippoliti e Dell’Omo apenas detectaram ninhos deste tipo (Gippoliti 
& Dell’Omo 1996).  
O declínio que se tem verificado no efectivo populacional de muitas espécies de 
primatas advém sobretudo da conjugação de factores como destruição de habitat, 
caça e tráfico (Tutin & Fernandez 1984). Na Guiné-Bissau o chimpanzé não se inclui 
nas espécies mais afectadas pelo tráfico ilegal de carne pois é encarado como 
espécie semelhante à humana (Gippoliti et al. 2004). Contudo, é inserido no tráfico 
ilegal de animais vivos que são comercializados como animais de estimação. O 
decréscimo no efectivo populacional conduziu a preocupações relacionadas com a 
consanguinidade e a redução da variabilidade genética ao longo da área de 
distribuição desta espécie (Kormos et al. 2003).  
Manter um número considerável de indivíduos na população revela-se de especial 
importância para espécies que, como o chimpanzé, apresentam estruturas sociais 
complexas e cuja dinâmica reprodutiva envolve membros de outros grupos: as 
fêmeas sexualmente activas procuram, furtivamente, parceiros de outros grupos para 
acasalar; estratégia que evita a endogamia e assegura, ao mesmo tempo, a protecção 
conferida pelos machos do grupo de origem (Gagneux et al. 1999). A diminuição do 
efectivo populacional pode manifestar-se vários anos depois do início da degradação 
do habitat, visto que o insucesso reprodutor não apresenta efeitos imediatos 
(Chapman et al. 2000). 
Os chimpanzés são primatas sensíveis à desflorestação, ocorrendo em menor 
densidade em zonas degradadas do que em zonas que não se encontram em 
exploração (Tutin & Fernandez 1984, Chapman et al. 2000). É uma espécie mais 
vulnerável que outros mamíferos pois ocorre normalmente em baixas densidades, 
apresenta um ciclo de vida longo e precisa de grandes áreas para sobreviver (Oates 
2006). Contudo, apesar destes aspectos, constitui uma das espécies de mamíferos de 
floresta que apresenta uma maior área de distribuição em África, sendo de salientar 
que revela uma capacidade cognitiva que lhe permite evitar caçadores e deslocar-se 
entre manchas de floresta mais eficientemente que outras espécies (Oates 2006). 
Nos anos oitenta, aproximadamente 80% do coberto vegetal original da África 
Ocidental, tinha sido já destruído. Nos últimos 30 anos, as populações de chimpanzés 
da África Ocidental viram-se reduzidas para um terço, de 600.000 para 200.000 
indivíduos (Conservation International 2001). Segundo o Plano de Acção Regional para 
a Conservação do Chimpanzé na África Ocidental, foram definidas para a Guiné-
Bissau, duas áreas consideradas essenciais para a sobrevivência desta espécie (Figura 
2): uma na região de Boé, que se insere numa das áreas “excepcionalmente 
importantes”, e uma situada nas regiões de Tombali e Quínara, que faz parte de uma 
das sete “mais importantes” (Kormos & Boesch 2003). São necessárias futuras 
investigações que desenvolvam planos de acção visando a conservação desta espécie, 
fundamentalmente através da delimitação de áreas protegidas de modo a assegurar, 
pelo menos, duas populações viáveis, uma nas Florestas de Cantanhez e outra no 
sector de Boé. As espécies de primatas, uma vez conservadas, actuam como espécies 
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estandarte por promoverem a conservação de todo um habitat, o que na Guiné-Bissau 
se pode traduzir na conservação de um dos ecossistemas mais marcantes do país, a 
floresta sub-húmida (Gippoliti & Dell’Omo 2003).  
Figura 2 – Áreas estabelecidas como prioritárias para a conservação do chimpanzé na África 
Ocidental (adaptado de Kormos & Boeach 2003). 
 
 
B. Guiné-Bissau 
 
«… a little known country, Guinea-Bissau.»    
(Mittermeier 2003) 
 
A Guiné-Bissau, um dos países mais pequenos da África Ocidental, situa-se entre as 
latitudes 10º55'N e 12º40'N e as longitudes 13º38'O e 16º43'O. Compreende uma área 
de 36,125 km2 onde predomina o mangal e a savana, sendo ainda é possível encontrar 
pequenas manchas de floresta primária no sul do país, nas regiões administrativas de 
Tombali e Quínara (Gippoliti & Dell’Omo 2003). É constituída por uma parte 
continental com algumas ilhas separadas por rias, e outra insular (arquipélago dos 
Bijagós). Faz fronteira a norte com o Senegal e a sul e leste com a República da 
Guiné (Guiné-Conacri). O país tem uma área total de 36.125 km2, sendo que 1.500 
km2 correspondem ao arquipélago dos Bijagós (Martins 1994).  
A linha da costa tem um comprimento de 350 km onde desaguam sete sistemas 
fluviais, formando vales de cheia ou rias que se estendem para o interior. A 
topografia do país é pouco acidentada, alcançando a altitude máxima de 300 m no 
interior do país (Gippoliti et al. 2004), o que permite uma influência bastante 
marcada das marés caracterizada por amplitude de 3 a 7 metros. A Guiné-Bissau 
Densidade de Pan troglodytes verus e Veículos de Sensibilização Ambiental 
Quatro Florestas de Cantanhez – República da Guiné-Bissau 
 
 12 
detém a mais significativa extensão de mangais e bancos costeiros de todo 
continente africano (Dodman et al. 2004). 
Na África Ocidental, os principais factores que ameaçam a sobrevivência das espécies 
selvagens estão intimamente ligados à rápida exploração dos recursos que elimina 
oportunidades sustentáveis a longo prazo (Conservation International 2001). 
 
 
B.1 Panorama Social e Económico  
 
«(…) a Guiné-Bissau foi, de todos os PALOP, o país que mais ajuda recebeu, numa média 70 
milhões de USD/ano para 1 milhão de habitantes. Porém, a falta de resultados visíveis 
(designadamente a melhoria das condições de vida das populações), bem como as 
modalidades de gestão da ajuda (…) contribuíram para uma percepção negativa da 
intervenção da comunidade doadora no país face às expectativas criadas.»   (Guimarães 2007) 
 
Em termos administrativos, o país está dividido em nove regiões e 36 sectores. O 
último recenseamento (2007) estimou a população em 1.389.497 habitantes 
(http://www.stat-guinebissau.com/), compreendendo uma grande variedade étnica e 
religiosa. A taxa de crescimento demográfico rondava 2% e a esperança média de 
vida cerca de 44,7 anos (Sangreman et al. 2006). A maioria da população está 
envolvida na agricultura (75% a 80%, Guimarães 2007), principalmente na produção 
de arroz em solo de mangal (arroz de bolanha), nas áreas inundáveis ou ainda, em 
combinação com outras culturas, na zona de floresta (arroz de sequeiro ou pampam, 
Dodman et al. 2004). Apesar do deslocamento de populações humanas em direcção 
às cidades ser crescente, particularmente para a capital, Bissau, o sector primário é 
o preponderante (agropecuária, silvicultura e pescas), o qual equivale a 62,6% do 
Produto Interno Bruto (PIB). A fruticultura e a horticultura estão em desenvolvimento 
(Vieira 2004), a manufactura está limitada à transformação de matérias-primas e à 
produção de bens de consumo básico (Guimarães 2007). A Guiné-Bissau possui ainda 
recursos florestais valiosos e diversos, existindo 2,4 milhões de hectares de floresta 
cuja exploração contribui para 7-10% das exportações (Vieira 2004). Em 1987, foi 
lançado o “Programa de Ajustamento Estrutural”, baseado nos acordos estabelecidos 
com o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial e caracterizado por 
uma política de exportação que incentiva a monocultura de caju, a indústria 
madeireira e o licenciamento de pesca industrial para frotas estrangeiras (Guimarães 
2007). 
As reservas de petróleo nas águas territoriais podem constituir uma fonte de riqueza 
a longo prazo, embora com potenciais impactos negativos, de ordem ambiental e 
social (Dodman et al. 2004). 
 
Em 1998, muitas das infra-estruturas do país foram destruídas como consequência da 
guerra civil. A Guiné-Bissau tem uma dívida externa que, em 1997, representava duas 
vezes e meia a produção nacional, valor esse que a guerra civil de 1998 fez 
quintuplicar, devido à quebra de aproximadamente 28% no Produto Interno Bruto 
(PIB, Guimarães 2007).  
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Entre as debilidades da Guiné-Bissau estão a incapacidade que as instituições estatais 
têm apresentado para assegurar os serviços mínimos, a burocracia e a corrupção ao 
nível estatal, o desrespeito pelos órgãos de soberania, a permanente violação dos 
direitos humanos, as fraquezas económicas e a ausência de uma cultura democrática 
(Guimarães 2007).  
A Guiné-Bissau é um país receptor de fundos de auxílio, sobretudo de entidades como 
o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional, as Nações Unidas, a União 
Europeia e o Banco Africano para o Desenvolvimento (Vieira 2004, Guimarães 2007). 
Foi classificada, em Agosto de 2007, como um dos 29 países em crise que requerem 
assistência alimentar do exterior (Food and Agriculture Organization/GIEWS 2007) e 
foi declarada elegível para a Iniciativa dos Países Fortemente Endividados em Abril 
de 1998 (Guimarães 2007). Estes financiamentos englobam apoios a centenas de 
organizações não governamentais (ONG´s) nas áreas de desenvolvimento rural, 
pesca, formação e saúde; sendo privilegiadas as áreas de intervenção “tradicionais” 
e descuradas outras que, não apresentando um efeito mensurável, são descartadas, 
tais como apoio à reconciliação, à promoção de uma cultura democrática, entre 
outros. Assim, o apoio ao desenvolvimento é imposto a partir do exterior de acordo 
com modelos estruturados em centros de decisão internacionais, não tendo o governo 
guineense capacidade para rejeitar os projectos apresentados, nem tão pouco para 
os gerir (Guimarães 2007).  
 
 
B.2 Evolução Sociopolítica 
 
«As agências internacionais condicionam a ajuda à realização de eleições regulares sem ter 
em conta que a democracia não se limita à realidade formal de actos eleitorais, os quais 
servem muitas vezes para legitimar um poder questionável. (…) Verifica-se, portanto, uma 
transferência da lógica governamental do Norte para o Sul, sem que se verifique uma 
adequação dos conceitos às realidades destes países.»             (Guimarães 2007) 
 
A proclamação unilateral do estado guineense ocorreu em 1973, tornando-se 
formalmente independente em 1974, decorridos 13 anos de luta contra o poder 
colonial português. A partir de então é adoptado um sistema político monopartidário, 
tendo sido, após 1991 adoptado o pluripartidarismo. A instabilidade política, o 
culminar da guerra civil em 1998 e o descontentamento das populações mergulharam 
o país num clima de incerteza. Desde então a Guiné-Bissau tem demonstrado várias 
fragilidades políticas e democráticas, já que a vitória eleitoral parece depender de 
factores subjectivos, como a etnicidade, que pouco se relacionam com a capacidade 
de governar (Guimarães 2007). 
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B.3 Política Ambiental 
 
«Existe uma ilha onde os pássaros nidificam e que não é habitada, estando as aves guardadas por 
um irã2 . Os caçadores que lá se dirigem devem em troca levar ovos ou galinhas para lá deixar. 
Conta-se que, um dia, um caçador apanhou demasiada caça e o irã lhe apareceu, perguntando se 
ele queria acabar com os pássaros todos.»                                    (Temudo 1996) 
 
Depois de 1946, a Guiné-Bissau tem permanecido na sombra em termos de 
investigação científica. Foram necessários quarenta anos para que fosse retomada a 
investigação zoológica na Guiné-Bissau, em muito devido aos vários conflitos armados 
(Gippoliti & Dell’Omo, 2003). No entanto, recentemente, a Guiné-Bissau assinou 
vários acordos internacionais que visam a conservação dos recursos e do património 
natural: a Convenção sobre a Conservação de Espécies Migradoras de Fauna Selvagem 
(CMS), a Convenção do Combate à Desertificação (CCD), a Convenção das Alterações 
Climáticas e a Lei dos Oceanos, a Convenção RAMSAR, entre outros (Dodman et al. 
2004; Johannesburg Summit 2002; Cassamá 2006).  
Na Guiné-Bissau, muitos grupos animais permanecem ainda pouco estudados, sendo 
exemplo o caso dos Quirópteros. Os morcegos, sendo excelentes dispersores de 
sementes, constituem um factor importante para a regeneração florestal, o que faz 
deste grupo um importante objecto de estudo num país em que a desflorestação tem 
vindo a aumentar (Rainho & Franco 2001).  
O último inventário demonstrou que, a nível nacional, desde 1978, o coberto 
florestal sofreu uma redução de 70% para 64% da área total do país (Johannesburg 
Summit 2002). As florestas constituem o habitat mais (sobre)explorado da Guiné-
Bissau (Rainho & Franco 2001), cujos recursos se encontram sob a pressão crescente 
das actividades humanas, tais como: a intensificação agrícola, a privatização da 
terra, o abate de florestas e a caça (Dodman et al. 2004). Além de sistemas 
essenciais à sobrevivência de muitas espécies animais, detêm ainda um papel 
essencial na economia (13,7% do PIB) e na subsistência das comunidades rurais, que 
representam 65% da população.Todas as etnias utilizam em larga escala os produtos 
florestais (UICN 2000), tendo-se revelado essenciais à sobrevivência das populações 
locais durante a instabilidade civil (Dodman et al. 2004).  
O sistema tradicional que regulava a posse de terra tem vindo a ser alterado para um 
regime formal de registos de propriedade e títulos de posse (Temudo 1998). O 
número crescente de proprietários privados e a própria incerteza sobre o regime 
predial, têm vindo a incentivar os agricultores a desflorestar para marcar os seus 
territórios plantando caju. A alteração está a desenvolver-se no sentido da 
monocultura, favorável aos comerciantes, que encorajará a produção de caju em 
detrimento do arroz, provocando a passagem para uma agricultura de cariz 
sedentário (IUCN 2000). As colheitas de caju têm aumentado significativamente nos 
últimos anos, factor que posicionou a Guiné-Bissau, no ano 2000, em sexto lugar 
mundial no que se refere a esta produção. São exportados, em menor quantidade, 
amendoim, miolo de palma e madeira (Dodman et al. 2004). 
                                                 
2 Irãs, em crioulo, constituem entidades sobrenaturais do imaginário mágico-religioso local que povoam 
Cubucaré e cujo mundo se encontra organizado à semelhança do humano (Temudo 1998).  
Densidade de Pan troglodytes verus e Veículos de Sensibilização Ambiental 
Quatro Florestas de Cantanhez – República da Guiné-Bissau 
 
 15 
O recuo das florestas originais é agravado pelo aumento da pressão demográfica, o 
abandono dos arrozais tradicionais de mangal (bolanhas) em detrimento dos cultivos 
em solo de floresta e pelo desenvolvimento da comercialização de produtos florestais 
com destino ao Senegal e à Gambia (IUCN 2000). A exploração de madeira para 
exportação constitui uma ameaça séria para as florestas da Guiné-Bissau, 
especialmente se tivermos em conta que a legislação sobre esta actividade é mais 
apertada noutros países da África Ocidental e Central (Dodman et al., 2004). 
Espécies vegetais como o Pterocarpus erinaceus (pó di sangue em crioulo), a Azfelia 
africana (pó di konta em crioulo), a Ceiba pentandra (polon em crioulo) e o Borassus 
aethiopum (sibe em crioulo) são cada vez mais explorados devido às demandas 
nacional e estrangeira (IUCN 2000). 
 
 
B.4 Caça Ilegal: Actividade de Mercado e de Subsistência 
 
«Entenda-se por animal protegido determinada espécie animal cuja caça, captura, exploração 
e/ou exportação morta ou viva seja, na sua totalidade ou parcialmente, interdita pela 
regulamentação nacional ou internacional. Algumas espécies podem ser caçadas ou pescadas 
depois de se obter a autorização necessária das autoridades competentes.»(Féron et al. 1997)  
 
Estima-se que uma área de 1.000 km2 possa assegurar populações saudáveis de 
chimpanzé, desde que se encontrem reunidas as condições necessárias e assumindo a 
não ocorrência de catástrofes naturais. No entanto, actividades como a caça e o 
comércio ilegal de animais e carne, não controladas na maioria das zonas legalmente 
protegidas da África Ocidental, dificultam a realização desse cenário (Oates 2006). 
Em pelo menos 62 países do mundo, a caça de fauna selvagem e a pesca perfazem, 
no mínimo, 20% da alimentação rural. Em África, 25% dos requisitos proteicos são 
colmatados recorrendo a carne selvagem (Bennett 2000). Desde há 40.000 anos que a 
caça constitui uma actividade amplamente difundida nos povos que habitam florestas 
tropicais; no entanto, por terem vindo a utilizar técnicas cada vez mais sofisticadas, 
actualmente traduz-se numa actividade raramente sustentável. A progressiva 
acessibilidade dos caçadores a zonas florestadas conduz à redução de zonas livres de 
pressão de caça. A intensificação do mercado provoca uma cascata de alterações 
sociais, tecnológicas e económicas que conduzem ao aumento da pressão da caça 
sobre as espécies selvagens (Bennett 2000). 
Na Guiné-Bissau, a fauna outrora diversa entrou em rápido declínio; realidade que 
decorreu essencialmente da procura de carne de caça para uma população em franco 
crescimento, promovendo a destruição do habitat e a caça ilegal, facilitada por um 
grande número de armas na posse das populações. É de sublinhar a venda desregrada 
e ilegal de carne de caça na cidade de Bissau e quatro empresas de caça desportiva 
que, já em 1998, operavam no país (Araújo et al. 1998). As peças de caça têm um 
bom valor no mercado e um fácil escoamento, sendo ainda vendidas nos mercados 
partes de animais para fins medicinais, vestuário, entre outros. Estes problemas, que 
poderão não ser preocupantes a nível local, tendem a expandir-se nos mercados de 
Bissau e outras cidades (incluindo no estrangeiro), podendo então tornar esta 
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situação insustentável. No comércio ilegal de certas 
espécies para animais de estimação, os primatas e as 
aves são particularmente vulneráveis (Figura 3), em 
Outubro de 2001, um chimpanzé jovem valia 80 dólares 
na cidade de Quebo (Dodman et al. 2004).  
 
 
 
 
 
 
 
Dependente da vontade dos respectivos governos, está a proposta de um parque 
transnacional ao longo da fronteira da Guiné-Bissau com a Guiné-Conacri, que seria 
extremamente importante do ponto de vista da conservação das grandes espécies de 
mamíferos, por assegurar comunicação entre diferentes populações (Torres 2006). A 
fauna selvagem constitui um recurso importante para as comunidades locais que 
habitam dentro ou em redor das florestas. As espécies de fauna são caçadas por 
serem fonte de alimento e receitas, por motivos culturais, sociais ou por serem 
pragas agrícolas (Bennett 2000). Contudo, o sedentarismo reduz a capacidade de 
sobrevivência dos recursos de caça, impedindo a sua recuperação.  
No fundo, independentemente de quão importante determinada espécie é para uma 
comunidade específica, se a caça não for sustentável, o recurso esgota-se. Os 
caçadores são depois forçados a gastar mais tempo e energia à procura da sua fonte 
de proteínas e a espécie pode chegar a níveis tão mínimos que podem tornar-se 
localmente extintos. Então quando é que a caça é sustentável? A resposta simples 
será: quando o explorado não ultrapassa a produção (Bennett 2000). 
 
 
 
C. Sector de Cubucaré – Florestas de Cantanhez 
 
 
C.1 Enquadramento Histórico e Religioso 
 
Embora seja um país pequeno e pouco populoso, a Guiné-Bissau conta com mais de 
20 grupos étnicos. A península de Cantanhez reflecte esta diversidade cultural e nela 
estão representadas várias etnias: Balantas (62%), Fulas, (10%), Nalus (10%), Sossos 
(4%), Manjacos (2%), Mandingas (2%) e ainda outros grupos minoritários como o 
Djacanca, Bijagó, Tanda e Papel (11%, Cassamá 2006 cit. Georgis 1996). Embora 
sendo pouco povoado até ao século XX, o sector de Cubucaré tem sido caracterizado 
por grandes migrações e ocupações históricas. Pouco antes do século XV esta área foi 
Figura 3 – Chimpanzé em 
cativeiro na cidade de Bissau 
(fotografia registada durante o 
decorrer do presente trabalho). 
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ocupada por caçadores Nalu, vindos da Guiné-Conacri, povo de religião animista3 que 
se instalou na região compreendida entre os rios Tombali e Boke, e se dedicou à 
extracção de óleo de palma e às actividades agrícolas de sequeiro. Desde então o 
Cubucaré é reconhecido como Chão Nalu (Tchon Nalu em crioulo), trata-se de um 
povo pouco numeroso localizado apenas no sul da Guiné-Bissau e na Guiné-Conacri 
(Moreira 1995, Temudo 1998). 
No século XIX a etnia Fula, proveniente da Guiné-Conacri, invade Cubucaré. Guiledje 
é a primeira aldeia Fula a ser criada. Os donos do chão viram-se então obrigados a 
refugiar-se nas zonas mais litorais da região: Ilhéu de Melo e Ilha de Komo. Esta 
ocupação é acompanhada pela islamização dos Nalus que consistiu, 
simultaneamente, um meio para adquirir hegemonia política. O afastamento das 
práticas animistas marca o início da desintegração do sistema mágico-religioso de 
mitos e tabus que conferiam solidez à forma como os Nalus regulavam o acesso à 
terra e aos recursos naturais (Temudo 1998).  
No final do século XIX, por volta de 1890, os Sossos, originários de Boffa na Guiné-
Conacri, penetram no Sul da região de Tombali, aliam-se aos Nalus e combatem os 
Fulas que, por sua vez, são obrigados a recuar até à parte Norte de Cubucaré. Os 
Nalus reocupam então a parte central e Sul de Cubucaré, desta vez acompanhados 
pelos Sossos e aprendem com estes as técnicas de fruticultura (Cassamá 2006).  
No início do século XX, a partir de 1920, regista-se uma imigração massiva de 
Balantas, vindos da região de Mansoa. Fugindo ao trabalho colonial de abertura de 
estradas, começam a ocupar e a cultivar os férteis solos inundados e salobros e, com 
o consentimento Nalu, iniciam a prática da orizicultra de mangal, técnicas que 
ensinam aos Sossos e Nalus (Cassamá 2006).  
Com o advento da luta de libertação nacional em 1963, assiste-se a grandes 
emigrações de pessoas para a Guiné-Conacri, fugindo aos bombardeamentos e à 
guerra. Após a independência, a terra foi nacionalizada e o poder das autoridades 
tradicionais desautorizado (Temudo 1998). O fim da guerra promoveu o regresso das 
populações refugiadas e a fundação de novas aldeias (tabancas), e outras etnias, 
como Djacancas, Tandas, Papeis, Manjacos e Bijagós, instalam-se no sector. Os Nalus 
constituem hoje uma minoria étnica, factor que também tem vindo a contribuir para 
o enfraquecimento da sua autoridade enquanto “donos do chão” (Temudo 1998)  
A população actual de Cubucaré aproximar-se-á a 19.500 habitantes, contra os cerca 
de 15.000 em 1979; o que significa que a densidade populacional passou de 13,3 
habitantes/km2 para 17,1 habitantes/km2, em cerca de 10 anos. Se considerarmos a 
região de Tombali na sua globalidade, verifica-se que a densidade populacional 
passou de 12,7 em 1979 para 20,7 habitantes/km2 em 1991, acréscimo significativo 
que representa um aumento populacional na ordem dos 31,5% em 12 anos. Embora o 
sector de Cubucaré não seja o mais gravemente atingido, não deixa de ser 
potencialmente perigoso para a conservação da floresta, pois a motivação da forte 
                                                 
3 A visão animista do mundo basiea-se na ideia de que, numa comunidade de pessoas, apenas uma parte são 
humanos, sendo os outros entidades sobrenaturais (Harvey 2006).  
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imigração que se têm vindo a verificar nesta região está sobretudo ligada à 
exploração de novas terras.  
 
 
C.2 Percepções da Natureza e Gestão dos Recursos 
 
Na concepção da realidade Nalu considera-se que o Cubucaré é constituído por 
diversos tchons (chãos), cujos recursos são controlados pelo djagra (chefe da 
linhagem). Este pertence à linhagem daquele que primeiro se instalou nesse 
território e fez um contrato com as entidades sobrenaturais, reais proprietários 
desses territórios, os irãs (Temudo 1998). Assim, qualquer família ou indivíduos que 
desejem instalar-se em chão Nalu tem de o solicitar ao chefe da linhagem fundadora 
que, através de cerimónias, averiguará se o irã “dono do chão” está disposto a 
aceitá-los no seu território.  
Segundo Temudo (1998), em cada chão estão presentes três tipos de espaços: a área da 
povoação, que inclui terrenos de habitação e cultivo, cuja limitação de terrenos é 
criteriosamente delineada utilizando elementos naturais, como rios, árvores e outros; 
os matos malgóce4, pequenos nichos florestais (área inferior a um hectare) que 
compreendem os locais de culto, onde é interdito explorar qualquer recurso ou entrar 
sem se fazer acompanhar pela linhagem “dona do chão”; e áreas florestais cujos 
recursos são de acesso limitado, pois a caça, a colheita de mel, de frutos e de raízes 
silvestres são permitidas aos habitantes da região, mas o corte de grandes árvores para 
a construção de canoas, de pilões e de traves das casas está sujeito a um pedido de 
autorização, pois estas árvores estão mangidas5 e poderá acontecer algo de terrível a 
quem as tentar cortar sem autorização. (Temudo 1998).  
Na sociedade Nalu, a senioridade e o género apresentam-se como factores que 
atribuem primazia social face ao poder decisivo (Moreira 1995), o régulo, simples 
representante dos demais, e os “donos do chão” estabelecem, com os restantes 
homens grandes, um sistema de decisão de cariz consensual (Temudo 1998).  
 
C.3 Sistemas de Produção Agrícola e Uso do Solo 
 
Na Guiné-Bissau, as planícies aluviais dos rios constituem as principais zonas húmidas 
do interior e estendem-se até cerca de 230 km (no caso do Rio Corubal), formando 
planícies litorais que se elevam gradualmente para leste, onde atingem altitudes de 
300 m, as máximas do país (Dodman et al. 2004). A disponibilidade de terrenos 
alagados faz deste país o cenário ideal para a produção de arroz. 
Cantanhez é o principal centro de produção de arroz da Guiné-Bissau devido à 
fertilidade dos solos e à elevada precipitação anual. A existência de bolanhas 
                                                 
    4 - termo crioulo que significa “mau gosto”, que no contexto local significa que, atendendo ao contexto da 
frase, a floresta foi alvo de protecção ritual e que aquele que a desafiar será de alguma forma punido. 
    5 - termo crioulo que define o estabelecimento de uma restrição relativamente à exploração de 
determinado recurso invocando uma entidade sobrenatural que averigua se a restrição é respeitada.  
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salgadas, cuja produção de arroz fornece colheitas substanciais, permite que se 
acumulem excedentes comercializáveis. (Temudo 1998, Cassamá 2006). Este é o 
sistema produtivo dominante, aplicado nas zonas litorais alagadas por água salgada, 
onde o relevo bastante suave é dominado por fluviossolos (Cassamá 2006). Estes 
solos, predominantemente halomórficos e hidromórficos, são provenientes da 
desflorestação do mangal. 
Instalando-se na proximidade dos rios, a etnia balanta é a que domina e gere da 
melhor maneira os factores que limitam o cultivo do arroz de bolanha: salinidade, 
acidez e a toxicidade férrica. O arroz produzido é utilizado para autoconsumo, troca 
e venda. Trata-se de um sistema de produção pouco ou nada monetarizado, onde o 
trabalho é familiar ou em grupo de jovens contratados dentro ou fora da tabanca, 
remunerados com aguardente de cana. A religião balanta é, na sua maioria,  
animista. A diferenciação social é praticamente inexistente, factor que se traduz 
numa forte coesão social (Temudo 1998, Cassamá 2006).  
O sistema de planalto é praticado nas zonas interiores, de maior altitude, onde 
predominam os solos ferralíticos. As etnias que utilizam este sistema são muçulmanas 
(Fulas, Djacancas, Tandas), dedicando-se à cultura de arroz de sequeiro (pampam), 
sorgo, milheto, milho, amendoim (mancara) e fruta. Apesar de que a maior parte 
destas produções é destina-se ao autoconsumo, a mancara utilizada para a troca, 
enquanto a fruta, cereais e os produtos provenientes da palmeira para venda. O 
sistema de planalto é claramente monetarizado: o trabalho é familiar, salariado e em 
grupos de trabalho da própria tabanca. A terra para a cultura é proveniente do 
derrube da floresta e, como a auto-suficiência alimentar não é assegurada, a 
população recorre à troca e venda de produtos para compensar o défice alimentar. 
Do ponto de vista socioeconómico, tratam-se de sociedades hierarquizadas, onde os 
excedentes são utilizados individualmente e onde a localização das tabancas ao longo 
das estradas é utilizada para relações comerciais (Temudo 1998, Cassamá 2006).  
O sistema misto, predominante no sul da península de Cubucaré, compreende 
elementos comuns aos dois anteriores, compreende a orizicultura alagada e as 
culturas de sequeiro num sistema de derrube e queimada. As etnias que praticam 
este sistema são islamizadas e animistas: os Nalus e Sossos são os mais 
representativos, mas os Balantas e Fulas também o adoptam. O sistema misto é 
monetarizado: recorre à força de trabalho familiar, salariado e em grupos de 
trabalho de dentro e fora da própria tabanca. A auto-suficiência alimentar não é 
garantida, pelo que recorrem à venda e troca de produtos (Temudo 1998, Cassamá 
2006).  
Um estudo sobre a alteração da vegetação na península de Cantanhez demonstrou 
que de 1953 a 1973 se verificou um decréscimo nas áreas dedicadas ao arroz de 
bolanha, devido ao abandono deste tipo de cultivos durante a guerra da 
independência (Cassamá 2006). Parte destas áreas não foram recuperadas dando-se 
uma reorientação para as culturas de sequeiro (em solo de floresta), menos exigentes 
em termos de mão-de-obra e menos susceptíveis às variações climatéricas (Temudo 
1998). 
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Assiste-se, de há 10 anos a esta parte, a alterações importantes nos hábitos e 
comportamentos das populações, com graves implicações para a preservação de 
alguns ecossistemas. Nos últimos anos, a produção de arroz, alimento base e por 
vezes exclusivo da população do Sul, tem vindo a sofrer reduções decorrentes, quer 
da diminuição da pluviosidade, que afecta fundamentalmente o arroz de bolanha 
devido à salinidade e acidez dos solos, quer do êxodo rural da mão-de-obra juvenil 
para as grandes cidades (Vieira 2004). 
Esta situação, afectando directamente os Balantas que cada vez mais apostam no 
arroz de sequeiro, veio também desequilibrar as etnias muçulmanas que, não 
conseguindo os excedentes de arroz dos Balantas, se viram forçadas a recorrer a mais 
desflorestações.  
Num pomar de caju (Anacardium occidentale) bem desenvolvido as copas das várias 
árvores unem-se e impedem o crescimento de vegetação natural. Esta produção,  
transversal a várias etnias, é escoada de duas formas diferentes: a castanha destina-
se sobretudo à exportação e a parte carnuda é utilizado pelas comunidades locais 
para produção de sumo, vinho ou aguardente (Cassamá 2006). 
Recursos florestais, como a madeira (para combustível e para construção), o mel, 
frutos e animais silvestres são colectados no mato, assim como o vinho e óleo de 
palma que são retirados dos palmares (Cassamá 2006). O peixe, o marisco, a 
mandioca, os frutos (manga, caju, papaia, banana e a tradicional cola) são 
combinados com o arroz e o óleo de palma como complementos à alimentação 
(Catarino 2004).  
Cerca de 20% das espécies da flora autóctone são utilizadas pelas populações 
(Dodman et al. 2004), o que revela uma forte ligação ao meio natural e um 
conhecimento profundo das respectivas potencialidades. Foram identificadas 201 
espécies vegetais que apresentam fins medicinais, 142 espécies utilizadas na 
alimentação e condimentos; 30 espécies ornamentais, entre outras espécies úteis à 
construção e carpintaria, fibras, artesanato e artefactos, fitoquímica (tinta, sabão, 
colas), combustível, veterinária e ainda espécies utilizadas em cerimónias (Catarino 
2004).  
 
 
C.4 Floresta Sub-Húmida  
 
Matos, na terminologia local 
 
A floresta sub-húmida é comporta estratos vegetais definidos, compostos por árvores 
de grande e médio portes e vegetação arbustiva (DGA 1994), podendo algumas 
árvores ultrapasssar os 30 metros de altura (Cassamá 2006). A cobertura vegetal total 
ultrapassa os 100%, esta sobreposição das copas reduz a quantidade de radiação solar 
que consegue atingir o solo, mantendo as condições de temperatura e humidade 
necessárias para que o desenvolvimento vegetal se estenda a todo o ano, incluindo 
na época seca (Cassamá 2006).  
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A biomassa por unidade de área é, na floresta sub-húmida, muito superior à das 
outras formações vegetais (Dodman et al.2004). Espécies lenhosas como Ceiba 
pentandra (polon em crioulo), Antiaris africana (pó di lite em crioulo), o Azfelia 
africana (pó di konta em crioulo), Erythrophleum guineense (manconde em crioulo), 
Parinari excelsa (mampataz em crioulo), Milícia excelsa (pó de bitxo em crioulo) e 
Anisophyllea laurina (miséria em crioulo, DGA 1994), Dialium guineense (veludo em 
crioulo), Alstonia congensis e Hunteria umbellata, Malacantha alnifolia e Albizia 
dinklagei são características deste tipo de floresta (Catarino 2004). 
Na zona de Cantanhez são factores como o tipo de solo e a altitude que determinam, 
em grande medida, a distribuição dos tipos de vegetação (Cassamá 2006). A região é 
dominada por ferralsolos, de textura arenosa, profundos, bem drenados e pobres em 
nutrientes e matéria orgânica (Catarino 2004); e por fluvissolos halo-hidromórficos, 
argilosos que apresentam altas concentrações de sal e pH elevado. Os primeiros são 
característicos de zonas de maior altitude, tipicamente solos de floresta densa, 
floresta aberta e savana e onde são instaladas as culturas de sequeiro, como o 
amendoim, a mandioca, as fruteiras e o arroz de pampam; por seu turno, os 
fluvissolos são característicos de zonas alagadas como o mangal e a lala de água 
salgada, sendo nestes solos que se pratica o arroz de bolanha (Cassamá 2006). 
A temperatura média oscila entre 28º e 31º e a precipitação varia entre 2000 a 2500 
mm, o que classifica a floresta de Cantanhez como a zona da Guiné-Bissau que 
apresenta os valores pluviométricos mais elevados do país (Simão 1997). No período 
seco, a humidade relativa do ar é mantida, em parte, devido à proximidade do mar e 
à baixa altitude (Catarino 2004). 
É uma área que até metade do presente ano, não era regulada por nenhum estatuto 
de protecção, sendo apenas definido como Reserva de Não-Caça (Dodman et al. 
2004). Encontra-se agora em vias de oficialização, o já aprovado Parque Nacional das 
Florestas de Cantanhez, que inclui os vales de cheia de rios e mangais, as margens 
norte e oeste do Rio Cacine e as áreas de savana e de floresta que se distribuem para 
sudeste até à fronteira.  
Actualmente, no seio da comunidade humana residente, é reconhecida a divisão: 
mato reservado versus zona de pressão, que se distinguem por a desflorestação ser 
proibida no primeiro e autorizada no segundo. No entanto, não existe nenhum mapa 
com as delimitações dessas zonas, nem marcação in situ (Simão 1997).  
Os maciços florestais de Cantanhez, outrora formações vegetais contínuas, deram 
lugar a algumas manchas de floresta isoladas (Figura 4). Segundo Simão (1997), 
existem 14 matos distintos (Tabela 1), contudo Cassamá (2006) afirma existirem 16, 
adicionando aos anteriores a floresta de Caboxanque e Camarampô mas, o Parque 
Nacional de Cantanhez, em vias de ser oficializado, cobrirá uma área mais vasta que 
compreenderá mais de vinte florestas.  
 
 
 
 
 
Densidade de Pan troglodytes verus e Veículos de Sensibilização Ambiental 
Quatro Florestas de Cantanhez – República da Guiné-Bissau 
 
 22 
Tabela 1 – Nomes e áreas (ha) das várias florestas (matos) que se inserem na zona de 
Cantanhez segundo a cartografia definida por Simão (1997). Os números entre parêntisis 
referem-se à figura 4. 
Nome da Floresta Área (ha) Nome da Floresta Área (ha) 
Amidara (1) 
Cambeque (3) 
Canamine (10) 
Cibe Cadique (6) 
Cafatche (9) 
Caghode (11) 
Catomboi (5) 
2 507,5 
1 285,5 
1 067,5 
552,5 
457,5 
442,5 
437,5 
Lautchande (2) 
Madina-Cantanhez (4) 
Caiquene (7) 
Cabum (8) 
Muna (12) 
Cugha (14) 
Capicada (13) 
405,0 
402,5 
362,5 
232,5 
102,5 
75,0 
47,5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Área de estudo no contexto geográfico de Cantanhez. Mosaico de floresta, savana e 
mangal. Segundo Simão (1997) Cantanhez era composto por 14 florestas. 
 
As actuais florestas de Cantanhez conseguem ainda suportar uma diversidade 
faunística elevada que inclui sete espécies de primatas. Entre os primatas incluem-se 
o chimpanzé da África Ocidental Pan troglodytes verus, o colobo vermelho da África 
Ocidental Pilicolobus badius, o cólobo branco e preto da África Ocidental Colobus 
polykomos, o Cercopithecus mona campbelli, Cercopithecus aethiops sabaeus e o 
babuíno Papio papio (Féron 1996, Kingdom 2004). Entre outros mamíferos 
ameaçados, tal como listados por Féron (1996), encontram-se o porco-do-mato 
Hylochoerus meinertzhageni ivorensis, o búfalo-africano Syncerus caffer, as cabra-
mato, Cephalophus maxwelli, Cephalophus dorsalis e Cephalophus sylvicultor, o Sim-
sim Kobus ellipsiprymnus e a gazela-de-lala Redunca redunca. O manatim Trichechus 
senegalensis já foi registado nos troços superiores do Rio Cacine e, nalgumas zonas, o 
crocodilo pequeno Osteeolaemus tetrapsis. 
O estado de conservação das florestas de Cantanhez parece ser um tema 
controverso, pois existem autores que afirmam que estas manchas de floresta se 
encontram ameaçadas (Martins 1994, UICN 1997) e em contínua deterioração, reflexo 
Densidade de Pan troglodytes verus e Veículos de Sensibilização Ambiental 
Quatro Florestas de Cantanhez – República da Guiné-Bissau 
 
 23 
de uma cobertura florestal progressivamente mais fragmentada, decorrente do 
aumento da área dedicada às plantações de banana, caju e outros frutos (Figura 5, 
Gippoliti et al. 2004).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Porém, segundo Cassamá (2006), a análise de imagens de satélite dos períodos 1953 a 
2003, demonstra que 60% da área de floresta densa permaneceu inalterada e que as 
alterações mais importantes na vegetação natural ocorreram principalmente nas 
zonas povoadas e ao longo das principais entradas. Durante o mesmo período, 
reporta-se que 66% da área de savana arborizada foi transformada em floresta densa, 
provocando um incremento de 73,9% nesta classe, em parte devido à recuperação de 
zonas anteriormente exploradas e à intensificação da produção de pomares de caju, 
que em avançado estado de desenvolvimento, pode ser confundido com floresta sub-
húmida e portanto contemplada na classe floresta densa. Torres (2006), com base 
nas mesmas imagens de satélite, afirma que o chimpanzé parece preferir zonas com 
características específicas, entre as quais se encontram áreas de floresta densa que 
se apresentam estáveis desde os últimos sete anos e áreas que se inserem nas classes 
floresta densa, floresta aberta e savana arborizada. Ainda segundo Cassamá (2006) e 
Torres (2006), as áreas preferidas pelo chimpanzé têm vindo a aumentar na península 
de Cantanhez desde 1953, não estando portanto ameaçadas. Independentemente 
desta controvérsia, que poderá resumir-se ao conceito de “floresta densa” e que irá 
certamente ser esclarecida num futuro mais ao menos próximo. 
 
 
 
OBJECTIVOS 
 
Este trabalho decorreu no âmbito do projecto “Distribuição das Comunidades de 
Chimpanzés (Pan troglodytes verus) na Região Costeira da Guiné-Bissau e a sua 
Relação com as Comunidades Humanas Locais” – POCI/Ant/57434/2004, cujos 
grandes objectivos são delinear estratégias de conservação que visem a sobrevivência 
do chimpanzé na região e aprofundar o conhecimento desta subespécie que, 
situando-se no limite noroeste da distribuição da espécie, persiste para a Guiné-
Bissau desconhecida do ponto de vista ecológico e comportamental.  
No decorrer deste trabalho foram abordados dois universos contíguos: a floresta e a 
aldeia. Assim, duas metodologias diferentes foram aplicadas a dois contextos 
diferentes mas interdependentes: as florestas (Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande 
Figura 5 – Desflorestação e queimada para cultura de sequeiro. Foto 
da esquerda foi tirada num dos trilhos de Cibe Cadique e a foto da 
direita foi registada à beira da estrada Iemberém-Cadique Nalu. 
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e Madina-Cantanhez) e as respectivas aldeias (Caiquene, Cadique Nalu, Lautchande e 
Madina). Em ambos os contextos o objecto de estudo foi o chimpanzé: nas florestas o 
objectivo consistiu em estimar a densidade desta espécie e, por outro lado, nas 
aldeias pretendeu-se testar diferentes veículos de sensibilização ambiental, de forma 
a definir quais as estratégias mais eficientes e adequadas à forma como as 
comunidades humanas percepcionam esta espécie.  
Este estudo foi pioneiro no que se refere a estimar a densidade de chimpanzés nas 
Florestas de Cantanhez, região em que o chimpanzé demonstra preferência por 
construir ninhos em palmeira, particularidade que poderá condicionar os métodos de 
amostragem. Esta abordagem, de cariz preliminar, pretende contribuir para o início 
da monitorização sistemática das populações de chimpanzés em Cantanhez. 
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Densidade de Pan troglodytes verus 
em Quatro Florestas de Cantanhez, 
República da Guiné-Bissau:  
Uma Abordagem Preliminar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 – Ninho de chimpanzé em palmeira. 
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RESUMO 
 
Palavras-Chave: chimpanzé; palmeira; contagem de ninhos; estimativa de 
densidade; Cantanhez. 
 
O uso de transectos lineares é considerado um dos procedimentos mais eficazes e 
comumente utilizados para estimar a densidade de chimpanzés. No entanto, este 
método implica a abertura de novos caminhos na floresta o que, no contexto de 
Cantanhez, significa novas plataformas de oportunidade para a caça. Devido às 
condições específicas do campo e do processo de conservação destas florestas, seguir 
velhos caminhos foi a única metodologia possível. O método Marked Nest Counts, 
aplicado ao longo de 4 meses e obedecendo a uma amostragem estratificada, seguiu 
períodos de amostragem quinzenal em que os ninhos novos encontrados foram 
registados e classificados. 
Dos ninhos novos detectados, 92,60% correspondem a ninhos em palmeira (Elaeis 
guineensis), podendo tomar duas estruturas distintas: ninho de folhas partidas e 
ninho de folhas dobradas. Enquanto que o primeiro tipo entra em decaimento, o 
segundo pode sofrer desdobramento e deixar folhas disponíveis para a construção de 
um novo ninho. Três a quatro repetições parecem constituir o esforço de amostragem 
mais adequado, já que um número elevado de palmeiras marcadas, que podem ser 
reutilizadas, poderá conduzir ao aumento da probabilidade de existirem ninhos não 
detectados, e portanto, a uma subestimativa da densidade.  
Os valores de densidade estimados, considerando o habitat homogéneo quanto à 
distribuição dos ninhos, foram: 2,649 e 3,245 chimpanzés que constroem ninho/km2, 
recorrendo a aferição da curva de detectabilidade ou ao programa DISTANCE 5.0, 
respectivamente. No entanto, visto que existem diferenças quanto à taxa de 
detecção de ninhos entre as quatro florestas em estudo (Caiquene, Cibe Cadique, 
Lauchande, Madina) e entre as áreas de floresta e as orlas de floresta, é importante 
ter em conta estas descontinuidades. Assim, tendo em conta a heterogeneidade do 
habitat, temos: 1,937 e 2,340 chimpanzés que constroem ninho/km2, recorrendo à 
aferição da curva de detectabilidade ou ao programa DISTANCE 5.0, 
respectivamente. 
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ABSTRACT 
 
Key-Words: chimpanzee; palm tree; nest-count; estimating density; Cantanhez. 
 
Cantanhez is a patchy environment characterized by a mosaic of fragmented primary 
sub-humid forest, secondary forest, savannah, mangrove and agricultural fields. It is 
still not recognized as an official Park and little is known about both hunting and 
deforestation pressures and their effects on non-human primate populations. This 
study took place in four of those forests: Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande and 
Madina.  
Line transect sampling is one of the most accurate (and widely used) method to 
estimate chimpanzee densities. It implies however the opening of new forest paths 
that also means new hunting platforms. Due to conservational aspects and specific 
field aspects (e.g. bomb-shells and other ammunition remais of the independence 
war), following old trails was considered the most suitable method. A stratified 
sampling with repeated marked nest counts was applied during a 4 month period. 
During each two-week repetition new chimpanzee nests were registered and 
classified.  
Within the detected new nests, 92.60% had been built in palm trees. These nests 
were distinguished within two types: broken leaves nest or bended leaves nest. While 
the first type gets into a decaying process, the second type can, through unfolding, 
turn the leaves available again for new nest building episodes. Three to four 
repetitions seem to be the adequate sampling effort since a high number of marked 
palm trees leads to the increasing probability of undetected nest events which would 
lead to an underestimation. 
The density values when assuming a homogenous habitat were estimated at 2,649 
and 3,245 nest builders/km2, using the detectability curve fitting or the DISTANCE 
5.0 software, respectively. However, due to the nest encounter rate differences 
found between forests and forest and limit areas, it is very important to take these 
different strata into account. Thus, if the habitat heterogeneity in terms of nest 
building is taken into account, the estimated density values are: 1,937 and 2,340 
nest builders/km2, using the detectability curve fitting or the DISTANCE software, 
respectively. 
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INTRODUÇÃO 
 
Na Guiné-Bissau coexiste uma notável variedade de tipos de vegetação, por se 
encontrar na Zona de Transição Regional Guineo-Congolesa/Sudanesa divide-se em 
regiões botânicas: a região Sudano-Guineense, a norte e nordeste do território, é 
caracterizada por floresta aberta seca e savana arborizada; a região Guineense, que 
se estende pelo centro do país, apresenta florestas densas secas que alternam com 
semi-secas; e a região Guineense Sub-Húmida, que cobre o sul do país com florestas 
densas semi-perenifólias ou sub-húmidas (Martins 1994). Muitas vezes, na orla destas 
formações florestais existem palmares mistos, dominados por Elaeis guineensis 
(Catarino 2004, Cassamá 2006).  
A sobrevivência das últimas manchas de floresta sub-húmida primária poderá permitir 
conservar in situ um grande número de espécies de considerável interesse. O 
desaparecimento progressivo das florestas densas provoca o desaparecimento dos 
conhecimentos tradicionais das populações que as exploram e confere dificuldade à 
sobrevivência dos grandes mamíferos, em particular dos predadores, que necessitam 
de vastas áreas para garantir alimentação e reprodução (Dodman et al 2004). 
 
O Chimpanzé, Pan troglodytes verus 
 
O chimpanzé da África Ocidental, Pan troglodytes verus, é catalogado pelo World 
Conservation Monitoring Centre como a segunda subespécie menos abundante, cuja 
estimativa ronda os 25.000 a 52.900 indivíduos (UNEP-WCMC 2001). Apresenta uma 
distribuição vasta mas descontínua, desde o sudeste do Senegal até ao rio Níger 
(Butynski 2003).  
Em 1998 estimou-se um total de 12.000 indivíduos, estimativa que declarou não 
existirem populações naturais em países como a Guiné-Bissau, Gambia, Burkina-faso, 
Togo e Benim. Segundo este estudo, a distribuição da espécie circunscrevia-se à 
Costa do Marfim, onde ocorre a população mais numerosa, Guiné-Conacri, Serra 
Leoa, Libéria, Mali, Gana e Senegal (Ape Aliance 1998). No entanto, recentemente 
foi reportada a existência de chimpanzés na zona de Fazao-Malfakassa (Togo, Oates 
2006) e existem indícios de que estão presentes também no Burkina-Faso (Butynski 
2003). Estas situações exibem contornos semelhantes ao ocorrido na Guiné-Bissau 
quando em 1995, um breve estudo levado a cabo na área do Rio Cacine e Florestas de 
Cantanhez, revelou a presença de sete espécies de primatas, quatro delas 
actualmente incluídas na Red List of Threatened Animals da UICN e, entre estas, o 
chimpanzé da África Ocidental. Anteriormente declarado extinto na Guiné-Bissau, foi 
então definido como espécie localmente comum na zona do Rio Cacine e Cantanhez 
(Gippoliti & Dell’Omo 1996), ocorrendo também no Parque Natural das Lagoas de 
Cufada (Região Administrativa de Quínara, Karibuhoye 2004), no sector de Boé e 
noutras áreas que não detêm qualquer estatuto de protecção. Gippoliti et al. (2004) 
estimam que existam na Guiné-Bissau entre 600 a 1000 indivíduos. 
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A Guiné-Bissau apresenta-se como o limite ocidental da distribuição do Pan 
troglodytes verus, o que potencialmente poderá ter conduzido ao aparecimento de 
especificidades culturais e comportamentais, sendo desde já exemplo a preferência 
por ninho em palmeira (Gippoliti et al. 2004). Estas plataformas, na sua maioria 
utilizadas para passar a noite, podem ser detectadas e contadas (van Schaik et al. 
2005), factor que tem encorajado os cientistas a estimar a densidade das espécies de 
grandes símios através da contagem de ninhos (Buckland et al. 2001).  
 
Descontinuidades implícitas à Ecologia dos Ninhos de Chimpanzé 
 
«(…) chimpanzee nests should no longer be considered a homogenous grouping.»  
       (Brownlow et al. 2001) 
 
O padrão e a distribuição dos ninhos são influenciados por diversos factores dos quais 
resulta variabilidade (Furuishi & Hashimoto 2003). Por vezes, em proporções 
específicas para cada local, existem eventos de reutilização de ninhos (Plumptre & 
Reynolds 1997, Plumptre & Cox 2006), nos quais os animais juntam ramos com folhas 
e tornam os ninhos já existentes mais confortáveis e robustos, fenómeno que, mais 
frequente em ambientes secos, parece ser influenciado por factores ecológicos 
(Fruth & Hohmann 1996). Outra descontinuidade prende-se com a construção de 
ninhos diurnos que, utilizados para breves períodos de descanso, constituem 
plataformas mais simples que os ninhos para pernoitar (Plumptre & Reynolds 1997). 
Por exemplo, na Floresta Budongo (Uganda) foram registados, relativamente ao 
número total de ninhos encontrados, 13,8% de reutilizações e 22,9% de ninhos 
diurnos; cuja diferença (9,1%) se traduz num factor de correcção de 1,09 ninhos 
construídos por cada chimpanzé por noite (Plumptre & Reynolds 1997).  
 
 
 
METODOLOGIA 
 
ÁREA DE ESTUDO 
 
No passado, grande parte da Guiné-Bissau era ocupada por um mosaico de floresta 
plana de diferentes tipos, contudo tem vindo a ser substituída por extensas áreas de 
savana e prados secundários. Apresenta clima tropical, geralmente quente e húmido, 
com precipitação anual de 1.500 a 2.000 mm na maior parte do território, sendo mais 
elevada no sul onde excede os 2.000 mm (Dodman et al. 2004). Existem dois regimes 
anuais perfeitamente distintos: a estação das chuvas, que se estende de Maio a 
Setembro, cuja temperatura ronda os 20ºC a 38ºC, e a estação seca, entre Outubro e 
Junho, durante a qual a temperatura oscila entre 15ºC e 30ºC (Vieira 2004).  
As florestas de Cantanhez constituem as últimas manchas de floresta sub-húmida 
existentes na Guiné-Bissau e, na sua unicidade conservam ainda a biodiversidade e 
riqueza características (Simão 1997, IUCN 2000) que se fazem representar por 82 
espécies vegetais lenhosas (Catarino 2004) e inúmeras espécies animais.  
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Neste trabalho, pretende-se estimar a densidade de chimpanzés para a área de 
distribuição potencial. Assim, dos habitats representados em Cantanhez, a área de 
estudo circunscreveu-se às manchas de floresta sub-húmida. Contextos como a 
savana, o mangal, cultivos ou aldeias não foram considerados, pois assume-se que, 
apesar de alguns deles serem utilizados pelo chimpanzé, não constituem zonas 
utilizadas para pernoitar. Das florestas que constituem Cantanhez, a área de estudo 
compreendeu as florestas de Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande e Madina-
Cantanhez, escolha dirigida apenas por constrangimentos logísticos. 
 
 
MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 
 
As quatro florestas seleccionadas foram definidas como estratos (strata), dentro dos 
quais se procedeu ao único esquema de amostragem possível: não linear e não 
aleatório. Estas florestas de pequenas dimensões, conjugadas num mosaico de 
savana, mangal e cultivos, apresentam-se como entidades únicas e vulneráveis.  
A política local é a de “reservar” determinadas zonas de floresta, sendo portanto 
imperativo que entidades externas a respeitem (Fashing & Cords 2000). Em 
detrimento de abrir novos caminhos na floresta, que poderiam criar novas 
plataformas de oportunidade para a caça, o esquema de amostragem mais adequado 
às características e ao contexto da região foi utilizar caminhos já existentes na 
floresta (Walsh & White 1999). Em cada floresta foram percorridos todos os trilhos 
disponíveis, evitando apenas locais onde foram encontradas antigas bombas ou outro 
tipo de munições por detonar, utilizadas na guerra da independência. Esta foi outra 
razão que levou a que fossem seguidos caminhos, já que estes artefactos são aí mais 
facilmente identificáveis.  
Atendendo aos constrangimentos citados, decidiu-se descartar a estrutura 
considerada ideal, transectos lineares de disposição aleatória ou sistemática 
(Buckland et al. 2001, Morgan et al. 2006, ver anexo 1), em detrimento de outros 
valores/factores considerados essenciais ao estado actual do processo de 
conservação das Florestas de Cantanhez.  
A probabilidade de um local se inserir na zona amostragem deverá ser igual para toda 
a área de estudo, caso contrário surge o enviesamento dos resultados (Thomas et al. 
2006). Apesar do esquema de amostragem escolhido não permitir responder aos 
pressupostos de linearidade ou aleatoriedade, não existe razão para assumir que a 
distribuição dos chimpanzés poderá ser influenciada pela existência de trilhos é visto 
que o chimpanzé é uma espécie que não constitui alvo de caça (Fashing & Cords 
2000) e os caminhos usados são canais extremamente finos e antigos. Além disso, 
alguns estudos têm demonstrado que abrir trilhos pode constituir um elemento 
repulsivo (Plumptre & Reynolds 1997). 
Se forem geradas linhas ou pontos de amostragem exclusivamente dentro da área de 
amostragem estamos perante um minus sampling, que é caracterizado pela 
ocorrência de subestimação do limite da área de amostragem e uma probabilidade de 
cobertura heterogénea (Thomas et al. 2006). Como tal, do total de quilómetros 
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amostrados, 14,279 km foram percorridos no interior da floresta e 14,066 km na orla 
de floresta. Em cada fase de repetição foram percorridos 28,345 km ao longo de 22 
trilhos distribuídos pelas quatro florestas: 6,101 km em Caiquene, 4,737 km em Cibe 
Cadique, 8,007 km em Lautchande e 9,500 km em Madina-Cantanhez. (Anexos-Figura 
34). Cada um destes trilhos foi percorrido durante oito amostragens, perfazendo um 
total de 226,760 km percorridos.  
Para corresponder ao objectivo definido, recorreu-se a técnicas de amostragem 
baseadas na contagem de ninhos (método indirecto, Anexo 1.2), mais concretamente 
ao Marked Nest Counts, que consiste em marcar, georreferenciar e caracterizar os 
ninhos novos que ocorrem em cada trilho, ao longo de várias incursões. A primeira 
fase (primeiro mês de amostragem) compreendeu duas sessões de amostragem base, 
cujos dados não se revelam directamente úteis à estimativa da densidade, 
exploraram-se as técnicas inerentes à metodologia e foi dada formação aos guardas 
comunitários e guias de ecoturismo no respeitante ao uso dos instrumentos de 
trabalho (GPS, distanciómetro, bússola e fita métrica). Esta fase revelou-se 
particularmente importante para assegurar que todos os ninhos estavam marcados 
antes de se começar a recolha de dados propriamente dita. Sublinhe-se que, para 
observadores inexperientes, não é fácil identificar estas estruturas no meio da 
vegetação (Anexos-Figura 21), sendo necessário um processo de aprendizagem e 
aconselhada a presença de, pelo menos, dois observadores (van Schaik 2005). 
Lentamente, e a velocidade constante, inferior a 1 km/hora, cada trilho foi 
percorrido mais seis vezes (ao longo de três meses), em regimes de repetição que 
seguiram intervalos regulares de 15 dias (Plumptre & Cox 2006).  
O método Standing Crop Density, apesar de menos moroso, não foi aplicado por se 
desconhecer a taxa de decaimento do ninho de palmeira (ver Anexo 1-1.4). Assim, 
apesar de constituir um procedimento comum na literatura, preferiu-se não utilizar 
nenhum dos valores de decaimento de ninho de chimpanzé estimado para outros 
locais. 
Todos os ninhos encontrados foram georreferenciados e classificados de acordo com 
vários parâmetros: a distância do trilho ao tronco da árvore que alberga o ninho 
(medida com fita métrica, Anexos-Figura 22), a orientação do ninho em relação ao 
trilho (recorrendo à bússola), a altura do ninho (utilizando o distânciometro a laser 
Bushnell Yardage Pro Sport 450), a espécie da árvore que alberga o ninho e a 
presença de excrementos, pêlos ou frutos comidos.  
Na impossibilidade de, por condicionantes ligadas à vegetação, não ser possível 
medir directamente a altura do ninho, media-se uma diagonal do observador ao 
ninho com o distanciómetro e a distância do observador ao tronco da árvore, 
calculando-se posteriormente a altura.  
Da mesma forma, se era impossível medir a distância do trilho a um determinado 
ninho, eram registadas a orientação e a distância do ninho em estudo a um outro 
ninho próximo e a distância deste último ao caminho, procedendo-se depois aos 
seguintes cálculos: 
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Figura 7 – Estratégia utilizada para se 
calcular a distância do trilho ao ninho 
estudado (ninho A) recorrendo à distância e 
orientação do ninho A em relação ao ninho B 
e a distância do ninho B ao trilho. Saliente-se 
que a orientação do ninho A relativamente ao 
trilho é calibrada com o norte geográfico. 
 
 
 
Se 0º≤α<90º,  x = a + b . cos(α) 
(Figura 7) 
Se 90º≤α<180º,  x = a - b . sen(α-90) 
Se 180º≤α<270º, x = a - b . cos(α-180) 
Se 270º≤α<360º, x = a + b . sen(α-270) 
 
Sendo,  
 
α – orientação do ninho B depois de o ninho A  
ter sido calibrado com o norte        
b – distância do ninho B ao ninho A  
a – distância do ninho A ao trilho 
x – distância do ninho B ao trilho 
 
 
 
 
 
A participação dos guardas comunitários e os guias de ecoturismo revelou-se 
essencial ao registo dos parâmetros necessários à estimativa da densidade de 
chimpanzés, assim como, à colecção de dados relacionados com a caça (nº de 
cartuxos, nº de caçadores, armadilhas) e com as espécies de mamíferos 
(avistamentos, vocalizações e excrementos). 
 
 
 
TRATAMENTO ESTATÍSTICO 
 
O mapa da região foi retirado do programa de acesso livre Google Earth e os pontos 
georreferenciados foram representados espacialmente recorrendo ao programa 
informático ArcGis 9.1.  
 
Amostragem não linear e não aleatória 
 
Considerou-se que o efeito da não aleatoriedade na distribuição das unidades de 
amostragem é minimizado por não se ter procedido a nenhum critério de escolha dos 
trilhos: todos os trilhos existentes foram percorridos e, aparentemente, distribuem-
se homogeneamente no habitat (Anexos-Figura 34).  
A não linearidade foi contornada registando-se a distância mais curta do ninho ao 
trilho, em vez da distância perpendicular; apesar das curvas não muito sinuosas 
poderem sobreamostrar ou subamostrar a face côncava ou convexa de cada curva do 
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caminho, respectivamente, os observadores tiveram em conta este factor de 
variabilidade e reuniram esforços para que a amostragem decorresse de forma 
homogénea para ambos os lados da linha central de amostragem. Além disso, o 
padrão mais ou menos concentrado da vegetação parece influenciar mais 
determinantemente a capacidade de amostragem de um lado e outro do caminho do 
que propriamente as curvas suaves do trilho. Sublinha-se que, apesar das limitações 
inerentes a este protocolo, a inexistência de outra metodologia capaz de se adaptar 
a estas condições ambientais e a este contexto de conservação, tornam esta 
metodologia a mais adequada. 
Apesar da estrutura da amostragem não cumprir os pressupostos de aleatoriedade e 
linearidade inerentes ao programa informático DISTANCE 5.0, esta ferramenta foi 
uma das vias utilizadas para se proceder à estimativa da densidade de chimpanzés.  
Os pressupostos que servem de base a este programa informático são: (1) objectos 
localizados sobre a linha são sempre detectados, caso contrário, os resultados serão 
uma subestimação da realidade (Karibuhoye 2001); (2) os objectos são detectados na 
sua posição inicial, antes de qualquer movimento em resposta ao observador e (3) as 
distâncias são medidas de forma precisa ou cada objecto é colocado no intervalo de 
distância correspondente (Buckland et al. 2001). 
Esta metodologia, ao contrário de outros métodos (ver Anexo 1), não implica que 
todos os ninhos sejam detectados até uma dada distância, tornando-se necessário 
calcular um factor de correcção. A proporção de ninhos (objectos) detectados, Pa, 
pode ser estimada através da curva de detectabilidade (Buckland et al. 2001, ver 
Anexo 1.5): 
 
w
dx)x(g
P
w
0a
∫
=     aPˆwˆ =µ    
pdcL2
n
Dˆ
µ
= , 
  
g(x) probabilidade de detecção à distância perpendicular x 
Pa  probabilidade de avistamento 
µ   distância à qual g(x)=0,5 
Dˆ   densidade estimada de animais 
n  número de objectos detectados 
w   ½ da largura do transecto 
L   comprimento do transecto, ou seja a área amostrada é dada por wL2a =  
p taxa de construção (atendendo à reutilização e aos ninhos diurnos, nº e       
     ninhos/indivíduo/dia) 
d  taxa de decaimento (tempo necessário para o desaparecimento do ninho, nº de dias) 
c  percentagem de chimpanzés em idade de construir ninho 
 
Não havendo estudos anteriores para a região de Cantanhez, foi utilizado o valor da 
taxa de construção de ninhos (parâmetro p) estimado para a floresta Budongo 
(Uganda), sendo de 1,09 ninhos construídos por indivíduo por noite (Plumptre & 
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Reynolds 1997), valor que tem sido utilizado noutros estudos de densidade de 
chimpanzés (Plumptre & Cox 2006, Morgan et al. 2006). A taxa de decaimento do 
ninho (parametro d) foi substituída pelo intervalo de tempo entre as repetições, 
aproximadamente 15 dias, vantagem implícita ao Marked Nest Counts, método que 
evita estimar este parâmetro (Plumptre & Cox 2006). O parâmetro c, percentagem 
de chimpanzés em idade de construir ninho, foi ignorado por ser um valor bastante 
variável (Tutin & Fernandez 1984) e, não havendo estimativas para Cantanhez, 
decidiu-se apresentar a densidade referente ao número de chimpanzés que 
constroem ninho. 
 
O chimpanzé é uma espécie que apresenta uma distribuição aglomerada que se 
reflecte na disposição dos ninhos, que também ocorrem em aglomerados (nest sites). 
Assim, foi importante truncar os dados a uma dada distância (w) de forma a diminuir 
a correlação entre a probabilidade de detecção às várias distâncias e o número de 
ninhos que compõem o aglomerado, assegurando-se assim a independência das 
observações (Buckland et al. 2001, ver Anexo 1.3). O valor a adoptar para truncar as 
distâncias foi definido à posteriori, atendendo à curva de detectabilidade. Esta curva 
foi ajustada de duas formas: utilizando o software DISTANCE 5.0, em que os critérios 
utilizados foram o AIC (Aikaike’s Information Criterion), o GOF/χ2 e o CV 
(Coeficiente de Variação); e utilizando o software STATISTICA 6.0 em que, através de 
regressão múltipla, se aferiu qual a melhor curva de ajuste aos dados, através do 
parâmetro R e respectivo p-value.  
 
Amostragem Estratificada 
 
Além da análise estratificada, estabelecida à partida, em que se definiu o strata 
florestas (Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande e Madina), posteriormente à recolha 
de dados, foi definido um novo conjunto de estratos: “floresta” e “orla de floresta”. 
Esta segunda estratificação não se pode aplicar à floresta de Cibe Cadique, por se 
encontrar bastante fragmentada e com limites pouco definidos.  
Para cada um dos estratos foi calculada a densidade de chimpanzés. A densidade, 
para a totalidade da área estudada, foi calculada de duas formas: assumindo a 
homogeneidade ou considerando a heterogeneidade do habitat. Assim, no primeiro 
caso, as florestas foram tratadas como uma entidade única, enquanto que, ao 
atender à heterogeneidade do habitat, foi necessário aplicar a média ponderada de 
acordo com a área de cada estrato. 
Todos os dados recolhidos, depois de organizados, foram testados quanto à 
normalidade recorrendo ao teste Shapiro-Wilk. A inexistência de amostras normais 
levou a que fossem utilizados exclusivamente testes estatísticos não paramétricos: o 
teste Mann-Whitney U, utilizado para averiguar o grau de diferença de duas amostras 
e a ANOVA não paramétrica Kruskal-Wallis que se destina a detectar diferenças 
significativas entre mais de duas amostras não normais. O nível de significância foi 
definido em 5% (p-level<0,05). Estudos em contextos ecológicos, e neste caso 
ecologia de chimpanzés, têm frequentemente que recorrer a estes dois métodos 
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(Brownlow et al. 2001, Mathews & Mathews 2004, Furuichi & Hashimoto 2003). 
Foram ainda utilizados procedimentos de estatística descritiva como somatório, 
médias, médias ponderadas e caixas-de-bigodes. O programa informático STATISTICA 
6.0 foi a ferramenta utilizada para estes propósitos. 
 
 
 
RESULTADOS 
 
No total, foram marcados 718 ninhos, dos quais 287 construídos no decorrer das seis 
repetições, denominados “ninhos novos”, que são a base para a estimativa da 
densidade. Na amostragem base foram marcados 431 ninhos que compreendiam 
ninhos em várias fases de degradação (Anexos-Tabela 19). 
Ao determinar-se a curva de detectabilidade de ninhos, foi estabelecido que a 
distância para truncar os dados seria 32 m (w=32 m, Anexos-Figura 27), excluindo 
assim as 43 observações (15%) que se distribuem entre os 32 m e 279,29 m de 
distância ao transecto. Este valor foi definido através da análise gráfica, pois é nessa 
fase que a distribuição dos dados atinge um plateau tendendo depois para a 
assimptota y=0 (Anexos-Figura 26); sendo também esta a melhor distância indicada 
pelo programa informático DISTANCE 5.0 que, com os dados agrupados em intervalos 
de quatro a quatro, se encontraram os melhores valores de AIC, CV e χ2, parâmetros 
usados como critério para escolher o modelo mais ajustado (Anexos-Tabela 20).  
 
 
TAXA DE DETECÇÃO DE NINHOS E DISTÂNCIAS DE AVISTAMENTO 
Comparação entre estratos 
 
Ao observar-se a distribuição dos ninhos denota-se que não apresentam uma 
distribuição homogénea ao longo dos trilhos (Anexos-Tabela 19). Além do conjunto de 
estratos definido à partida, formado pelas várias florestas praticamente isoladas 
(Anexos-Figura 34), foi definido à posteriori uma outra estratificação relacionada 
com o efeito de orla: “floresta” e “orla de floresta”. 
 
 
CONJUNTO DE ESTRATOS: CAIQUENE, CIBE CADIQUE, LAUTCHANDE, MADINA 
 
• Taxa de Detecção de Ninhos: No decorrer das seis repetições existem diferenças 
significativas relativamente à taxa de detecção de ninhos para as quatro florestas 
(Kruskal-Wallis: H=14,68 p=0,0021), excepto para as parelhas: 
Lautchande/Caiquene (Mann-Whitney: U=13,00 p=0.423) e Cibe Cadique/Madina 
(Mann-Whitney: U=10,00 p=0.184), sendo que para Caiquene/Cibe Cadique, o 
grau de diferença é pouco claro (Mann-Whitney: U=6,00 p=0,051; N=6 para todas 
as amostras, Tabela 2, Anexos-Figura 29b). Lautchande foi a floresta que registou 
a maior taxa de detecção de ninhos (0,183 ninhos/dia/km de trilho, Anexos-
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Figura 32), seguido de Caiquene (0,131 ninhos/dia/km de trilho, Anexos-Figura 
31), valores que contrastam com os verificados para as florestas de Cibe Cadique 
e Madina (Anexos-Figura 33), nas quais os ninhos foram detectados a uma taxa de 
0,046 e 0,005 ninhos/dia/km de trilho (Tabela 2). 
 
• Distâncias de avistamento: Existem diferenças significativas em termos das 
distâncias a que os ninhos foram avistados para as quatro florestas (Kruskal-
Wallis: H=15,530 p=0,0014 N=6) que, no entanto, se dissipa por completo se a 
floresta de Madina for retirada da análise (Kruskal-Wallis: H=0,450 p=0,979 N=6, 
Anexos-Figura 29a). Esta variação é ilustrada nos testes não paramétricos de 
parelhas, os quais demonstram que as diferenças significativas entre distâncias de 
avistamento ocorrem quando cada uma das florestas é comparada com Madina 
(Tabela 2). Os únicos ninhos novos detectados nesta floresta foram avistados às 
seguintes distâncias: 4, 22, 25, 35, 38, 46, 46, 71, 77, 77 e 80 m; das quais 
apenas as primeiras três distâncias subsistem após o truncamento dos dados 
(w=32). 
 
 
Tabela 2 – Análise de variância não paramétrica (Mann-Whitney) relativa ao número de ninhos 
encontrados por km percorrido para cada floresta e às distâncias de avistamento dos mesmos. 
*- significativamente diferentes e p<0,05; **- significativamente diferentes e p<0,01; N=6 ara 
todas as amostras. 
Taxa de detecção de ninhos novos 
(nº de ninhos novos/km/dia) MANN-WHITNEY 
Caiquene 
Cibe 
Cadique 
Lautchande Madina 
Caiquene 
 
 
U=6,00 
p=0,051* 
U=13,00 
p=0,423 
U=0,00 
p=0,004** 
Cibe Cadique 
U=1561 
p=0,695 
 
 
U=3,00 
P=0,016** 
U=10,00 
p=0,184 
Lautchande 
U=7337,5 
P=0,675 
U=1804,5 
p=0,548  
U=0,00 
p=0,004** 
Distâncias 
de 
Avistamento 
(metros) 
Madina 
U=212,5 
p=3,25E-4** 
U=64,0 
p=0,004** 
U=194,5 
p=5,1E-5** 
 
 
 
 
CONJUNTO DE ESTRATOS: FLORESTA E ORLA 
 
• Taxa de detecção de ninhos: existem diferenças significativas entre os estratos 
“floresta” e “orla” no decorrer das seis repetições (Mann-Whitney: U=0,00 p-
level=0,004 N=6).  
• Distâncias de avistamento: As distâncias de avistamento em zonas de floresta e 
de orla constituem amostras não normais (Shapiro Wilk: W=0,6113 p-level=0,00 e 
W=0,471 p-level=0,00 respectivamente). Estes dois conjuntos não demonstram ser 
significativamente diferentes (Mann-Whitney: U=8412,5 p-level=0,352), podendo 
considerar-se que a dinâmica de probabilidade de avistamento é semelhante. 
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Assim, atendendo aos aspectos de heterogeneidade nas taxas de detecção de ninhos, 
factor directamente relacionado com a estimativa da densidade, definiu-se para 
estimar a densidade de cada floresta: 
 
DF, Densidade para cada Floresta = (DLxAL/AM)+ (DCxAc/AM), em que 
DL é a densidade estimada para a orla da floresta respectiva 
Dc é a densidade estimada para a área central da floresta respectiva 
AL é a área de orla de floresta (perímetro da floresta x 0,032km, W) 
Ac é a área da zona central da floresta 
At é a área total da área de estudo. 
 
E, para a área de estudo: 
 
Densidade Total = ∑(DF x AF/AT), em que 
DF é a densidade estimada para a floresta F 
AF é a área da floresta F 
AT é a área total da área em estudo 
 
Com excepção para a floresta de Madina, não existem diferenças significativas 
quanto às distâncias de avistamento de ninhos. Contudo, Madina não apresenta 
observações suficientes para se proceder a uma análise individual (N=11 ninhos 
novos; Anexos-Tabela 19), a mesma curva de detectabilidade, ajustada com o total 
das observações, foi aplicada para cada um dos estratos, assumindo assim que a 
probabilidade de avistamento não se altera significativamente. 
 
 
 
ESTIMAR DENSIDADE RECORRENDO AO SOFTWARE DISTANCE5.0 
 
O modelo definido como o que melhor explica os dados é o Half-normal/Cosine. É o 
modelo/ajuste que apresentou o menor valor de Aikaike’s Information Criterion 
(932,16) e o maior χ2 p-level (0,94). Apesar de existirem modelos que apresentam 
menores valores CV (Coeficiente de Variação), como o Half-Normal/Cosine sem 
truncamento, Half-Normal/Hermite polinomial e Hazard-rate/Cosine, implicam ao 
mesmo tempo um aumento substancial no valor do Aikaike’s Information Criterion ou 
uma diminuição de χ2 p-level (Anexos-Tabela 21). O modelo que melhor se ajusta aos 
dados foi calculado assumindo o pooling dos dados provenientes de todas as 
repetições, visto que algumas repetições não apresentam o número mínimo de 
observações que permite inferir sobre a probabilidade de detecção (Anexos-Tabela 
19). 
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DISTANCE 5.0: Estimativa da densidade global considerando a 
homogeneidade da área de estudo  
 
Segundo o modelo adoptado, assumindo homogeneidade da área florestal quanto à 
preferência para a construção de ninho, a estimativa da densidade de chimpanzés 
para a área estudada é de 3,245 chimpanzés construtores de ninhos/km (limite 
inferior 2,148 indivíduos/km e limite superior 4,902 indivíduos/km, Tabela 3) 
considerando um intervalo de confiança de 95%. Assim, para a área total das quatro 
florestas em estudo, a abundância estimada em 56 indivíduos (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Resumo das densidades estimadas ao longo das seis repetições comprometidas 
utilizando o programa estatístico DISTANCE5.0. A densidade final (Df) foi calculada através da 
média dos valores estimados para cada repetição e a abundância (A) foi inferida para a área 
das quatro florestas (17,225Km2). 
Repetição 
Densidade estimada assumindo a 
homogeneidade da área de estudo  
(indivíduos construtores de ninhos/km2) 
1ª D=5,267 
2ª D=4,230 
3ª D=2,474 
4ª D=3,033 
5ª D=2,554 
6ª D=1,915 
Global 
Df=3,245 
A≈56 
 
 
 
DISTANCE 5.0: Estimativa da densidade global considerando 
heterogeneidade do habitat quanto à preferência para construção de 
ninhos 
 
A densidade estimada para a orla de floresta (área total 2,86km2) é 5,94 chimpanzés 
construtores de ninhos/km2, enquanto que a densidade estimada para a zona central 
da floresta (área total 14,36km2) é de 1,62 indivíduos construtores de ninhos km2. 
Estas estimativas, apesar de desprovidas de sentido biológico, retratam a 
heterogeneidade da distribuição dos ninhos entre a floresta e a sua orla.  
Tendo em consideração a estratificação inicial, cujos strata são as quatro florestas, e 
a estratificação “floresta”/“orla”, a densidade foi estimada para cada estrato 
individualmente, permitindo posteriormente calcular os valores de densidade para 
cada floresta e para a totalidade da área (Anexos-Tabela 22). Lautchande é 
caracterizada pelo valor mais alto de densidade 4,320/km2, seguido pela floresta de 
Caiquene que apresenta 2,640/km2, Cibe Cadique apresenta uma estimativa de 
1,613/km2 e em Madina a estimativa assume os valores mais baixos 0,087/km2 
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(Tabela 4). A densidade geral para a área em estudo é de 2,340 chimpanzés 
construtores de ninhos/km2, o que se traduz em aproximadamente 40 indivíduos. 
 
Tabela 4 – Estimativa da densidade de chimpanzés (indivíduos que constroem ninho/km2) para 
a área de estudo recorrendo ao programa estatístico DISTANCE 5.0. A estimativa da densidade 
foi realizada para os dois conjuntos de estratos: “Caiquene”, “Cibe Cadique”, “Lautchande” e 
“Madina” e para “área central de floresta” e “limite de floresta”. Para calcular os valores 
totais foi utilizada a média ponderada da área ocupada por cada unidade (para os dois 
conjuntos de estratos). n.a.- não se aplica o limite de floresta em Cibe Cadique não estar 
bem definido.  
 
Estimativa da Densidade 
(chimpanzés que constroem ninho/km2) 
 
Área Central de 
Floresta 
Limite de 
Floresta 
Total 
Proporção da 
Área Total 
Caiquene 1,798 5,560 2,640 0,210 
Cibe Cadique 1,613 n.a. 1,613 0,235 
Lautchande 2,719 9,439 4,320 0,321 
Madina 0,083 0,106 0,087 0,234 
Total 1,623 5,942 2,340 1 
Proporção da 
Área Total 
0,834 0,166 1  
 
 
 
ESTIMAR A DENSIDADE RECORRENDO AO AJUSTE DA CURVA DE 
DETECTABILIDADE 
 
A função que melhor traduz a frequência de detecção de ninhos avistados a 
diferentes distâncias do trilho é:  
 
N(D)= -1,670D + 57,090 
      
(R=0,969; p-level<0,01; 95% intervalo de confiança), 
sendo, N(D) o número de ninhos detectados à distância D do trilho  
 
Esta função linear indica que para D=34,186 m a probabilidade de avistamento é 
zero, premissa que parece contradizer o gráfico geral (Anexos-Figura 26). No 
entanto, avistamentos a partir desta distância ocorrem em clareiras na vegetação e, 
não sendo esta a estrutura geral da vegetação, não há inconveniente em descartar 
estas observações para estimar a curva de detectabilidade.  
 
Segundo a metodologia estatística decorrente do ajuste da curva de detectabilidade:  
N(0)=57,089   corresponde a 100% da probabilidade de detecção de ninhos  
µ=17,    distância a que corresponde 50% da probabilidade de detecção  
N(17)=28,71  de ninhos (Anexos-Figura 28). 
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Assim, sendo µ=17 e w=32 (distância em metros adoptada para truncar os dados), a 
probabilidade de avistamento estimada é Pa= 0,531 (Anexos-Figura 28).  
 
 
AJUSTE DA CURVA DETECTABILIDADE: Estimativa da densidade global 
considerando a homogeneidade da área de estudo  
  
Segundo a função ajustada e assumindo a homogeneidade quanto à preferência de 
local para construir ninho, a densidade de chimpanzés estimada para a área estudada 
é de 2,649 chimpanzés construtores de ninhos/km2. Assim, para a área total das 
quatro florestas em estudo, a abundância estimada foi é de 45 indivíduos (Tabela 5). 
 
Tabela 5 – Resumo das densidades estimadas ao longo das seis repetições recorrendo à curva 
de detectabilidade dada pela função: N(D)= -1,670D + 57,090 (em que N é número de ninhos e 
D é a menor distância do ninho ao trilho). A densidade final (Df) foi calculada através da 
média dos valores estimados para cada repetição e a abundância (A) foi inferida para a área 
das quatro florestas (17,225Km2). 
 
 
Densidade estimada assumindo a 
homogeneidade da área de estudo  
(indivíduos construtores de ninhos/km2) 
1ª D=4,119 
2ª D=3,290 
3ª D=1,722 
4ª D=2,848 
5ª D=2,261 
6ª D=1,656 
Global 
Df=2,649 
A≈45 
 
 
AJUSTE DA CURVA DETECTABILIDADE: Estimativa da densidade global 
considerando heterogeneidade de habitat quanto à preferência para 
construção de ninhos 
 
A densidade estimada para a orla de floresta é 4,441 chimpanzés construtores de 
ninhos/km2, enquanto que a densidade estimada para a zona central da floresta é de 
1,438 indivíduos construtores de ninhos/km2.  
Tendo em consideração os conjuntos de estratos a floresta de Lautchande é 
caracterizada pelo valor mais alto de densidade 3,27/km2, seguido pela floresta de 
Caiquene que apresenta 2,51/km2, Cibe Cadique apresenta uma estimativa de 
1,45/km2 e em Madina a estimativa assume os valores mais baixos 0,09/km2 (Tabela 
6).  
A densidade global, tendo por base os diferentes estratos e as respectivas 
proporções, foi estimada em 1,937 chimpanzés que constroem ninho/km2. O que, 
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acordo com esta estimativa, se traduz em, aproximadamente, 33 chimpanzés em 
idade de construir ninho. 
 
Tabela 6 – Estimativa da densidade de chimpanzés (indivíduos que constroem ninho/km2) 
decorrente da curva de detectabilidade de ninhos definida por: N(D)= -1,670D + 57,090 (em 
que N é número de ninhos e D é a menor distância do ninho ao trilho). A estimativa da 
densidade foi realizada para os dois conjuntos de estratos: “Caiquene”, “Cibe Cadique”, 
“Lautchande” e “Madina” e para “área central de floresta” e “orla de floresta”. Para calcular 
os valores totais foi utilizada a média ponderada da área ocupada por cada unidade. n.a.- não 
se aplica por o limite de floresta em Cibe Cadique não estar bem definido.  
 
Estimativa da Densidade 
(chimpanzés que constroem ninho/km2) 
 
Área Central de 
Floresta 
Limite de 
Floresta 
Total 
Proporção da 
Área Total 
Caiquene 1,453 6,182 2,511 0,210 
Cibe Cadique 1,446 n.a. 1,446 0,235 
Lautchande 2,473 5,811 3,268 0,321 
Madina 0,090 0,070 0,086 0,234 
Total 1,438 4,441 1,937 1 
Proporção da 
Área Total 
0,834 0,166 1  
 
 
Em suma, assumindo a homogeneidade em termos de preferência para construir 
ninho, a densidade estimada foi, para a totalidade da área, 2,649 chimpanzés em 
idade de construir ninho/km2 segundo o ajuste da curva de detectabilidade e 3,245 
chimpanzés em idade de construir ninho/km2 segundo o DISTANCE 5.0; estimativas 
que se traduzem na existência de 45 a 56 indivíduos, respectivamente. Por outro 
lado, se a heterogeneidade da distribuição dos ninhos for considerada, estimam-se, 
através do ajuste da curva de detectabilidade, 1,937 chimpanzés em idade de 
construir ninho/km2 e, utilizando o DISTANCE 5.0 estimam-se 2,340 chimpanzés em 
idade de construir ninho/km2; que se reflectem nos valores de abundância de 33 e 40 
indivíduos, respectivamente (Tabela 7).  
 
 
Tabela 7 – Resumo das densidades totais estimadas (nº de chimpanzés que constroem 
ninho/km2): utilizando o programa DISTANCE 5.0 ou recorrendo à curva de detectabilidade e 
assumindo a heterogeneidade ou homogeneidade da floresta quanto à preferência para 
construção de ninho. 
Estimativa da Densidade 
 (chimpanzés que constroem ninho/km2) 
Preferência para Construir 
Ninho 
DISTANCE 5.0 Curva de Detectabilidade 
Homogeneidade  3,245 2,649 
Heterogeneidade 2,340 1,937 
 
Veículos de Sensibilização Ambiental 
Quatro Florestas de Cantanhez – República da Guiné-Bissau 
 
 42 
 
ÁRVORES E ALTURAS PREFERIDAS PARA CONSTRUIR NINHO 
 
Dos 287 ninhos novos encontrados, a grande maioria foram construídos em Elaeis 
guineensis (palmera em crioulo; 92%), ocorrendo com menor frequência em Dialium 
guineense (veludo em crioulo; 3,14%), Parinari excelsa (mampataz em crioulo; 
2,09%), Anisophyllea laurina (miséria em crioulo 1,39%), Parkia biglobosa (forroba 
em crioulo), Xylophia aethiopica (malagueta di mato em crioulo), Trichilia 
prieuriana (breque em balanta) e Treculia africana (mantchambe em crioulo; 0,35% 
cada; Figura 8). No entanto, considerando apenas os ninhos que foram detectados 
nas duas fases da amostragem base, a maioria de palmeiras é ainda mais evidente 
(99,54%), evidenciando que o processo de decaimento deste tipo de ninho é mais 
lento que o dos ninhos construídos noutras árvores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Proporção de espécies que são usadas para a construção de ninhos de chimpanzé 
encontrados entre a 1ª e a 6ª repetições. 
 
Considerando todos os ninhos marcados, a altura a que foram encontrados ninhos 
varia entre 9 e 30 m de altura, sendo que a média de alturas é, para Caiquene, Cibe 
Cadique e Lautchande, 20 m. As alturas escolhidas pelos chimpanzés para fazer ninho 
perfazem uma amostra não normal (W=0,957 p-level=0,000) e não se alteram 
consoante a floresta em que o chimpanzé constrói ninho (Kruskal-Wallis: H=0,450 p-
level=0,780 Anexos-Figura 30).  
A média das alturas às quais são construídos os ninhos de palmeira é 19,600 m de 
altura. O ninho de chimpanzé encontrado a uma maior altura foi um ninho construído 
em Parinari excelsa (mampataz em crioulo), aliás os ninhos encontrados nesta 
espécie localizavam-se todos acima da média dos ninhos de palmeira: 24 a 30 m. O 
ninho mais baixo que se inventariou foi um ninho encontrado em Trichilia prieuriana 
(breque em balanta), apenas a 6 m de altura. Os ninhos encontrados em Anisophyllea 
laurina (miséria em crioulo), encontram-se mais baixo que média dos ninhos em 
palmeira: 11 a 16 m. 
Ninhos de Chimpanzé: Espécies de Árvores Utilizadas
8%
92%
Elaeis guineensis
Dialium guineense 
Parinari excelsa
Anisophyllea laurina
Xylopia aethiopica
Treculia africana
Trichilia prieuriana
Parkia biglobosa
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Cibe Cadique apresenta-se como a floresta em que se encontrou a maior 
percentagem de ninhos construídos em espécies que não a Elaeis guineensis 
(palmeira, 13,79%), percentagem que se revela mais baixa para os matos de 
Lautchande (8,96%) e de Caiquene (6,19%), sendo que, em Madina não foram 
encontrados ninhos noutras espécies que não palmeiras. Em nenhum dos matos se 
testemunharam ninhos construídos no chão. 
 
 
CONDICIONANTES INERENTES AOS NINHOS EM PALMEIRA 
 
Os ninhos em palmeira não seguem o processo de decaimento descrito na literatura 
(Tutin & Fernandez 1984), evidenciando a ideia de que os ninhos de chimpanzé não 
podem ser considerados um conjunto homogéneo (Brownlow et al., 2001).  
Durante o período de estudo foram identificadas duas características que influenciam 
a estrutura do ninho em palmeira: a) o ninho pode ser construído numa posição 
central ou periférica relativamente ao eixo central da palmeira (Figura 9) e b) a 
manipulação das folhas de palmeira pode 
conduzir a ninhos em que a nervura central 
das folhas é partida. Quando a nervura 
central é quebrada, a circulação de seiva é 
impedida e o ninho começa a demonstrar 
sinais de decaimento (como alteração da 
cor verde para castanho), enquanto que, se 
forem dobradas, é permitido às folhas que 
recuperem a sua posição inicial através do 
desdobramento das mesmas (Figura 10). 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 – Estruturas que o ninho de chimpanzé em palmeira pode assumir: (a) Ninho de 
folhas quebradas; (b) Ninho de folhas dobradas; (c) Ninho de folhas dobradas em que a 
palmeira apresenta sinais de recuperação através do desdobramento das folhas.  
 
 
 
 
Figura 9 – Esquema dos Tipos de 
Ninho: Central e Periférico 
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Estas características particulares influenciam a 
recolha de dados. A posição do ninho em relação ao 
eixo principal pode condicionar a sua detectabilidade, 
pois um ninho periférico pode estar posicionado no 
lado contrário ao observador e não ser detectado 
(Figura 8). Ao mesmo tempo, no caso dos ninhos de 
palmeira com folhas dobradas, em que as folhas 
podem voltar a estar disponíveis para a construção de 
um novo ninho, se o desdobramento ocorrer dentro do 
período de estudo, um novo ninho pode ser construído 
numa palmeira já marcada e assim não ser detectado 
(Figura 11). 
 
Figura 11 – Exemplo de ninho novo não 
detectado por a palmeira já estar marcada. O 
desdobramento de uma das folhas levou a que 
a palmeira fosse utilizado novamente. Nota: 
Em 15 de Março a palmeira voltou a ser 
monitorizado e ainda não tinha sido 
reutilizado. 
 
Esta particularidade apresenta-se diferente do fenómeno anteriormente descrito na 
literatura como reutilização (Plumptre & Reunolds 1997), pois existe uma alteração 
progressiva da estrutura do ninho que leva a que novas folhas fiquem disponíveis e 
um ninho novo seja construído (Figura 10). Não se trata de uma reutilização do ninho 
mas sim da reutilização de uma árvore que apresenta um único local disponível ara a 
instalação de um ninho (Figura 11). 
 
 
NÚMERO DE REPETIÇÕES 
 
Considerando a totalidade da área em estudo, o total de ninhos novos encontrados ao 
longo das seis repetições varia entre 0,155 ninhosdia-1km-1 na 1ª repetição a 0,06 
ninhosdia-1km-1 na 6ª repetição. Diminuição que apresenta duas fases: uma entre a 2ª 
e 3ª repetições e outra depois da 4ª repetição. 
 
A alteração que cada repetição promove na média da estimativa é dada pela média 
do número de ninhos detectados dia-1km-1 na totalidade da área de estudo, até à 
repetição i: 
 
 ∑Ni/i,      em que  
Ni – número de ninhos novos detectados (por dia por km) na i repetição 
 
Observa-se uma estabilização da média em torno das 3ª e a 4ª repetições, seguida de 
um decréscimo progressivo (Figura 12). Este decréscimo pode dever-se à possível 
saída de chimpanzés da área de estudo, ou ao aumento do número de palmeiras 
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marcadas, factor que poderá reduzir a probabilidade de detectar novos ninhos: 
devido ao desdobramento das folhas de um ninho cuja palmeira foi marcada, novas 
folhas ficam disponíveis para a construção de um novo ninho que, devido à presença 
de marca na palmeira, não seria detectado (Figura 11). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 – Número de ninhos novos avistados (dia-1km-1)a menos de 32 m do trilho: para cada 
repetição e para a média das repetições anteriores à i repetição inclusive. Apenas se 
contabilizaram os ninhos abrangidos pela distância de truncamento dos dados (W=32 m). 
 
 
 
OUTRAS EVIDÊNCIAS DE PRESENÇA 
 
O número mais elevado de excrementos e observações directas de chimpanzé foi 
encontrado na floresta de Lautchande (Tabela 8 e 9) onde, por várias vezes, foi 
possível ouvir vocalizações de dois grupos diferentes. Pelo contrário, a floresta de 
Madina apresentou o menor número de excrementos e observações directas 
registadas. No entanto, contrariamente ao verificado com os ninhos, na floresta de 
Cibe Cadique a frequêcia de excrementos e observações directas de chimpanzé 
registadas foi maior que em Caiquene (Tabelas 8 e 9).  
 
Tabela 8 – Número de aglomerados de excrementos e número total de excrementos 
encontrados em cada uma das florestas estudadas: Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande e 
Madina; e em cada uma das classes definidas como “floresta”, “orla de floresta” e “estrada”. 
Excrementos Caiquene 
Cibe 
Cadique 
Lautchande Madina Floresta Orla Estrada Total 
Nº de 
Aglomerados 
6 9 13 2 20 8 2 28 
Total de 
Excrementos 
6 16 16 4 29 11 2 42 
Número de Ninhos Novos (por dia por quilómetro) 
Avistados a Menos de 32m do Trilho
0
0,02
0,04
0,06
0,08
0,1
0,12
0,14
0,16
0,18
0,2
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª
i-Repetição 
N
-M
ed
ia
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e 
N
in
ho
s 
N
o
vo
s 
(d
ia
-1
k
m
-1
)
Ni:nº de ninhos/dia/km em cada repetição
∑Ni/i:média do nº de ninhos detectados/dia/km a cada fase de repetição
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Tabela 9 – Número de ocorrências e número de indivíduos avistados em cada uma das 
florestas estudadas: Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande e Madina; e em cada uma das 
classes definidas como “floresta”, “orla de floresta” e “estrada”. Nota: os indivíduos 
avistados em incursões diferentes poderão ser os mesmos daí que os valores apresentados não 
detêm significado absoluto. 
Observações 
Directas 
Caiquene 
Cibe 
Cadique 
Lautchande Madina Floresta Orla Estrada Total 
Nº de 
Aglomerados 
2 2 7 1 10 1 1 12 
Total de 
Indivíduos 
4 adt. 
1 cr. 
6 adt. 
1 cr. 
18 adt. 
1 cr. 
3 adt. 
 
29 adt. 
2 cr. 
1 adt. 
1 cr. 
1 adt. 
 
31 adt. 
3 cr. 
 
A maioria dos excrementos e a maioria dos encontros com chimpanzés ocorreram na 
floresta propriamente dita e não nas zonas de orla, onde tendem a agrupar-se a 
maioria dos ninhos (Tabelas 8 e 9). Assim, parece que as zonas preferidas pelos 
chimpanzés para construir ninho não são as mesmas onde maioritariamente se 
deslocam o resto do tempo.  
Para além do chimpanzé, foram também avistadas outras espécies de primatas: dois 
avistamentos de babuíno (macaco kon em crioulo; Papio papio), seis avistamentos de 
(canculma em crioulo; Cercopithecus mona campbelli), sete avistamentos de cólobo 
vermelho ocidental (fatango em crioulo; Piliocolobus badius, Anexos-Figura 35c), 
quatro avistamentos de cólobo branco e preto ocidental (fidalgo em crioulo; Colobus 
polykomos, Anexos-Figura 35b) e três observações directas de Cercopithecus aethiops 
sabaeus (Santcho sarrafe em crioulo). Além destas espécies de primatas foram 
também avistados cabra mato, porco-do-mato e as serpentes cacuba (Anexos-Figura 
35a) e bida (em crioulo). Foram também registadas de forma não sistemática 
vocalizações e pegadas de inúmeras espécies que, entre elas se contam as do Búfalo, 
espécie ameaçada e protegida (Syncerus caffer, Kingdom 1997). 
Relativamente à caça, também foi nas florestas de Caiquene e Lautchande que se 
registou maior número de indícios desta actividade: cartuxos usados, tiros, 
armadilhas antigas e caçadores armados (Tabela 10). 
 
Tabela 10 – Frequências absolutas de evidências de caça: caçadores armados, cartuxos, tiros 
e armadilhas registados nas quatro florestas estudadas: Caiquene, Cibe Cadique, Lautchande 
e Madina. 
Floresta Caçadores Armados Cartuxos Tiros Armadilhas 
Caiquene 2 8 4 1 
Cibe Cadique 1 0 1 0 
Lautchande 0 13 5 4 
Madina 0 2 1 0 
 
Em conversas informais foi declarado por várias vezes que os primatas (com excepção 
do chimpanzé) fazem parte da alimentação da comunidade local, excepto para as 
comunidades muçulmanas (Nalus, Sossos e Fulas), que podem não consumir a carne 
mas vendê-la, sendo no entanto uma prática criticada por alguns membros da 
comunidade ao afirmarem que “vender é igual a comer”. Existem também caçadores 
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que, não pertencendo à comunidade local e vivendo ou não local, usufruem dos 
recursos faunísticos.  
Por vezes, partes do corpo de alguns animais são utilizados em cerimónias culturais 
relacionadas com a transição à fase seguinte do desenvolvimento do indivíduo. Por 
exemplo, o fanado (cerimónia da circuncisão masculina) é, para a etnia balanta, uma 
cerimónia importante que marca a última fase do desenvolvimento do adulto 
(Anexos-Figura 35d).  
 
 
 
 
DISCUSSÃO 
Para as quatro florestas estudadas, não existem diferenças significativas na altura a 
que os ninhos se encontram, existem contudo diferenças significativas quanto à taxa 
de detecção de ninhos, excepto para as parelhas Lautchande/Caiquene e 
Madina/Cibe Cadique. A floresta de Madina parece ser a floresta menos frequentada 
por chimpanzés, sendo caracterizada por um menor número de vestígios detectados e 
observações directas registadas. Pelo contrário, as florestas de Caiquene e 
Lautchande apresentam-se como os locais preferidos pelos chimpanzés, apresentando 
os valores mais altos de estimativa de densidade, vestígios detectados e avistamento 
de indivíduos.  
Podemos afirmar que existem diferenças importantes quanto à distribuição dos 
ninhos nas várias manchas de floresta estudadas e, uma vez que muitas delas 
constituem ilhas de floresta sub-húmida, torna-se importante delinear as zonas 
preferenciais para toda a área de Cantanhez, definindo corredores ecológicos 
importantes, bem como os locais onde o chimpanzé consegue encontrar os elementos 
de que necessita para sobreviver.  
A estimativa da densidade de chimpanzés para as quatro florestas de Cantanhez 
estudadas, apresenta-se como relativamente elevada quando comparada com outros 
locais onde a espécie ocorre. Este aspecto sublinha a importância das florestas de 
Cantanhez, que para além de constituírem um ecossistema de valor inestimável, 
englobam também uma área importante para a conservação do chimpanzé. 
 
Ao utilizar-se uma abordagem de análise que tem em conta dois estratos diferentes, 
“floresta” e “orla de floresta”, a estimativa da densidade decresce substancialmente 
pois os ninhos distribuem-se mais concentradamente na zona limite da floresta. Esta 
heterogeneidade pode decorrer da distribuição das palmeiras, visto que existem 
vastos palmares na zona de limite da floresta; ou pode ser consequência de factores 
ecológicos ou comportamentais mais complexos. Se se assumir a homogeneidade do 
habitat nos vários estratos, a densidade final será bastante influenciada pelo esforço 
de amostragem na área de orla de floresta, podendo assim subestimar ou sobrestimar 
a densidade, consoante a relação de área amostrada em cada um destes dois 
estratos. Assim, os valores de densidade mais correctos serão aqueles que abarcam 
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esta heterogeneidade: 1,937 e 2,340 indivíduos que constroem ninho por km2, que se 
traduzem em 33 e 40 indivíduos que constroem ninho. No entanto, é de salientar que 
os valores das áreas de floresta utilizados remontam à cartografia de Simão de 1997 
e, portanto os valores absolutos poderão estar desviados da realidade, sobretudo no 
que respeita à floresta de Cibe Cadique que se apresenta bastante fragmentada e 
com limites pouco definidos.  
Note-se que a preferência de habitat abordada por este trabalho cinge-se apenas aos 
locais preferenciais para descanso, que poderão não corresponder aos locais 
preferenciais para procura de alimento, visto que a maioria das observações directas 
de chimpanzé teve lugar na floresta e não na orla. 
 
Em Cantanhez, a palmeira (Elaeis guineensis) apresenta-se como a espécie preferida 
pelo chimpanzé para construir ninho. Esta preferência toma contornos menos 
evidentes para a floresta de Cibe Cadique, no entanto esta particularidade, além de 
poder não ser significativa, pode dever-se simplesmente ao número de palmeiras 
disponíveis. Assim, seria interessante determinar a origem desta preferência, visto 
que pode ser condicionada por factores ecológicos ou culturais. 
A palmeira apresenta características específicas que fazem com que os respectivos 
ninhos de chimpanzé constituam também um tipo de ninho distinto dos restantes. O 
conjunto de ninhos construídos em espécies que não a palmeira, apesar de 
apresentarem especificidades, partilham entre si características que levaram a que o 
conceito de “ninho de chimpanzé” fosse, no passado, considerado um conjunto 
homogéneo.  
O ninho em palmeira, que com certeza implica uma diferente técnica de construção, 
é caracterizado por uma estrutura completamente diferente que influencia o 
processo de decaimento do ninho e, possivelmente, a taxa de construção. Estes 
parâmetros são essenciais à adopção do método Standing Crop Density (método mais 
simples e menos moroso que o Marked Nest Counts), será imprudente utilizar valores 
de decaimento de ninho provenientes de outros locais. Se se pretender de futuro 
aplicar este método nesta região dada a especificidade dos ninhos encontrados em 
Cantanhez será imperativo estimar os referidos parâmetros. 
Os ninhos de chimpanzé em palmeira apresentam folhas partidas ou apenas 
dobradas, aspecto que é determinante para o processo de decaimento e que 
consequentemente influenciará não só a taxa de decaimento do ninho mas também a 
intensidade de amostragem adequada. Um número demasiado alto de repetições 
pode conduzir a uma subestimação progressiva devido desdobramento das folhas de 
palmeira (para o caso do ninho com folhas dobradas) em árvores já marcadas. Para o 
contexto das florestas estudadas, e unicamente para este contexto, três a quatro 
repetições parece ser o adequado para haver uma estabilização da média e para, ao 
mesmo tempo, evitar o progressivo aumento da probabilidade de subestimar a 
realidade. 
Os chimpanzés deslocam-se em grupos de composição e número variável, pelo que, 
no decorrer deste estudo, aglomerados de indivíduos poderão ter entrado ou saído da 
área estudada, transgredindo, portanto, um dos princípios fundamentais mas 
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comumente violado, dos métodos que estimam densidades. O decréscimo progressivo 
da densidade estimada ao longo das seis repetições poderá dever-se à saída de um 
número considerável de indivíduos da área de estudo, e portanto não estar 
relacionada com a reutilização de palmeiras previamente marcadas que sofreram 
desdobramento. Assim, apesar da probabilidade de reutilização de palmeiras 
marcadas aumentar com o número de repetições (devido ao maior número de 
palmeiras com marca que poderão sofrer desdobramento das folhas) na realidade, 
desconhece-se o grau de influência deste fenómeno, daí não se poder afirmar que o 
decréscimo registado ao longo das últimas repetições lhe seja devido. 
É de alertar futuros estudos para o facto de, apesar do Marked Nest Counts ser um 
método bastante eficaz em ecologia, principalmente por poder fornecer várias 
repetições, neste contexto apresenta algumas características que podem conduzir ao 
enviesamento da estimativa. Os ninhos de folhas partidas apresentam um processo de 
decaimento extremamente lento; permanecem verdes durante bastante tempo, não 
se distinguindo os ninhos novos, e são muitas vezes difíceis de detectar. Aquando da 
primeira amostragem (amostragem base) existem muitos ninhos que têm de ser 
detectados e marcados (principalmente em zonas de palmar). Caso os ninhos não 
sejam todos marcados durante a amostragem base, poderão ser marcados como 
ninhos novos na 1ª repetição, o que pode levar a uma sobrestimação da realidade. 
Assim, a amostragem base é, para o contexto estudado, o momento crucial da 
amostragem, devendo ser desenvolvida com o mínimo de três observadores 
experientes e, se se julgar necessário, repetida. É ainda de sublinhar que, os ninhos 
em palmeira podem ter uma posição periférica relativamente ao eixo vertical o que 
poderá limitar a sua detecção. 
 
A maior preocupação inerente às estimativas de densidade prende-se com o seu grau 
de fiabilidade, pois deverão constituir indicadores fiáveis que possibilitem planear 
estratégias de conservação (Morgan et. al 2006) adequadas às flutuações registadas 
nas populações. Apesar da linearidade e da aleatoriedade não serem propriedades 
consagradas neste trabalho o que, segundo a literatura, põe em causa a credibilidade 
destes resultados, o estado actual da caça e tráfico ilegal de animais, não permite 
prever o efeito de abrir na floresta transectos lineares e portanto plataformas de 
oportunidade para caçadores. Sendo que o objectivo maior é a conservação da 
espécie e, considerando como propriedade inerente à Ciência a necessidade de 
adaptar as teorias metodológicas às condições da realidade, este foi o único modelo 
de amostragem possível.  
Quanto à credibilidade dos resultados, de momento será impossível comprovar o grau 
de fiabilidade dos mesmos. No entanto, argumento que os diferentes padrões da 
vegetação conduzem a uma heterogeneidade pontual da probabilidade de 
avistamento de ninhos. A pequena escala, estes factores estocásticos poderão 
influenciar mais determinantemente a probabilidade de detecção de ninhos do que a 
linearidade. Quanto à aleatoriedade, neste momento não é possível quantificar o 
efeito da utilização dos trilhos na distribuição dos ninhos visto que poderá conduzir a 
uma subestimativa, no caso de terem um efeito repulsivo, ou a uma sobrestimativa, 
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no caso de, não havendo ameaça, poderem ser utilizados pelos chimpanzés 
aumentando assim a probabilidade de estes construirem os seus ninhos perto dos 
caminhos. Contudo, este efeito poderá ser quantificado gerando pontos de 
amostragem aleatórios, quer ao longo dos trilhos, quer fora dos trilhos para que, sem 
abrir caminhos na floresta, seja possível inferir sobre o efeito do trilho na 
distribuição dos ninhos.  
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Veículos de Sensibilização Ambiental 
para as Populações Residentes  
em Quatro Aldeias de Cantanhez,  
República da Guiné-Bissau:  
a Problemática da Conservação dos 
Chimpanzés (Pan troglodytes verus). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13 – Actividade de sensibilização ambiental  
na Escola de Verificação Ambiental (EVA) de Madina. 
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RESUMO  
 
 
Palavras-Chave: chimpanzé, sensibilização ambiental, percepção da natureza, 
Cantanhez 
 
 
 
As florestas de Cantanhez situam-se no sul da Guiné-Bissau, onde ainda se podem 
encontrar as últimas manchas de floresta sub-húmida deste país. Os Nalus foram a  
primeira etnia a ocupar este território e estabeleceram uma relação próxima com a 
Natureza. Segundo a crença local, a origem do chimpanzé remonta a um homem que 
foi castigado, por uma entidade sobrenatural, a viver na floresta; daí ser encarado 
como uma entidade próxima aos seres humanos sendo a sua caça proibida por tabus 
culturais.  
Hoje em minoria étnica, os Nalus fazem parte de uma considerável variedade étnica, 
onde cada vez mais se fazem sentir alterações ao nível da percepção da natureza e 
da própria identidade cultural. Será necessário atender à percepção tradicional da 
natureza e a estas mudanças insurgentes, para se proceder à elaboração de um 
programa de sensibilização ambiental que vise a conservação do chimpanzé.  
Duas fases de inquéritos, intercaladas por uma fase de sensibilização ambiental, 
pretenderam delinear quais as melhores técnicas e estratégias para comunicar com 
os residentes das aldeias em estudo: Caiquene, Cadique Nalu, Lautchande e Madina. 
A diversidade ao nível do género e da idade constituem factores a considerar: as 
mulheres adultas, condicionadas pelo escasso acesso à escola, apresentam 
dificuldades na interpretação de elementos gráficos complexos; pelo contrário, os 
alunos, independentemente do género, demonstram-se mais familiarizados e 
receptivos a estes elementos. Apesar de não terem existido diferenças significativas 
entre as respostas nas duas fases de inquérito, pode concluir-se que as vias de 
transmissão de informação mais adequadas ao contexto sociocultural, e também as 
preferidas pela comunidade, foram os cartazes e o programa de rádio. Por seu turno, 
o folheto desdobrável, por ser rico em informação escrita, revelou-se útil no 
contexto escolar, onde pode funcionar como elemento de apoio pedagógico. 
Qualquer um destes elementos deverá primar pela objectividade e pelo 
enquadramento cultural, especialmente no que se refere às noções tradicionais, e 
por isso endógenas, que se baseiam numa relação estreita com a natureza.  
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ABSTRACT 
 
Key-Words: chimpanzee, enrionmental awareness, nature perception, Cantanhez. 
 
 
The Cantanhez forests, where the last remains of sub-humid forest of Guinea-Bissau 
can be found, are located in the south of the country. Nalus were the first ethnic 
group to inhabit those lands and established a close relation with Nature. According 
to local belief, the chimpanzee was once a man, punished by a supernatural entity to 
live in the forest, hence being looked at as close to humans and their hunting 
traditionally prohibited. Nowadays the Nalu share this region with a variety of ethnic 
groups having gradually become a minority. As a consequence, cultural identity is 
being lost and local perceptions about Nature are changing. Traditional perceptions 
and these occurring changes must be taken into account when elaborating a plan to 
conserve chimpanzees in this area. 
Two enquiry phases, and an environmental education phase in between, intended to 
structure the best techniques and strategies to communicate with the inhabitants of 
the four studied villages: Caiquene, Cadique Nalu, Lautchande and Madina. Gender 
and age diversity are factors to take into account: adult women, conditioned by low 
access to schooling, show difficulties in interpreting complex graphic elements, 
whereas students, independently of their age show a greater level of familiarity with 
those elements. Although no significant differences were found between the answers 
given on both enquiry phases, it can be concluded that the posters and radio program 
were the most adequate way of passing information in this sociocultural context, 
being the population’s favourites, as well. On the other hand, the panflets, rich in 
written information could be used by teachers as a good pedagogic support tool. Any 
of these media should have objectivity and cultural adequacy as primary guidelines, 
especially concerning traditional notions, and therefore endogenous, based on a 
close relation with Nature.   
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INTRODUÇÃO 
 
Na Guiné-Bissau, as classes etárias 0-14 anos e 15-64 anos perfazem, 
respectivamente, 42% e 55% da população (Dodman et al. 2004). As crianças dos 7 
aos 14 anos constituem 41% dos indivíduos em fase escolar, sendo 51% do género 
masculino e 28% do género feminino, o que retrata a diferença de género no acesso à 
escolaridade (Vieira 2004). 
 
Comunidades de Cantanhez: humanos e não humanos 
 
Cerca de 20.000 pessoas, de vários grupos étnicos, vivem e dependem directamente 
das florestas de Cantanhez e dos seus recursos (Campredon 1997). Apesar do conflito 
geracional crescente, em que os mais jovens desafiam o sistema tradicional de 
gestão dos recursos incitado, em parte, pela mercantilização e pelo individualismo 
(Temudo 1996), a maioria das práticas mágico-religiosas que regulam a exploração 
dos recursos naturais ainda se encontram fortemente enraizadas na população de 
Cantanhez.  
Os Nalus utilizam as plantas em quase todas as tarefas da sua vida económica e 
social, o que se traduz num enorme saber empírico acerca das plantas. Tanto os 
homens como as mulheres afirmam que tem de se “guardar o mato” porque se deixar 
de existir deixa de haver a chuva imprescindível à agricultura (Moreira 1995). A 
floresta é vista como uma farmácia gigante utilizada pelos mais velhos; as frutas e os 
animais selvagens que nela vivem completam a alimentação que se baseia no arroz.  
A paisagem dinâmica de águas estuarinas, mangais, floresta madura, floresta 
secundária e áreas agrícolas como as bolanhas, fazem deste sítio uma área de grande 
importância para aves, mamíferos e outra fauna (Dodman et al. 2004). Apesar de 
Torres (2006) e Cassamá (2006) afirmarem que as áreas de floresta densa, adequadas 
à sobrevivência do chimpanzé, se têm expandido nos últimos anos, outros autores 
afirmam que, a perda de habitat, movida pela degradação e destruição da floresta, 
constitui a principal ameaça à sobrevivência dos chimpanzés em Cantanhez 
(Casanova & Sousa 2006, Martins 1994, UICN 1997). Segundo esta última visão, 
factores como a diminuição da taxa de pluviosidade e a própria desflorestação têm 
provocado uma diminuição dos recursos alimentares disponíveis para esta espécie. O 
aumento da fronteira agrícola tem aproximado os campos de cultivo dos territórios 
normalmente utilizados pelos chimpanzés. A aproximação entre humanos e 
chimpanzés potencia o conflito, uma vez que estes se alimentam dos cultivos. Todos 
estes factores provocam a divisão dos chimpanzés em subgrupos de forma a, 
explorando várias zonas, poderem fazer frente à escassez de recursos alimentares 
(Casanova & Sousa 2006). Aliás, seguido da mosca da fruta (Bactrocera invadens), o 
chimpanzé apresenta-se como a segunda espécie que mais estrago provoca nos 
pomares de laranjeira (Temudo 1998, AD 2006). 
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A regulamentação da caça de fauna selvagem é da responsabilidade da Direcção 
Geral das Florestas e Caça que, desde 1980 reconhece o chimpanzé como uma 
espécie a proteger integralmente (Decreto Lei nº21/1980; Gippoliti et al. 2004). Em 
Cantanhez, o chimpanzé não é caçado devido aos tabus relacionados com o Islamismo 
e com a percepção tradicional da Natureza (Sommer et al. 2003). 
A estreita relação que os Nalus estabeleceram com a Natureza espelha-se na própria 
língua Nalu, em que as classficações dadas às plantas se distinguem entre 
“femininas” e “masculinas” consoante as características que apresentam, aspecto 
que reflecte «a apropriação social da Natureza» (Frazão-Moreira 2001). Um dos 
pilares Nalu relativamente à gestão dos recursos faunísticos prende-se com a 
interdição da caça de cada espécie animal durante o seu período de reprodução 
(Temudo 1998). No entanto, os tabus sociais que anteriormente protegiam certas 
espécies e os sistemas e métodos de caça tradicionais estão a desaparecer (Bennett, 
2000). A comercialização da caça tem levado ao aumento das taxas de exploração 
pelas comunidades locais e à entrada de caçadores de outras zonas. Os fluxos de 
imigração, ao aumentar a densidade populacional, intensificam directamente a 
pressão sobre a fauna e, normalmente, a caça assume novos padrões, não sendo 
respeitados os tabus e as práticas locais (Sommer et al. 2003).  
Apesar de poder constituir mais um estímulo que promova a mudança cultural, o 
ecoturismo, já insurgente em Cantanhez (Acção para o Desenvolvimento 2006), 
assenta na possibilidade de poder transformar as actividades da comunidade que 
constituem “ameaças” em “oportunidades” (Anexo 2). Entenda-se por oportunidades, 
actividades que contribuem para o bem-estar das populações e incentivam o 
relacionamento sustentável com o meio ambiente, alcançando, ao mesmo tempo, os 
objectivos de conservação de uma determinada área (Drumm &  Moore 2002).  
Além da gestão racional e ecológica dos recursos, é necessário ter em conta as 
perspectivas diferenciadas da cultura, do ser e do pensar humanos (Soares et al. 
2004). Por várias vezes, a educação ambiental foi reduzida a um universo de 
problemáticas meramente ecolológicas ou técnicas, sendo descorada a relação entre 
sociedade o ambiente (Lima 2005). O conceito de ambiente não se pode 
circunscrever à esfera biológica, ao contemplar a dimensão humana, deve 
apresentar-se também como uma categoria sociológica configurada por saberes, 
percepções e atitudes (Soares et al. 2004). 
 
 
 
METODOLOGIA 
 
 
ÁREA DE ESTUDO 
 
Todas as florestas que constituem Cantanhez estão sob a gestão de uma aldeia que 
muitas vezes toma o mesmo nome da floresta. Cada aldeia (em crioulo tabanca) 
define-se como uma unidade territorial e sócio-económica (Temudo 1998). Apresenta 
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um chefe de tabanca e um grupo de homens grandes6 que constituem o Comité de 
Tabanca, órgão político decisor e mediador de conflitos (Temudo 1996). Existem 
também membros nomeados, que tomam lugar, junto dos Régulos, Chefes de 
Tabanca, guardas florestais, guias ecoturísticos, organizações não governamentais, 
Administrador do Sector e técnicos das Florestas e do IBAP (Instituto da 
Biodiversidade e Áreas Protegidas) na Associação dos Comités de Gestão de 
Cantanhez, associação que visa resolver problemáticas ligadas à conservação dos 
recursos naturais (AD 2006).  
Algumas das florestas de Cantanhez continuaram bem preservadas desde 1953 até 
2003: Cambeque, Canamina, Caghode, Amidara, Lautchande, Madina de Cantanhez, 
Cugha e Cafatche (Figura 4, Cassamá 2006). Estes dois últimos continuam bem 
preservados graças às restrições socioculturais e religiosas, fundamentalmente por 
serem locais de cerimónia, como o fanado7. Pelo contrário, nas florestas de Capicada 
e Catomboi, os vestígios da degradação são mais que evidentes devido ao uso 
constante a que estão sujeitas por parte das populações mais voltadas para o 
planalto. O agravar desta situação pode mesmo conduzir ao sucedido com a floresta 
de Flaque (sul de Bedanda) que desapareceu totalmente (Simão 1997). 
Este trabalho, tem como objecto de estudo quatro aldeias que apresentam 
diferenças quanto às etnias que as povoam: em Caiquene e Cadique Nalu vivem 
maioritariamente Nalus, em Lautchande encontram-se fundamentalmente Balantas e 
em Madina instalaram-se Fulas e Sossos. A escolha destas aldeias foi dirigida por 
questões meramente logísticas.  
 
Figura 14 – Tabanca de Caiquene. 
 
 
MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 
 
Esta avaliação consistirá em três fases distintas e consecutivas temporalmente. A 
primeira fase de inquéritos pretendeu avaliar o grau de conhecimento e a percepção 
que a comunidade local tem do chimpanzé. Para tal foi aplicado, individualmente e 
                                                 
6 As pessoas mais velhas da tabanca são denominados homens grandes e mulheres grandes 
7 Cerimónia transversal a várias etnias em que a circuncisão marca a passagem para um novo estado de 
desenvolvimento social do indivíduo, durante a qual passará a dominar conhecimentos ancestrais restritos 
aos indivíduos que já foram “fanados”. 
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com a ajuda de um intérprete, um inquérito de dez perguntas (Anexos-Tabela 17). Os 
inquéritos aos alunos foram levados a cabo nas respectivas escolas primárias, 
denominadas Escolas de Verificação Ambiental, num horário previamente combinado 
com o professor.  
Numa fase intermédia foram implementadas acções de sensibilização ambiental que 
se basearam em diferentes vias de transmissão de informação, tais como: entrega de 
folheto (Anexos-Figura 24) e cartazes (Anexos-Figura 25) acompanhados de conversas 
informais, e um programa radiofónico, intitulado “Programa Dari” (Anexos-Tabela 
18) que passou na rádio comunitária sediada em Iemberém, rádio Lamparan.  
Em cada uma das escolas das aldeias em estudo foi desenvolvida uma actividade na 
qual se entregou e explicou, com a participação do professor, os referidos folhetos e 
cartazes. Foi ainda lançado um desafio de reflexão e desenho, segundo o qual os 
alunos teriam de desenhar, de um lado de uma folha branca, as cusas que fazi bem a 
dari (coisas que fazem bem ao chimpanzé) e no outro lado da folha cusas que fazi 
mal a dari (coisas que fazem mal ao chimpanzé, Anexos-Figura 23).  
Por fim, a última fase pretendeu aferir o efeito das várias iniciativas de 
sensibilização ambiental e seleccionar/corrigir o modo como a informação foi 
organizada, transmitida e adequada. Para tal, foi aplicado um inquérito semelhante 
(Anexos-Tabela 17) aos mesmos indivíduos da amostra inicial, tornando assim possível 
comparar os dois conjuntos de resposta. Considerou-se essencial inquerir 
exactamente os mesmos indivíduos em ambas as fases de inquérito pois, factores 
como a etnicidade, o género e a idade, tornam o universo de amostragem bastante 
diverso. Se a amostragem fosse levada a cabo aleatoriamente em cada uma das fases 
de inquérito, teria de garantir-se a representatividade de cada uma delas, o que 
tornaria a recolha de dados extremamente morosa.  
 
Os grupos de inquiridos foram escolhidos segundo critérios simples: os sujeitos a 
abordar teriam de pertencer a cada uma das aldeias responsáveis pelas florestas em 
estudo e de perfazer uma amostra que representasse ambos os géneros (masculino e 
feminino) e os indivíduos que frequentam ou não a escola (alunos e não alunos). 
Assim em cada uma das fases, foram inquiridos 50 homens e 50 mulheres, 50 alunos e 
50 não alunos. Apesar de não existir um recenseamento para as aldeias estudadas, 
em Cadique Nalu foram aplicados 40 inquéritos e nas restantes apenas 20 por a 
primeira aldeia ser bastante maior (Tabela 11).  
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Tabela 11 - Número de inquiridos por aldeia (tabanca) e por escola (EVA – Escola de 
Verificação Ambiental) em cada um dos locais estudados: Caiquene, Lautchande, Madina-
Cantanhez e Cadique Nalu. 
   Nº inquiridos Sum 
♀ 5 Tabanca 
♂ 5 
♀ 5 
Caiquene 
EVA 
♂ 5 
20 
♀ 5 Tabanca 
♂ 5 
♀ 5 
Lautchande 
EVA 
♂ 5 
20 
♀ 5 Tabanca 
♂ 5 
♀ 5 
Madina-Cantanhez 
EVA 
♂ 5 
20 
♀ 10 Tabanca 
♂ 10 
♀ 10 
Cadique Nalu 
EVA 
♂ 10 
40 
  Sum 100  
 
 
 
 
TRATAMENTO ESTATÍSTICO 
 
As respostas aos inquéritos, dada a sua diversidade, foram organizadas em respostas-
tipo e, quando justificável, em categorias. A todos os dados, depois de organizados, 
foi aplicado um teste de normalidade, neste caso recorreu-se ao Shapiro-Wilk.  
A inexistência de amostras normais levou a que fossem utilizados exclusivamente 
testes estatísticos não paramétricos. O teste Mann-Whitney U, utilizado para 
averiguar o grau de diferença de duas amostras, foi essencial para apurar diferenças 
relativas às respostas dadas por alunos e não alunos, por inquiridos masculinos e 
femininos e, para averiguar se existem diferenças significativas no leque de respostas 
da primeira e segunda fases. Por seu turno, a ANOVA não paramétrica Kruskal-Wallis, 
que se destina a detectar diferenças significativas entre mais que duas amostras não 
normais, foi utilizada para averiguar o grau de diferença existente entre as respostas 
dadas pelos inquiridos das várias aldeias. O nível de significância foi definido em 5% 
(p-level<0,05). Foram ainda utilizados procedimentos de estatística descritiva como 
somatório e médias. O programa informático STATISTICA 6.0 foi a ferramenta 
utilizada para estes propósitos. 
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RESULTADOS 
 
 
A idade não foi considerada importante para a escolha do universo de inquiridos. 
Muitas vezes os habitantes desta região desconhecem a sua idade, sendo mesmo 
considerado um factor desprovido de importância no seu valor absoluto; sendo que, 
apresenta importância em termos relativos, visto que os homens e mulheres mais 
velhos (homens grandes e mulheres grandes) são aqueles que, tradicionalmente, 
detêm a autoridade e o conhecimento.  
Na organização da amostragem, a única divisão que poderá relacionar-se com a idade 
é a participação em actividades lectivas e, apesar de nesta região a escola ser 
frequentada por crianças e jovens de idades bastante diversas, existe uma relação 
entre a classe “alunos” e os grupos etários mais baixos e entre os “não alunos” e os 
grupos etários mais elevados. Os alunos inquiridos estão concentrados nos grupos 
etários até aos 20 anos (Figura 15). 
 
a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) 
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Figura 15 - Intervalos de idade do total de inquiridos (a) por género (b) por participação 
escolar. 
 
Na área estudo, a cada aldeia corresponde uma maioria étnica, principalmente no 
que se refere aos Nalus e aos Balantas, cujas aldeias são constituídas quase 
completamente por membros da mesma etnia, traduzindo-se muitas vezes no nome 
da própria aldeia, sendo exemplos, Cadique Nalu, Lautchande Balanta. Nas aldeias 
visitadas a concentração étnica é bem evidente, os Nalus (56%) e os Balantas (20%) 
perfazem 76% dos entrevistados (Figura 16). 
O contacto entre indivíduos de diferentes etnias assume proporções mais importantes 
no meio escolar (Figura 16). Existem escolas que, apesar de pertencerem a aldeias 
dominadas por uma única etnia, por serem reconhecidas pelo seu bom 
funcionamento, promovem a deslocação de indivíduos de aldeias vizinhas. Assim, a 
escola é uma entidade que promove o convívio étnico entre jovens.  
O convívio étnico entre adultos também ocorre, sendo normalmente impulsionado 
por cerimónias (funerais, casamentos, fanado), deslocações para locais de trabalho 
(pesca, agricultura, fruticultura) ou viagens para visitar parentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16 -  Etnias a que pertencem os inquiridos das aldeias (tabancas) e escolas (EVA’s) dos 
locais estudados. 
 
 
 
B.1 PRIMEIRA FASE: CARACTERIZAÇÃO DO ESTADO INICIAL  
 
Questão 1:  Quantos chimpanzés viu de uma só vez? 
Tanto os homens como as mulheres já viram chimpanzés; ao nível do género, as 
actividades quotidianas parecem não influenciar a ocorrência de contacto visual com 
esta espécie. No entanto, são os homens que afirmam ter visto um número elevado 
de chimpanzés de uma única vez (mais de dez). Por outro lado, seis mulheres e um 
homem afirmam ter visto apenas um chimpanzé (Figura 17). Para ambos os géneros, 
o número de chimpanzés avistados por um maior número de inquiridos, foi de 2 a 5 
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indivíduos. Dos 100 inquiridos, quatro pessoas em Lautchande afirmaram nunca ter 
visto chimpanzés, assim como um aluno de Caiquene. 
Juntamente com 2 homens, das 25 mulheres não alunas, 8 dizem ter visto 
chimpanzés, sem ter contado quantos eram, contrariamente ao grupo dos alunos, em 
que todos contaram os chimpanzés que avistaram. 
 
Figura 17 – Número de chimpanzés avistados pelos inquiridos segundo o género e actividade 
escolar. 
 
Questão 2:  Onde é que o chimpanzé vive? 
As respostas a esta pergunta perfazem um conjunto bastante homogéneo: “mato”, 
“palmera”, “mato reservado”, o que perfaz um total de 98 inquiridos. Um inquirido 
respondeu “na estrada que vai para o mato” e um outro não soube dar resposta. 
 
Questão 3:  O que é que o chimpanzé come? 
Foi recolhido um total de 444 respostas (incluindo 3 indivíduos que declararam não 
saber responder), de entre as quais se enumeraram 47 alimentos diferentes. Foram 
nomeadas inúmeras frutas e flores do mato e frutas domésticas, passando por água, 
folhas, mel, caranguejo, pão, comida cozinhada e “tudo o que o pecador8 (ser 
humano) come”. De entre as frutas do mato contam-se: a azeitona, o baguitchi, a 
banana santcho, a belencufa, foguera, foles (fidalgo, di lifanti e mana), forroba, 
kabacera, madroña, mampataz, mandipile, mantchambé, miséria, nhanhimá, 
tcheben (fruto da palmeira de onde é retirado o óleo de palma), pó de bitcho, pulga 
do mato, sibe, tambacumba e veludo; a única flor do mato nomeada foi a flor de 
palmera; por último, de entre as frutas domésticas foram citadas: o ananás, o arroz, 
a banana, batata, feijão congo, kaju (cajú), laranja, limon francis (limão francês), 
                                                 
8 Pecador, em crioulo, significa ser humano (Temudo 1998, Moreira 1995). 
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mancara (amendoim), mandarina, mandioka, mango, papaia, sucur cala (cana de 
açúcar) e trangelina (tangerina). 
De entre as diferentes respostas enumeradas pelos 100 entrevistados, as que 
acumularam um número notoriamente maior de nomeações foram: laranja (65), 
papaia (55), fole (41), mampataz (31), mango (23), tcheben (20), kabacera (19), 
banana santcho (17), banana (16), kaju (14), mandipile (14), miséria (13), foroba 
(11), veludo (12, Anexos-Figura 36).  
A maioria dos inquiridos, quando confrontados com esta pergunta, enumerou cinco 
alimentos, contudo ocasionalmente, os não alunos citaram um número mais elevado 
de alimentos (Figura 18, Tabela 12). Considerando o número de alimentos 
enumerados nas respostas dadas pelos inquiridos, é notório que os homens e os não 
alunos são os grupos capazes de nomear um maior número de alimentos, apesar de 
não existirem diferenças significativas entre alunos/não alunos (Mann-Whitney: 
U=112,5 p-level=0,56), homens/mulheres (Mann Whitney: U=114,0 p-level=0,60) ou 
entre indivíduos provenientes de diferentes aldeias (Kruskal-Wallis: H=0,602 p-
level=0,90). No entanto, a discrepância entre estes grupos torna-se evidente ao 
testar-se a frequência com que cada alimento foi citado, existindo diferenças 
significativas entre alunos e não alunos (U=791,50 p-level=0,0082) e entre homens e 
mulheres (U=851,50 p-level 0,027; Anexos-Tabela 23). Assim, para estas parelhas de 
grupos (alunos/não alunos e ♀/♂), apesar de não existirem diferenças relativamente 
ao número de alimentos citados, existem diferenças significativas no que se refere ao 
leque de alimentos citados. 
Lautchande foi a aldeia que onde se registou um maior número de respostas e, pelo 
contrário, Madina constituiu aquela onde se registou o menor número de respostas 
(Tabela 12). Esta diferença traduz-se no teste não paramétrico de Mann-Whitney que 
demonstra precisamente que existem diferenças entre estas aldeias que, não sendo 
significativas para um intervalo de confiança de 0,05, apresentam algum grau de 
significância (p-level=0,09; Anexos-Tabela 23). O mesmo acontece para as aldeias de 
Lautchande e Caiquene (p-level=0,09; Anexos-Tabela 23).  
 
Tabela 12 - Total de respostas dadas pelos inquiridos considerando a aldeia de origem 
(Caiquene, Lautchande, Madina-Cantanhez e Cadique Nalu), a actividade escolar (não aluno 
ou aluno) e o género (masculino e feminino) *de modo a possibilitar a comparação directa foi 
necessário atender à proporção de inquiridos entre aldeias. 
Caiquene Lautchande Madina  Cadique Nalu 
84 N=20 98 N=20 77 N=20 182 N=40  
(91 N=20*) 
Não alunos Alunos 
257 N=50 184 N=50 
Mulheres Homens 
Número 
de 
alimentos 
citados 
178 N=50 263 N=50 
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Figura 18 – Número de alimentos citados pelos inquiridos segundo o género (masculino e 
feminino) e actividade escolar (aluno e não aluno) 
 
Questão 4:  Onde é que o chimpanzé dorme? 
A maioria dos inquiridos, sem se se verificar heterogeneidade entre 
homens/mulheres ou alunos/não alunos, afirmou que o chimpanzé dorme na 
palmeira (56,2%) ou nas árvores (24,6%). Os restantes 19,2% dividiram-se entre 
inquiridos que enumeraram espécies de árvores, tais como: mampataz (8,5%), polon 
(3,8%), veludo, mandipile, tagara, miséria ou ainda tchon (chão) e mato, citados por 
apenas um inquirido. Três indivíduos não souberam dar resposta à pergunta. 
 
Questão 5:  Quantos filhos tem o chimpanzé de uma vez? 
Não parece haver diferença entre géneros (masculino/feminino) ou actividade 
escolar (aluno/não aluno) relativamente a esta questão. Existe um maior número de 
mulheres que dizem não saber responder à questão (11 mulheres e 4 homens).  
A grande maioria dos inquiridos afirma que o chimpanzé tem apenas um filho (67%, 
N=100), alguns alternam entre 2 ou 3 filhos (14%, N=100). 
 
Questão 6:  O que é que acontece ao filho do chimpanzé quando a sua mãe 
morre ou é morta? 
A maioria dos inquiridos afirma que, se a progenitora morrer, a cria sobreviverá 
porque “será protegido por outros membros do grupo” (45%, N=100), porque 
consegue “resistir sozinha” (6%), ou porque “será inserida num outro grupo” (1%). 
Por outro lado, 18% acha que a cria de chimpanzé irá morrer.  
Existe ainda uma percentagem considerável (12%) que se apresenta insegura quanto 
ao destino da cria, afirmando que “às vezes morre, às vezes é salvo” (7%), “se for 
muito pequeno morre, se já for um bocadinho grande resiste” (4%) ou “se Deus não 
ajudar morre” (1%). Um dos inquiridos declarou que os outros chimpanzés 
expulsariam a cria do grupo e, um outro inquirido, acha que os humanos a 
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apanhariam para vender, tendo sido único a associar o acontecimento à captura da 
cria. 
Não existem diferenças significativas entre inquiridos provenientes de diferentes 
locais (Kruskal-Wallis: H=1,29 p-level=0,73), entre indivíduos que se encontram ou 
não em actividade escolar (Mann-Whitney: U=44,00 p-level=0,65) ou diferenças 
relacionadas com o género (Mann-Whitney: U=43,50 p-level=0,62; Anexos-Tabela 23). 
No entanto, será de enunciar que 12% das mulheres e 12% dos não alunos, declararam 
não saber responder à pergunta, valores bastante mais altos que os registados para 
os homens (4%) ou para os alunos (crianças e jovens, 4%). 
 
Questão 7:  a) Quais são as coisas más que estão a acontecer ao chimpanzé? 
b) Quais são as coisas más que o ser humano está a fazer ao 
chimpanzé? 
Cinco inquiridos afirmam que nada acontece de mal ao chimpanzé (5%, N=100) e 27 
pessoas dizem não saber responder (27%, N=100). Das pessoas que responderam que 
nada pode acontecer de mal ao chimpanzé são todas do género feminino (de entre as 
quais uma aluna) e, das pessoas que dizem não saber responder contam-se 18 do 
género feminino e 9 do género masculino.  
Nesta pergunta foram enumeradas 15 situações diferentes que afectam 
negativamente o chimpanzé (68% dos inquiridos, N=100), 8 delas apontam causas 
naturais e 7 remetem para a acção humana. Vários inquiridos apontaram mais que 
uma situação e no total foram registadas 116 situações enumeradas. Deste universo 
de respostas, 71,6% correspondem a situações de origem natural e a 28,4% equivalem 
situações que decorrem da acção humana. 
De entre as situações derivadas de situações de cariz natural, foram citadas pelos 
inquiridos: “cair da árvore” (23%, N=100), “doença” (19%, N=100), “dificuldade em 
encontrar água” (12%), “fome” (12%, N=100), “agressão por parte de outros animais” 
(11%, N=100), “morte natural” (4%, N=100), “picar-se num pau” (1%, N=100) ou 
“morte do filho” (1%, N=100). Por outro lado, os inquiridos citaram como acções 
provocadas pela acção humana: “ser apanhado num lastro (armadilha)” (10%, 
N=100), “ser morto a tiro por um caçador” (9%, N=100), “expulsam-no da horta” 
(com paus, pedras ou lamparan, 4%, N=100), “ser morto a tiro” (3%, N=100), 
“apanham-no e criam-no para vender” (3%, N=100), “incêndio ou destruição dos 
matos” (2%, N=100), “ser morto a tiro por roubar fruta” (2%, N=100). Assim, a 
maioria das citações condensou-se nas seguintes premissas: “não sei” (18%), “cair da 
árvore” (16%) e “adoecer” (13%).  
O grupo de inquiridos do género masculino, em comparação com o feminino, 
descreveu um maior número de situações negativas, sendo exemplos: “ser morto a 
tiro por um caçador” (9 inquiridos homens), “dificuldade em encontrar água” (8 
homens para 4 mulheres, entre eles apenas um aluno) e “fome” (9 homens para 3 
mulheres, entre eles apenas um aluno). 
Os alunos, por seu turno, demonstram indiferença aos efeitos da sede e da fome, mas 
parecem apontar de forma clara situações de agressão directa ao chimpanzé, tais 
como “ser morto a tiro por um caçador” (7 alunos/2 não alunos) e “ser apanhado 
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num lastro” (6 alunos/4 não alunos). A resposta “queda das árvores” é também 
dominada por referências dadas por este grupo (18 alunos/5 não alunos). 
Não existem diferenças significativas entre géneros (Mann-Whitney: U=122,00 p-
level=0,44) ou entre os grupos de alunos e não alunos (Man-Whitney: U=122,00 p-
level=0,44), mas existem diferenças significativas (p-level=0,04) entre inquiridos de 
Madina e de Cadique Nalu (Man-Whitney: U=88,00 p-level=0,05), o que não acontece 
para o resto dos locais (Anexos-Tabela 23). 
 
A alínea b) desta questão, intimamente relacionada com a alínea anterior, pretende 
incidir concretamente no conflito directo entre seres humanos e chimpanzés. Neste 
caso, 22 inquiridos afirmam que os seres humanos não provocavam nenhum impacto 
negativo ao chimpanzé (22%, N=100), sendo evidente que um maior número de não 
alunos (15) que de alunos (7) o afirma. Por seu turno, um maior número de mulheres 
assumiram não saber responder a esta pergunta (7 mulheres e 2 homens, N=100). 
Apesar de estas ressalvas, não existem diferenças significativas relativas ao género 
(Mann-Whitney: p-level=0,67), à actividade escolar (Mann-Whitney: p-level=0,60) ou 
às aldeias (Kruskal-Wallis: p-level=0,88) nas respostas a esta pergunta (Anexos-Tabela 
23). Por fim, 69% dos inquiridos enumeraram situações desencadeadas pelo pecador 
(ser humano) que são prejudiciais para o dari (chimpanzé).  
Das 101 respostas dadas, a maioria ocorre em sobreposição com as registadas na 
pergunta anterior, tendo sido: “expulsar da horta” (25%, N=100), “ser apanhado num 
lastro” (20%, N=100), “ser morto a tiro por um caçador” (17%, N=100), “apanhar o 
filho para criar e/ou vender” (14%, N=100), “ser morto a tiro” (13%, N=100), “ser 
morto a tiro por roubar fruta” (7%, N=100), “incêndio ou corte do mato” (3%, N=100), 
“ser morto a tiro por roubar mel” (1%, N=100), “expulsar do mel” (1%, N=100). Assim, 
dos 100 inquiridos, 38% afirmam que a agressão resulta na morte do chimpanzé, 
sendo que a mais citada é provocada por caçadores (17 inquiridos, N=100), outros 
afirmam que a morte decorre do ataque à fruta ou ao mel (7 e 1 inquiridos 
respectivamente, N=100) e, 13 dos inquiridos não especificam a causa ou o agente 
que conduz à morte do chimpanzé. Este conjunto de respostas foi marcado por uma 
dominância de 26 respostas masculinas, por oposição a 12 respostas dadas por 
mulheres. Outro dos conjuntos relaciona-se com a captura do animal e totaliza 34% 
das situações. Vinte inquiridos (N=100) afirmam que se captura se faz utilizando 
armadilhas e 14 inquiridos referem que a captura é motivada pela posterior criação 
e/ou venda. Outra classe de respostas, que apresenta desfechos menos drásticos 
para o chimpanzé, traduz-se na expulsão de hortas ou de colmeias (25 e 1 inquiridos 
respectivamente, N=100). A última classe de resposta ilustra a competição por 
recursos e diz respeito ao incêndio ou corte da floresta (3 inquiridos, N=100). 
 
Questão 8:  a) Existe alguma lei que proíba apanhar ou matar chimpanzés?  
b) Quem é que fez essa lei? 
A maioria dos inquiridos diz saber que há uma lei que protege o chimpanzé e que 
proíbe a caça e/ou a venda (71 inquiridos, N=100). Contudo, 14 inquiridos 
desconhecem a existência de tal lei e 15 inquiridos não souberam dar resposta. 
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A origem da lei não constitui um ponto de concordância entre os inquiridos, o leque 
de respostas foi bastante variado e por vezes conjugando pares de respostas-tipo. A 
maioria dos inquiridos reconhece o Estado (principalmente os adultos) e os Guardas 
Florestais (funcionários públicos pertencentes à Direcção Geral das Florestas) como 
as entidades criaram a lei que regula a caça ao chimpanzé (16 e 21 inquiridos 
respectivamente, N=100). Dos restantes inquiridos, 12 afirmam que existe a lei mas 
desconhecem quem a criou (N=100). As restantes respostas repartiram-se por 
variadas entidades/sujeitos: “Comunidade” (7%, N=100), “Comité de gestão” (7%, 
N=100), “Régulos” (autoridades comunitárias de origem Nalu, 4%, N=100), 
“Antepassados” (3%, N=100), “Chefes ou Grandes da Tabanca” (homens mais velhos 
da aldeia, 3%, N=100), “ONG’s” (2%, N=100), “Guardas Comunitários” (membros 
escolhidos por cada aldeia e que se responsabiliza por “tomar conta” do respectivo 
mato, 2%, N=100), “Gente do Mato” (1%, N=100), “Tropa” (1%, N=100), “Gentes de 
Iemberém” (aldeia central onde as ONG’s e os investigadores normalmente se 
instalam, 1%, N=100), “Portugueses” (1%, N=100), “Brancos” (1%, N=100), “Sector de 
Bedanda” (centro administrativo, 1%, N=100). 
Não existem diferenças significativas relativas ao género (Mann-Whitney: U=95,50 p-
level= 0,48), à actividade escolar (Mann-Whitney: U=102,00 p-level= 0,66) ou a aldeia 
de residência (Kruskal-Wallis: H=3,31 p-level=0,34) nas respostas a esta pergunta 
(Anexos-Tabela 23). 
 
Questão 9:  Com quem é que o chimpanzé é parecido? 
A grande maioria dos inquiridos qualificou o ser humano como aquele que mais se 
assemelha ao chimpanzé (77%, N=100 inquiridos), não existindo diferenças 
importantes entre género (Mann-Whitney: U=30,00 p-level= 0,83), entre alunos e não 
alunos (Mann-Whitney: U=32,00 p-level=1,00) ou entre aldeias (Kruskal-Wallis: 
H=3,71 p-level=0,29; Anexos-Tabela 23). Apenas um inquirido afirmou não saber 
responder a esta pergunta e 6 referiram que o chimpanzé não se parece com nada. 
As outras espécies enumeradas foram: kon (babuíno, Papio papio), fidalgo (Colobus 
polykomos, Anexos-Figura), lobo (Hyaena hyaena), dari (Pan troglodytes verus), 
“limaria do mato” (animal da floresta). 
Semelhanças: Os inquiridos nomearam inúmeras características responsáveis pelas 
semelhanças entre o chimpanzé e o humano. Em 164 citações, 115 (70,12%) referiam-
se a características morfológicas (67 nomeadas por mulheres, 48 por homens e 77 por 
alunos, 38 não alunos) e 27 citações (16,46%) correspondiam a semelhanças 
comportamentais (22 citadas por não alunos). Apenas 3 inquiridos, todos não alunos, 
remeteram para a ideia de que o chimpanzé no passado teria sido uma pessoa9. A 
totalidade dos inquiridos que preferiram apontar diferenças em vez de semelhanças 
                                                 
9 Crença local baseada na ideia de que o chimpanzé era um ferreiro que, sendo muito preguiçoso, foi 
castigado por uma entidade sobrenatural que o condenanou à cansera do mato; o drumming é explicado 
como um comportamento que decorre da antiga actividade de ferreiro que, habituado a bater o ferro, 
agora bate com as mãos no poilão ou no próprio peito. 
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(p.e. “é igual em tudo menos…” ou “dari é pecador menos…”), sublinhando assim o 
grau de parecença, eram não alunos e portanto mais velhos.  
Dos aspectos morfológicos, os mais citados foram as “mãos” (10,36%, N=164), os 
“pés” (6,7%, N=164), a “cara” (12,80%, N=164) e os “olhos” (6,71%, N=164 ); as 
restantes respostas, nomeadas com menor frequência, são: “não tem rabo” (2,43%, 
N=164), “palma da mão” (1,82%, N=164), “nariz” (5,48%, N=164), “boca” (4,27%, 
N=164), “orelha” (4,88%, N=164), “corpo” (4,27%, N=164), “dedos” (5,49%), “o 
chimpanzé fêmea parece-se com uma mulher” (1,22%, N=164), “cabeça”, “perna”, 
“postura”, “tem rabo”, a “silhueta”, e “ouve como nós”, foram referidas apenas 
uma vez (0,61%, N=164).  
Relativamente aos aspectos comportamentais, a característica que foi apontada com 
mais frequência foi a de o chimpanzé poder andar com dois pés (7,32%, N=164), além 
desta, mas menos frequentes seguem-se: os “gestos” (2,44%, N=164), “o modo de 
fazer as coisas” (1,22%, N=164), “vocalizações”, “ao apontar-lhe uma arma ele 
aponta para outro chimpanzé e tenta fugir”, “transporta alimentos à cabeça”, “vive 
como as pessoas”, “cuida da higiene”, “usos e costumes”, “forma de cuidar do seu 
filho”, “não gosta que lhe vejam a rabada”, “amamenta como o pecador”, cada um 
destes comportamentos foi apontado por um inquirido (0,61%, N=164). Para terminar, 
e sem pertencer a nenhuma categoria, um inquirido afirmou que o chimpanzé “tem 
alma e que tem bom pensamento”. 
Os alunos, crianças e jovens, são o grupo que se parece centrar em aspectos 
morfológicos detalhados, nomeadamente os pormenores faciais, como nariz, olho, 
boca, orelha, cara (44 respostas de alunos em detrimento de 12 de não alunos). Por 
outro lado, os adultos, representados pelos não alunos, são quem utiliza 
características comportamentais para ilustrar a semelhança entre as duas espécies 
(22 respostas de não alunos em detrimento de 5 respostas de alunos). 
Diferenças: Os inquiridos nomearam vários aspectos que permitem distinguir o 
chimpanzé do humano. Em 87 citações, 33 (37,93%, N=87 citações) referiam-se a 
características morfológicas (20 nomeadas por mulheres e 13 por homens) e 47 
citações (54,02%) correspondiam a diferenças comportamentais (26 citadas por não 
alunos). Apenas 1 inquirido, não soube responder à pergunta. Seis inquiridos, todos 
alunos, apontaram uma razão de raiz cognitiva: “não pensa como o ser humano” e 
um outro inquirido referiu “não percebe o que o pecador diz”. 
O aspecto morfológico mais citado, que se distingue dos restantes em termos de 
frequência foi a presença de pêlo (16,09%, N=87 e enumerado por 14 pessoas). As 
restantes respostas, nomeadas com menor frequência são: “tem rabo” (3,45%, N=87), 
“rabada” (2,30%, N=87), “mão” (3,45%, N=87), “corpo” (3,45%, N=87), “dedos 
compridos”, (3,45%, N=87) e, “é feio”, “pé”, “boca”, “nariz” e “cara” (1,15%, N=87), 
nomeadas por apenas um indivíduo (1%, N=100). 
 
Questão 10:  O chimpanzé é importante? Porquê? 
Dos 100 inquiridos, 80% acham que o chimpanzé é importante. As justificações dessa 
importância dividem-se em categorias distintas: Estrago, Turismo, Captura, 
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Utilidade, Características da Espécie e Outros (respostas que não se enquadram nas 
restantes), perfazendo um total de 24 justificações diferentes. 
Das categorias enunciadas, a que apresenta maior frequência de citações é a do 
Turismo (28,99% N=69) que engloba as respostas: “Há pessoas que vêm até aqui para 
o ver” (13,04% N=69), “os turistas vêm, tiram-lhe fotografias e filmam-no” (8,70% 
N=69), “os turistas vêm e trazer dinheiro” (5,80% N=69) ou “estamos a conhecer os 
europeus por causa dele” (1,45% N=69). A categoria Captura apresenta-se como a 
segunda que reuniu maior número de resposta (18,84% N=69 citações), sendo elas: 
“apanha-se e pode vender-se” (11,59%, N=69) e “pode apanhar-se, criar em casa e 
ele consegue aprender” (7,25% N=69). A categoria que diz respeito às Características 
da Espécie (17,39% N=69) prende-se essencialmente com o facto de o chimpanzé “ser 
parecido com o ser humano” (10,14%, N=69 citações), as outras justificações 
enunciadas no âmbito desta categoria foram enunciadas por apenas um inquirido 
(1,45%, N=69 citações), sendo elas: “é corpulento”, “pensa de forma diferente dos 
ouros animais”, “é diferente de todos os outros animais”, “grita no mato e eu gosto”, 
“se está no mato pode saber-se onde anda”. A categoria Estrago (15,94%, N=69 
citações) engloba as respostas: “não faz muitos estragos” (2,90%, N=69), “vive no 
mato e não faz mal” (4,35%, N=69), “não faz estragos” (7,25%, N=69) e “só estraga 
quando tem fome” (1,45%, N=69 citações). Por fim, a categoria que detém menos 
citações é a que se refere à Utilidade da espécie, na qual consta “afastar as cobras” 
e “afastar o babuíno dos cultivos” (5,80%, N=69). 
Sendo ainda de acrescentar aquelas que não se inserem em nenhuma categoria: 
“ninguém o mata”, “vive no mato e é importante” e “foi criado por deus” (2,90%, 
N=69 cada) e ainda “as pessoas do mato gostam muito dele”, “quando se apanha em 
vez de aumentar diminuem” e “veio da Natureza” (1,45%, N=69 citações cada). 
Dos 80% de inquiridos que responderam que o chimpanzé é importante, quinze dos 
mesmos (18,75%, N=80 inquiridos), na sua maioria mulheres e alunos, não souberam 
responder à pergunta. Não existem diferenças significativas relativas ao género 
(Mann-Whitney: U=237,50 p-level=0,27), à actividade escolar (Mann-Whitney: 
U=263,00 p-level=0,59) ou a aldeia de residência (Kruskal-Wallis: H=1,84 p-
level=0,61) nas respostas a esta pergunta (Anexos-Tabela 23). 
 
 
 
SEGUNDA FASE: ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO – VIAS, 
FORMATO E CONTEÚDO 
 
O cartaz foi o meio de sensibilização que alcançou um maior número de pessoas, por 
ser necessário apenas um por família, visto que era normalmente colocado no 
alpendre (em creolo, baranda, Anexo-Figura 23) e, por seu turno, o programa de 
rádio foi o que alcançou menos membros da comunidade. O folheto revelou-se mais 
acessível aos homens do que às mulheres e a mais alunos do que não alunos. Segundo 
os testemunhos, parece que a percentagem de homens que afirmou que o conteúdo 
do folheto lhe era acessível foi maior (Tabela 13). A explicação sobre o conteúdo do 
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folheto chegou a 75,9% das mulheres e 79,4% dos homens e alcançou mais alunos que 
não alunos, tendo sido também os que melhor acederam à explicação sobre o 
conteúdo (Tabela 13). 
 
Tabela 13 – Número de indivíduos que tiveram acesso à informação contida no folheto, 
cartazes e programa de rádio, por género e actividade escolar. 
  ♀ N=50 
♂ 
N=50 Total 
Tabanca 
N=50 
EVA 
N=50 
Tem  29 34 63 23 40 
Sabe o que está escrito 
10 
34,4% 
20 
58,8% 
30 
47,6% 
12 
52,2% 
18 
45% 
Leu 
11 
37,9% 
17 
50% 
28 
44,4% 
12 
52,2% 
16 
40% 
Folheto 
Explicaram-lhe 
22 
75,9% 
27 
79,4% 
49 
77,8% 
16 
69,6% 
33 
82,5% 
Cartaz Tem 37 34 71 40 31 
Ouviu 10 16 26 16 10 
Gostou 
10 
100% 
15 
93,8% 
25 
96,2% 
15 
93,8% 
10 
100% 
Programa de 
Rádio 
Entendeu 
7 
70% 
11 
68,8 
18 
69,2% 
12 
75% 
6 
60% 
 
As respostas acerca da importância de cada um dos veículos de informação foram 
agrupadas em categorias temáticas: a categoria Dari é composta por características 
inerentes à própria espécie, sejam elas: “o dari é como o pecador”, “tem dari”, 
“podemos ver bem o dari”, “vê-se o que o dari faz”, “sabemos que é nosso parente”, 
entre outros; a categoria Conservação remete para a protecção da espécie, como por 
exemplo, “para que ninguém faça mal ao dari”, “mostra que o dari deve ser 
protegido”, “para que ninguém apanhe dari”, “por causa do futuro”, entre outros; a 
categoria Conhecimento ilustra o valor dado ao saber, seja “para estudar e 
entender”, “quem não sabe pode saber”, “para podermos ensinar os outros”, “para 
que os outros possam ensinar”, “para sabermos o que se passa dentro dos matos de 
Cantanhez”; a categoria Aspecto Gráfico remete para a imagem, sendo exemplos: “é 
muito bonito”, “tem letras e desenhos que nunca tinha visto”, “é bom olhar”, “tem 
boa letra”; a categoria Social, que se adapta somente aos cartazes, representa a 
importância para os outros sujeitos da sociedade que não o proprietário, por 
exemplo, “há pessoas que ficam a olhar”, “o que não é bom não fica na sociedade”, 
“há pessoas que têm medo do dari e assim deixam de ter” (Tabela 14). 
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Tabela 14 – Categorias de importância para cada um dos meios utilizados na sensibilização 
ambiental (folheto, cartaz e rádio) quando confrontados com a pergunta: “É importante? 
Porquê?” (N representa o número de inquiridos que teve acesso a cada um dos veículos de 
informação). 
Importância  Folheto Cartaz Rádio 
Dari 
Conservação 
Conhecimento 
Aspecto Gráfico 
Social 
Outros 
Não sabe 
Não é importante 
 
16 
11 
17 
9 
 
5 
8 
 
(N=63) 
22 
11 
14 
3 
25 
 
1 
4 
(N=71) 
4 
8 
5 
 
 
5 
4 
 
(N=26) 
 
A rádio foi o veículo preferido, apesar de ter sido o que alcançou menor número de 
inquiridos. Alguns deles, apesar de não terem ouvido o programa “Dari” (Anexos-
Tabela 18), citaram a rádio como via transmissora de informação preferida. Por outro 
lado, o folheto parece ter sido aquele que menos agradou aos inquiridos (Tabela 15). 
A questão da preferência não se pode aplicar a sujeitos que não tiveram contacto 
com o folheto, cartaz ou rádio ou a indivíduos demasiados idosos, pouco dispostos a 
contactar com estímulos desconhecidos. 
O cartaz parece agradar mais às mulheres e aos alunos (17 mulheres/12 homens e 18 
alunos/11alunos), enquanto o folheto parece satisfazer mais aos homens adultos (12 
não alunos/5 alunos e 10 homens/7 mulheres, Tabela 15).  
 
Tabela 15 – Preferência dos inquiridos por um dos três meios de sensibilização utilizados: 
folheto, cartaz, rádio. Foram consideradas as respostas que estiveram em contacto com os 
três meios de comunicação, sendo ou não proprietários do folheto e cartaz ou ouvintes 
directos da rádio. Foi considerado um universo de 83 inquiridos (N). 
 Folheto Cartaz Rádio 
Não 
sabe 
Não se 
aplica 
Preferência 
(N=83) 
17 29 37 2 15 
 
Aquando da comparação dos cartazes “triste” e “contente” (Anexos-Figura 25a), 
apenas 52% dos inquiridos decifraram a dualidade de mensagens pretendida, 
afirmando: “está livre está no mato/está preso”; “normal está bem/está fraco tem 
doenças”; “Não tem gaiola, tem frutos, tem dari a rir, tem filhos/Tem gaiola, não 
tem frutos, não tem dari a rir, não tem filhos”. Estas respostas foram dadas por 52 
indivíduos, dos quais 33 do género masculino e 19 do género feminino, 32 alunos e 20 
não alunos (Tabela 16). Sublinhe-se que estes dois cartazes foram explicados nas 
escolas antes deste inquérito, sendo portanto desde já esperado que os alunos 
pudessem interpretar os cartazes com maior facilidade; daí que, dos 50 alunos 
inquiridos, 64% puderam interpretar a mensagem deste par de cartazes.  
Dos 50 indivíduos do género masculino (homens e meninos) 66% interpretaram a 
mensagem conforme o pretendido, percentagem que demonstrou ser mais baixa para 
as mulheres e meninas, 38%. No entanto, é se sublinhar que, de entre os inquiridos 
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que interpretaram os cartazes conforme pretendido, as diferenças quanto ao género 
não se fazem sentir pois não existem grandes diferenças entre alunos e alunas (10 e 
8, respectivamente), no entanto esta diferença torna-se evidente nos adultos, em 
que apenas homens interpretaram a mensagem que o par de cartazes pretendia 
mostrar (Tabela 16). 
Dos 100 inquiridos, 11% nomearam aspectos gráficos qualificativos e quantitativos, 
como: “são novos/são velhos”; “tem muitos daris/tem poucos daris”; “é bonito/é 
feio”; “todas as caras estão cheias e claras/é diferente”; tem daris bonitos/tem 
daris feios” e “tem daris feios/tem daris bonitos”, para os cartazes contente e 
triste, respectivamente (Tabela 16). 
Doze por cento afirma não haver diferença entre os cartazes (8 indivíduos do sexo 
feminino e 4 do sexo masculino; 11 não alunos e 1 alunos) e 5% interpretou a 
mensagem ao contrário do pretendido, 4 alunos e 1 não aluno, não havendo 
diferenças entre géneros (Tabela 16). Ainda, 17% afirma não saber responder. A 
comparação não pode ser submetida a 6% dos inquiridos, principalmente devido a 
situações de visão debilitada (todos não alunos). Visto que a linguagem deste par de 
cartazes não demonstra ser adequada aos habitantes das aldeias estudadas, o cartaz 
“triste” (Anexos-Figura 25a) não foi entregue nas aldeias, tendo sido distribuídos o 
“contente” (Anexos-Figura 25a) e o “Deixem-me Atravessar a Estrada!” (Anexos-
Figura 25b). A dupla “contente/triste” (Anexos-Figura 25a) foi apenas entregue nas 
escolas visto terem sido explicados e debatidos, e onde o professor pode o pode 
utilizar como material didáctico. 
A maioria dos inquiridos reparou, primeiramente, em aspectos que se relacionam 
com constatações directas da imagem, como: um cartaz dos tem mais chimpanzés 
que o outro, mais cores, mais imagens, maiores imagens, entre outros; só depois se 
prenderam com a interpretação da imagem. Assim, num primeiro contacto, é dada 
mais importância a aspectos gráficos do que à mensagem/conteúdo.   
 
Tabela 16 – Categorias de resposta e respectivas frequências relativas (N=100 inquiridos) no 
respeitante à pergunta: O que é que cada um destes cartazes “quer dizer” (em crioulo, misti 
fala”)? 
Categorias de Resposta 
Contente Triste 
Frequência Relativa (%) 
N=100 inquiridos 
Está livre, está no mato Está preso 50 
Normal, está bem Está fraco, tem doenças 1 
Não tem gaiola, tem frutos, 
tem dari a rir, tem filhos 
Tem gaiola, não tem frutos, 
não em dari a rir, não tem 
filhos 
1 
São novos São velhos 1 
Tem muitos daris Tem poucos daris 3 
É bonito É feio 5 
Todas as claras estão cheias e 
claras 
É diferente 1 
Tem daris bonitos Tem daris feios 1 
Tem daris feios Tem daris bonitos 1 
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Está no mato Está em casa, está melhor 5 
Não há diferença 12 
Não sabe 17 
Não se pode aplicar 6 
 
Cite-se que nenhum dos inquiridos referiu os símbolos que se situam no canto 
superior esquerdo dos cartazes (Anexos-Figura 25a). É uma simbologia corrente nas 
actuais sociedades ocidentais mas não se revela 
intuitiva para contextos em que a linguagem gráfica 
construída (não natural), não se encontra tão 
disseminada.  
 
Os desenhos que foram feitos nas escolas, apesar da 
dificuldade inicial para interpretar o pretendido, 
demonstram que as crianças e jovens têm um 
contacto muito próximo com as técnicas de caça. 
Podendo desenhar armas e armadilhas com bastante 
rigor, mesmo não estando habituadas a representar a 
realidade através do desenho (Figura 16, Anexos-
Figura 37). 
 
Figura 19 – Pormenor dos desenhos 
feito por um aluno da Escola de 
Verificação Ambiental de Cibe 
Cadique. 
 
 
 
TERCEIRA FASE: EFEITO DA SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 
 
Dos 100 inquiridos da primeira fase, não foi possível reencontrar 19 dos indivíduos 
pertencentes à amostra inicial, tendo sido repostos por outros da mesma aldeia, 
respeitando os parâmetros próprios da sua classe: género e actividade escolar, 
tentando que não se distanciassem em idade. 
 
Questão 3:  O que é que o chimpanzé come? 
Comparando a primeira e a segunda amostragens, houve um incremento de 174 
citações, de 444 alimentos citados na primeira fase, para 618 após a segunda fase. 
Na primeira fase contaram-se sete tipos de alimento que não foram referidos na 
segunda fase e, na segunda fase apareceram 14 novos tipos de alimento que não 
tinham sido enumerados na primeira. Por seu turno, relativamente aos alimentos que 
se sobrepõem a ambas as fases de amostragem, registou-se um incremento 
significativo na frequência de alguns deles. Utilizando a fórmula abaixo, mediu-se a 
importância do incremento registado para cada um deles: 
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 Importância do Incremento = [ ])x(A)x(A
)x(A)x(A
if
if
−∑
−
,  em que 
Af – frequência de citação de um dado alimento x na segunda fase 
Ai - frequência de citação de dado alimento x alimento na primeira fase 
 
O mango foi o que registou um incremento mais importante (17,82% relativamente ao 
incremento total); a banana, o fole di lifanti, o kaju, o mandipile, a papaia 
contribuíram com um incremento de 6 a 8%, o fole fidalgo, a miséria, a forroba e o 
veludo são responsáveis por 4 a 6% do incremento e, a maioria dos alimentos, 
contribui até 2% para o incremento total de citações. O período de maturação destes 
frutos, excepto para o mandipile, teve lugar entre as duas fases de inquérito. Alguns 
alimentos viram decrescer a frequência com que foram citados, a mandioka é o caso 
de diminuição máximo verificado (Anexos-Tabela 24); aliás, é improvável que algum 
destes alimentos se incluam na alimentação do chimpanzé. 
Não existem diferenças significativas entre o número de alimentos citados (Mann-
Whitney: U=132,00 p-level=0,67) nem entre a frequência com que cada alimento foi 
citado (Mann-Whitney: U=1548,00 p-level=0,19), na primeira e segunda fases de 
inquérito. No entanto, comparando as duas curvas, existe um deslizar suave para um 
maior número de citações (a partir de seis citações). O género feminino parece ter 
sido aquele que menos contribuiu para este aumento de frequência de citação 
(Figura 17). 
Figura 20 – Número de elementos que se inserem no regime alimentar chimpanzé, citado por 
género (masculino/feminino), actividade escolar (aluno/não aluno) na segunda fase de 
amostragem. 
 
Questão 5:  Quantos filhos tem o chimpanzé de uma vez? 
O grau de incerteza relativamente a este tópico decresceu, visto que o número de 
indivíduos que não souberam responder a esta pergunta diminuiu de 15 na primeira 
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fase para 8 na segunda fase. No entanto, esta incerteza deu lugar ao surgimento de 
duas novas classes “até 4 filhos” e “até 5 filhos”, com 2 e 3 inquiridos que o 
afirmam, respectivamente. Da mesma forma, também aumentou o número de 
inquiridos que responderam que o chimpanzé pode ter 1 ou 2 filhos, 3 e 2 ou 3 filhos. 
 
Questão 6:  O que é que acontece ao filho do chimpanzé quando a sua mãe 
morre ou é morta? 
Comparando detalhadamente as duas fases de amostragem, surgiram duas novas 
afirmações: “se for tomado por outros sobrevive“ (6%, N=100) e “se for apanhado 
pelos humanos não morre” (1%, N=100). A incerteza diminuiu de 16 inquiridos para 5 
inquiridos (N=100). Não existem diferenças significativas entre a primeira e a 
segunda amostragens (Mann-Whitney: U=70,50 p-level=0,93). 
 
Questão 7:  a) Quais são as coisas más que estão a acontecer ao chimpanzé? 
b) Quais são as coisas más que o ser humano está a fazer ao 
chimpanzé? 
Apesar de não se terem encontrado diferenças significativas entre as duas 
amostragens (Mann-Whitney: U=221,00 p-level=0,34), subiu de 33 para 54 o número 
de respostas que se referem a acções decorrentes da acção humana. O total de 
citações sofreu uma variação positiva de 2 citações, comparando com a primeira fase 
de amostragem. O número de incertezas subiu de 27 inquiridos para 30 inquiridos. 
 
À semelhança da alínea a), apesar de não existirem diferenças significativas entre as 
duas amostragens (Mann-Whitney: U=93,50 p-level=0,43), é notório um aumento no 
número de citações (na primeira fase registaram-se 101 citações, na segunda fase 
registaram-se 147 citações) e 4 novas respostas-tipo, sendo elas: “caçar com 
lamparan” (2%, N=100), “assusta-se com o pecador” (1%, N=100), “tabaco dentro da 
papaia” (2%, N=100) e “batem-lhe” (5%, N=100). 
O número de pessoas que responderam que o ser humano não coloca em causa a 
sobrevivência ou o bem-estar do chimpanzé diminuiu de 22 inquiridos para 9 
inquiridos. A frequência da resposta “ser morto a tiro” aumentou em detrimento das 
respostas “ser morto a tiro por um caçador”, “ser morto a tiro por roubar fruta” ou 
“ser morto a tiro por roubar mel”; o número de inquiridos que referiu “ser apanhado 
num lastro (armadilha)” aumentou de 20 para 31, assim como para a resposta 
“apanham o filho e criam e/ou vendem” que aumentou de 14 para 23 citações. Mais 
três pessoas referiram “incêndio e corte do mato” que na primeira fase. 
 
Questão 8:  a) Existe alguma lei que proíba apanhar ou matar chimpanzés?  
b) Quem é que fez essa lei? 
Não existem diferenças significativas entre as duas fases de amostragem 
relativamente a de quem foi a responsabilidade do surgimento desta lei (Mann-
Whitney: U=178,00 p-level=0,94). A assinalar, diminuíram as referências aos Guardas 
Florestais, aumentando as referências relativas ao Estado/Governo. 
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A frequência de resposta “não sei” diminuiu de 15 inquiridos para 5 inquiridos, a 
resposta “não” diminuiu de 14 para 4 inquiridos. Daí que, o número de indivíduos que 
afirma saber que existe uma lei que proíbe apanhar chimpanzés subiu de 71 respostas 
para 91. 
 
Questão 9:  Com quem é que o chimpanzé é parecido? 
Não existem diferenças significativas entre as duas fases de amostragem (Mann-
Whitney: U=1063,00 p-level=0,75). O número de inquiridos que afirmou que o 
pecador é o mais semelhante ao chimpanzé aumentou (77 para 89 inquiridos) e, por 
outro lado, o número de inquiridos que declarou que o kon (babuíno) é o animal mais 
semelhante com o chimpanzé diminuiu (10 para 3 inquiridos). 
Semelhanças: O número de citações total aumentou de 151 para 241 e o número de 
inquiridos que afirmava não saber responder à pergunta foi reduzido de 13 para 
apenas 1. Surgiram 10 respostas-tipo novas tendo desaparecido 13 na segunda 
amostragem. 
Continuam a ser as características morfológicas as mais importantes do ponto de 
vista quantitativo, tendo sofrido um incremento de 132 citações para 211 citações, 
mas uma redução de 3 respostas-tipo. As semelhanças comportamentais, por sua vez, 
sofreram um aumento, de 10 citações na primeira fase para 21 comportamentos 
citados na segunda fase.  
As características que sofreram um maior aumento de frequência foram as 
relacionadas com os dedos, mãos, pés e cara (9-22, 17-38, 11-31 e 21-31 
respectivamente) e o “modo de fazer as coisas” que aumentou de 2 para 12 citações. 
As novas respostas-tipo foram, da categoria que engloba aspectos morfológicos, as 
seguintes: “dentes” (3%, N=100 inquiridos), “língua”, “unhas” (1%, N=100), “é preto” 
(2%, N=100); e, relativamente aos aspectos etológicos: “quando lhe apontam uma 
arma ele tapa a cara”, “não come porcarias”, “só colhe o que pode comer”, “come 
as mesmas coisas”, “também semeia coisas” (1%, N=100). 
 
Questão 10:  O chimpanzé é importante? Porquê? 
Não existem diferenças significativas a apontar entre as duas fases de amostragem 
(Mann-Whitney: U=611,00 p-level=0,43), o chimpanzé continua a ser importante para 
80% dos inquiridos. Não existem diferenças importantes no que consta a justificar a 
importância do chimpanzé. Em termos do número de citações final houve um 
incremento de 8 citações no total (69 na 1ª fase para 77 na 2ª fase), apareceram 12 
novas resposta-tipo, tendo desaparecido 8 respostas-tipo.  
A categoria Estrago viu aumentar a frequência de citações (11 para 17) possivelmente 
devido ao aparecimento de duas resposta-tipo: “não dana o arroz” e “não estraga 
como o kon”; houve uma diminuição de 4 citações na categoria Turismo (20 para 16) 
e de 7 citações na categoria Captura (13 para 6); por seu turno, a categoria Utilidade 
viu crescer o número de frequência que comporta (4 para 17), devido a 5 novas 
categorias, sendo elas “abre trilhos no mato” (1,25%, N=80 inquiridos), “come 
insectos que danam cultivos” (5%, N=80), “se entra no kaju arruma os caroços num 
local” (2,5%, N=80), “come bitchos que provocam doenças ao pecador”, (1,25%, 
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N=80), “porque aumenta os frutos do mato espalhando os caroços” (6,25%, N=80) e, 
por fim, a categoria que remete para Características do chimpanzé também sofreu 
uma ligeira diminuição de 12 para 10 citações. Destas novas respostas-tipo apenas a 
“come insectos que danam cultivos” e a “porque aumenta os frutos do mato 
espalhando os caroços” poderão estar, de certa forma, relacionadas com o conteúdo 
da temática de sensibilização ambiental. 
 
Durante o estudo, foi evidente que o chimpanzé compete com o ser humano por 
alguns recursos. Quando a época seca agudiza compete com os humanos por água, 
principalmente nas aldeias em que ainda não existe bomba de água, o que faz com 
que, nesta época as fontes sejam visitadas por humanos e não humanos10. O 
chimpanzé, além de se alimentar nos pomares de banana, papaia, manga e caju, 
também partilha com o ser humano inúmeros frutos da floresta, sendo de sublinhar 
entre eles o tchebén, fruto da palmeira, usado para retirar o óleo de palma, 
essencial à alimentação das comunidades humanas. A palmeira reveste-se assim de 
grande importância para as comunidades humanas e de chimpanzés, que a também a 
utilizam, tanto para construção de ninho como para alimentação, comendo a flor e o 
fruto.  
Apesar da sobreposição das necessidades alimentares, parece haver um certo grau de 
condescendência, alguns membros da comunidade distinguem a acção dos outros 
primatas da do chimpanzé, afirmando “os santchos danam mas o dari não dana” (os 
macacos estragam mas o chimpanzé não estraga). Esta ideia é justificada pelo facto 
de o chimpanzé atacar a fruta quando já está comestível, enquanto que os outros 
primatas experimentam sempre a fruta e, quando ainda está verde, deitam fora. 
Relativamente ao caju, apesar dos chimpanzés se alimentarem intensamente deste 
fruto, o conflito entre humanos e chimpanzés não assume contornos gravosos visto 
que o chimpanzé come apenas o fruto suculento, deixando a castanha no local, parte 
que tem interesse económico. A parte carnuda é utilizada para consumo sob a forma 
de sumo ou vinho mas não é, em geral, vendida. 
No decorrer de conversas informais, todos os interlocutores das aldeias estudadas 
declararam veemente que o número de chimpanzés está a aumentar da região, 
afirmam que estão a atacar cada vez mais os pomares de laranja e caju, referindo-o 
com indignação e até medo11. Esta constatação por parte das comunidades é difícil 
de analisar: ou a população de chimpanzé está realmente a aumentar na zona, ou 
poderá ser o reflexo da necessidade de estes terem de se aproximar cada vez mais 
das aldeias para se alimentar das árvores de fruto, por não ter alimento suficiente na 
floresta. 
Foram citados dois casos anteriores de venda de crias de chimpanzé a estrangeiros 
que visitaram o local e um caso de um homem que matou um chimpanzé para 
                                                 
10 em Caiquene um homem afirmou que os chimpanzés expulsaram um outro homem da fonte 
11 Por duas vezes, em locais diferentes, me perguntaram se haveria hipótese dos chimpanzés quererem 
invadir a tabanca. 
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defender o seu pomar, referidos como acontecimentos anteriores ao período de 
estudo.  
 
 
 
DISCUSSÃO 
A grande maioria dos indivíduos do género masculino e feminino, tanto os alunos 
como os não alunos, já viram chimpanzés, sabem onde dormem e afirmam saber que 
existe uma lei que protege o chimpanzé, apesar da grande confusão no que respeita 
à origem dessa lei. Enumeram vários alimentos, sendo que os mais citados são os 
cultivados (manga, papaia, caju e laranja) e portanto aqueles que estão mais perto 
dos seres humanos. A maioria dos inquiridos afirma que o ser humano é a entidade 
mais parecida ao chimpanzé, justificando a semelhança enumerando características 
morfológicas. As semelhanças comportamentais e a alusão à crença local de que o 
chimpanzé foi no passado um ser humano, cingiram-se a respostas dadas por não 
alunos, portanto inquiridos mais velhos. 
O parâmetro que parece traduzir melhor o grau de conhecimento da população 
residente relativamente ao chimpanzé é o número de alimentos citados, que se 
incluem na dieta deste animal. O maior número de alimentos enumerado registou-se 
na aldeia de Lautchande, cuja floresta é a que apresenta uma maior densidade de 
chimpanzés, sendo Madina, por outro lado, a aldeia na qual se citou o menor número 
de alimentos e também aquela que regista o menor valor de densidade de 
chimpanzé. Cadique Nalu e Caiquene são aldeias onde predomina a etnia Nalu que, 
sendo a etnia dona do chão, será também a detentora de maior conhecimento sobre 
a fauna e a flora locais, passado ao longo das gerações. 
A importância conferida ao chimpanzé relaciona-se, em grande parte, com a 
expectativa criada pela ideia dos benefícios que decorrerão do turismo; expectativa 
que pode ter consequências dramáticas caso não se consiga divulgar Cantanhez como 
destino turístico. Assim, apesar da maioria dos inquiridos ter afirmado que o 
chimpanzé é importante, o conceito de importância nem sempre se encaixa na lógica 
de preservação da espécie. Uma parte considerável dos inquiridos depreende a sua 
importância pelo facto de poder vender-se ou ser criado em casa, grupo que se 
apresenta mais numeroso do que aquele que afirma ser importante porque é 
parecido com o ser humano. Surgem, assim, indícios da mudança dos tabus 
tradicionais, um sistema social que anteriormente era pouco monetarizado e que 
atribuía importância ao chimpanzé pelo facto de este ter sido humano, parece estar 
a ser substituído pela percepção económica da espécie. 
Existe uma diferença clara, em termos de género e idade, na interpretação dos 
vários meios de comunicação que integraram a fase de sensibilização ambiental. As 
mulheres, mais constrangidas pela falta de escolaridade, apresentam maior 
dificuldade em contar, ler, interpretar informação ou responder às questões 
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colocadas no inquérito, enquanto que os alunos demonstram estar mais receptivos às 
estratégias de comunicação testadas. 
Os cartazes foram recebidos com bastante entusiasmo e conseguem alcançar um 
grande número de pessoas, visto terem sido descritos como socialmente importantes. 
A interpretação do cartaz pode estar dependente do grau de alfabetização do 
público-alvo, sendo tanto melhor quanto mais simples e objectivo este se apresentar. 
Convém assegurar a homogeneidade do corpo gráfico (cor, tamanho e número dos 
elementos), evidenciando apenas o parâmetro a ressalvar.  
Apesar do folheto ter agradado mais aos homens adultos, adequar-se-á melhor à 
realidade escolar, funcionando mesmo como instrumento de apoio à aprendizagem. 
Por outro lado, o cartaz e a rádio são os meios que pareceram funcionar melhor para 
a comunidade em geral, o primeiro por poder ser de fácil interpretação, e segundo 
por já se encontrar enraizado no seio da população. 
No decorrer dos inquéritos e das conversas informais depreendeu-se que as 
informações dadas pela comunidade, apesar de à partida fiáveis, têm que ser lidas 
segundo um código de quantidade relativa, visto que muitas vezes se denota uma 
tendência para o exagero. São utilizadas expressões de quantidade extrema, sendo 
exemplos, “manga del” (muitos), “nunca mais”, “tudo”, entre outros. Expressões 
que, se forem avaliadas no seu sentido absoluto, conduzem à construção de situações 
de perfeição ou desgraça.  
Apesar de não terem existido diferenças significativas entre o padrão de resposta nas 
primeira e segunda fases de inquéritos, o aumento do número de alimentos citados 
pelos inquiridos demonstra que a sensibilização, e/ou os próprios inquéritos, poderão 
ter promovido a reflexão e a discussão no seio da comunidade, que na segunda fase 
enumerou maior número de alimentos. Contudo, é de assinalar que este incremento 
ocorreu principalmente para espécies que frutificaram entre as duas fases de 
inquérito, situação que poderá ter contribuído para o maior número de respostas. 
A sensibilização não apresentou efeitos significativos. No entanto, verificou-se, da 
primeira para a segunda fases de inquérito, um aumento no número de citações que 
descrevem situações de agressão directa ao chimpanzé. É possível depreender 
também, por comparação das duas fases de inquérito, que a incerteza diminuiu 
quanto à existência de uma lei que protege o chimpanzé. Esta dicotomia é 
interessante, pois ao mesmo tempo que se verificou um maior número de inquiridos a 
afirmar a existência da lei que restringe o abate ou captura do chimpanzé, verificou-
se, ao mesmo tempo, um aumento do á-vontade que conduz à confissão do seu 
incumprimento.   
As comunidades humanas de Cantanhez apresentam uma relação bastante forte com 
o meio natural e, apesar de ser uma situação que está já em alteração, qualquer 
plano de educação/sensibilização ambiental terá de ter em conta as percepções que 
estas comunidades detêm da floresta e da fauna. A evidência última de que o plano 
de gestão tradicional Nalu e a sua percepção da natureza têm sido eficientes é a de 
que as últimas manchas de floresta sub-húmida da Guiné-Bissau se encontram nesta 
região. No entanto, novas personagens que entraram no panorama de Cantanhez, tais 
como ONG’s, Projectos e uma diversidade étnica crescente, vieram promover 
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alterações a esse modelo de gestão. Estamos ainda longe de poder definir se estas 
influências exteriores se traduzirão em efeitos positivos ou negativos em termos de 
conservação da natureza, no entanto, é imprescindível ter em conta que nos 
referimos a uma área que possui padrões tradicionais que intrinsecamente se 
baseiam numa relação estreita com a Natureza. Assim, qualquer programa de 
educação ambiental não virá dizer nada de novo, mas sim reforçar conceitos 
herdados culturalmente que podem ter vindo a diluir-se. 
Considero que a sensibilização ambiental fará sentido junto das camadas mais jovens 
da população que frequentam a escola. Sendo este um meio de convívio étnico e de 
aquisição de conhecimento onde existe uma carência clara de material didáctico, 
será pertinente introduzir um manual de apoio à aprendizagem que insira elementos 
e particularidades do meio natural de Cantanhez, valorizando as espécies de fauna e 
flora, muitas delas valorizadas já tradicionalmente. Assim, em vez de a sensibilização 
ambiental actuar como um elemento externo que vem debitar o código de conduta 
de um bom conservacionista, o elemento natural aparece integrado no próprio 
processo de aprendizagem, não actuando como um fim em si mesmo mas como um 
veículo de aprendizagem e valorização das últimas manchas de florestas sub-húmida 
e sua fauna. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Poderá levar algum tempo até que possamos ter certezas quanto às flutuações da 
população de chimpanzés na região, corroborando ou não as percepções da 
comunidade local de que o chimpanzé existe em maior quantidade que antes. Para 
tal, será necessária uma monitorização sistemática, que caso não se altere a opção 
metodológica, deverá utilizar os mesmos trilhos ao longo do tempo. Assim, 
independentemente do grau de fiabilidade do valor absoluto, será sempre possível 
estabelecer uma análise comparativa, que não coloca em risco o objectivo 
primordial: assegurar a conservação do chimpanzé e das outras espécies de primatas. 
 
O crescente contacto entre as populações de seres humanos e chimpanzés pode gerar 
situações de conflito que deveriam ser caracterizadas desde já para que seja possível 
evitá-las de futuro. Aliás, com a crescente mercantilização dos produtos agrícolas, os 
produtores poderão tornar-se cada vez mais intolerantes para com o chimpanzé.  
Esta interface de contacto pode dever-se, de facto, ao aumento da densidade de 
chimpanzés que, devido ao desenvolvimento do cultivo de fruteiras, conduziu ao 
aumento de recursos alimentares disponíveis; ou ao simples melhoramento das 
técnicas de aproximação e ataque aos pomares, motivado ou por privação de 
alimento na floresta ou por simples preferência e oportunismo.  
 
Um mundo cada vez mais globalizado, promovido por novas fontes de informação, 
constitui um factor potencial de alteração dos tabus tradicionais. Ao promover a 
alteração da percepção tradicional do chimpanzé que, ainda hoje é encarado como 
um “homem que vive no mato”, a interface de contacto poderá conduzir a situações 
de conflito que ameacem a sobrevivência do chimpanzé em Cantanhez. Sendo assim, 
será essencial delinear estratégias que minimizem, quer o impacto do chimpanzé nos 
pomares, quer o impacto dos seres humanos na floresta, evitando assim a 
competição directa por recursos e favorecendo a coexistência destas duas espécies. 
 
 
Reflexões sobre o Processo de Conservação das Florestas de 
Cantanhez 
«…there are serious flaws in the theory that wildlife can best be conserved through promoting 
human economic development. It is a powerful myth that has made all those involved in its 
formulation feel good.»            (Oates 1999)  
 
Seguem-se algumas reflexões, cujo cariz não se prende concretamente com a 
realidade de Cantanhez, mas serão pontos de discussão que podem ser aplicados ao 
conceito geral de conservação da Natureza ligada ao desenvolvimento local.  
Em projectos de conservação com base comunitária, ditos community-based 
conservation, as comunidades humanas locais são, teoricamente, encaradas como 
participantes e decisores das estratégias e órgãos imprescindíveis na conservação. Se 
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assim é, como é possível serem aprovados projectos com o devido financiamento 
para objectivos desta natureza sem ser necessário auscultar a comunidade envolvida 
antes da atribuição desse financiamento? Onde é que fica declarada e provada a 
aceitação e a predisposição comunitárias em apoiar o projecto ou sequer receber o 
projecto? 
As organizações não governamentais, apesar de muitas vezes darem resposta a 
necessidades básicas da população, não são submetidas à avaliação da população 
local, e apresentando soluções a curto prazo podem conduzir a uma 
desresponsabilização do estado e dos próprios órgãos de gestão tradicional. É 
imperativo que, nas reuniões com os financiadores, sejam incluídos elementos 
escolhidos pela comunidade para a representar, sendo intuitiva a necessidade de um 
intérprete que permita a fluência de informação entre as várias partes. Até que 
ponto é que a dependência de órgãos externos não convém a todos os agentes 
envolvidos: ONG, projectos de conservação, financiadores e Estado, sem que, o órgão 
essencial (mas muitas vezes fictício) seja ouvido nestes processos que gostamos de 
referir como sendo community-based. Convém não esquecer que o objectivo final de 
qualquer ONG ou de qualquer projecto de conservação deverá ser a auto-extinção e a 
consequente emancipação da conservação que deixará de depender desses órgãos. 
Resumindo, é essencial salvaguardar que as comunidades sejam realmente a base da 
conservação. Conceder-lhes ferramentas de negociação e informação concreta, não 
apenas das oportunidades mas também dos riscos inerentes a projectos de 
ecoturismo, exploração de produtos agroflorestais, agricultura biológica e outros, 
apresenta-se como condição fulcral para que a comunidade possa avaliar os 
benefícios e os riscos de determinada decisão. 
 
Referindo-me agora a este caso de estudo, o ecoturismo tem sido apontado como 
possível fonte de receitas e como factor de incentivo à conservação da natureza na 
região. Apesar de ainda incipiente, encontra-se já em fase de implementação, no 
entanto, será de perguntar: qual será a entidade que irá beneficiar das receitas em 
divisas? Tratando-se de um projecto de cariz comunitário, certamente será a 
comunidade, mas qual a plano de divisão das divisas pelas aldeias de Cantanhez? 
Apesar de as infraestruturas de acolhimento estarem em Iemberém, esta aldeia já 
não possui floresta, portanto, qual será o plano de gestão das receitas de modo a que 
estas cheguem a quem realmente conserva as florestas de Cantanhez? Seria 
desastroso se as aldeias que realmente conservam os recursos florestais, muitas 
vezes através de planos e decisões de gestão nem sempre fáceis, concluíssem não 
serem elas as principais beneficiadas. Talvez o modelo que melhor se adapte será a 
criação de um fundo comunitário, gerido por órgãos como os Comités de Tabanca ou 
Comités de Gestão, que divida as divisas de acordo com o esforço para a conservação 
levado a cabo pelas tabancas que circundam cada floresta. Este processo não será, 
certamente, fácil, mas terá de envolver a comunidade e os seus órgãos de decisão 
tradicionais, nomeadamente os donos do chão, detentores tradicionais do “chão”. 
Sendo ou não, solução, o ecoturismo não é inócuo, mas poderá ser saudável se 
beneficiar quem realmente conserva.  
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Anexo 1  
 
 
Estimar Densidade de Primatas 
 
«It is unlikely that we will ever have a nest count method that can give a precise density 
estimate for chimpanzees.»          (Plumptre & Reynolds 1997) 
 
Parâmetros como a densidade (D) e a abundância (A) variam no tempo e no espaço, 
consoante a espécie, idade ou género. A densidade deve ser utilizada em detrimento 
da abundância nos casos em que a área total não é bem definida (Buckland et al. 
2001).  
Por definição entende-se que a percentagem de alteração é aquela que pode ser 
detectada entre duas fases de amostragem. Alguns estudos têm demonstrado que os 
métodos para estimar densidades são muitas vezes enviesados e bastante limitados 
quanto à capacidade de detectar oscilações no efectivo populacional (Plumptre 
2000). Em 1979 o número total de chimpanzés foi estimado em cerca 200.000 
indivíduos, estimativa que aumentou em 2003 para 299.700 indivíduos. Esta 
alteração, antes de ser uma evidência de que as populações de chimpanzé se 
encontram em crescimento, é um indicador da dificuldade de produzir estimativas de 
densidade precisas, existindo inúmeros casos, como o Gabão, Costa do Marfim, Mali, 
Uganda, Guiné-Conacri, onde as primeiras estimativas geraram valores inferiores a 
estimativas posteriores que adoptaram novos métodos (Oates 2006). No entanto, 
apesar de ser essencial estar consciente das limitações que lhe são inerentes, 
continua a ser importante concertar esforços que visem a crescente fiabilidade dos 
estudos de densidade das espécies animais (Tutin & Fernandez 1984, Blom et al. 
2001; van Schaik et al. 2005). Só com informações credíveis é possível monitorizar 
flutuações populacionais (Plumptre & Cox 2006), produzir informação capaz de gerar 
estratégias de conservação adequadas (Fashing & Cords 2000, Morgan et al. 2006) e 
avaliar as estratégias de conservação adoptadas (Plumptre 2000).  
 
A construção de abrigos é um comportamento amplamente distribuído pelo mundo 
animal, funcionando principalmente para repouso e reprodução, como acontece para 
Prosímios e alguns Macacos do Novo Mundo (Stewart 2007). Os ninhos construídos 
pelos hominóides não humanos diferem dos construídos por outros primatas, 
nomeadamente por se destinarem a curtos períodos de descanso e não constituírem 
abrigos para gerar e a descendência (Fruth & Hohmann 1994). Assim, pensa-se que os 
ancestrais dos hominídeos tenham construído plataformas de descanso que, não 
sendo determinantes para a sua sobrevivência, conferiam um tempo de repouso mais 
confortável, factor que poderá ter sido determinante para o aparecimento de outras 
capacidades (Fruth & Hohmann 1996). Daí que alguns investigadores considerem 
importante alterar o termo “ninho” para “cama” ou “plataforma de dormida” 
(sleeping platform
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A distribuição dos nest sites12 reflecte o arranjo geral dos padrões de utilização do 
habitat (Morgan et al. 2006). Provavelmente, factores como a composição da floresta 
e a disponibilidade de alimento promovem variações na distribuição dos mesmos 
(Plumptre & Cox 2006). O estado de conservação da floresta revelou ser importante 
em termos de escolha do local para construção de ninho, sendo que a tendência é 
existirem mais ninhos em florestas mais fechadas e com menor grau de perturbação 
(Marchesi et al. 1995). 
Nas savanas do Senegal foram estimados 0,13 chimpanzés/km2. Este habitat, dadas 
as condições de calor e secura, representa as condições extremas que possibilitam a 
sobrevivência da espécie (Pruetz et al. 2002). Realmente, as estimativas de 
densidade são consideravelmente influenciadas pelo tipo de habitat, podendo variar 
entre 0,1 a 6 indivíduos/km2, sendo que, tipicamente, a floresta se apresenta mais 
densamente povoada que a savana (Oates 2006), habitat para o qual a moda de 
densidade parece ser 1 indivíduo/km2 (Marchesi et al. 1995). 
 
 
1.1 Limitações Implícitas às Técnicas de Amostragem 
 
Diferenças subtis nos valores de densidade estimados podem conduzir a grandes 
diferenças quando extrapolados para grandes áreas, sendo questionável a eficácia 
das técnicas de contagem de ninhos para estimar densidades de chimpanzés 
(Plumptre & Reynolds 1997). Os resultados provenientes dos vários métodos de 
estimativa de densidade devem ser, quando possível, validados com observações 
directas (Morgan et al. 2006).  
Intuitivamente, a probabilidade de detecção de um objecto diminuirá com a 
distância. No entanto outras variáveis influenciam esta probabilidade, como por 
exemplo, o tamanho, a cor, a forma do objecto (Buckland et al. 2001) e, no caso dos 
métodos de contagem de ninhos, ninhos construídos a diferentes alturas conduzem a 
diferenças na capacidade de detecção (Plumptre & Reynolds 1997). 
 A detecção dos indivíduos varia de espécie para espécie porque muitas vezes 
existem vocalizações ou cores fortes que chamam a atenção do observador, 
provocando uma heterogeneidade de amostragem relativamente às várias espécies 
(Buckland et al. 2001).  
Considerando duas espécies de primatas com a mesma densidade, a espécie que se 
dispersa por uma maior área é, provavelmente, mais facilmente detectada ao longo 
dos percursos de amostragem (Fashing & Cords 2000). Outros factores, quer de 
origem ambiental (vento, chuva, ângulo do sol) quer intrínsecos ao observador 
(fadiga, altura do indivíduo), podem provocar alterações na detecção dos objectos 
(Buckland at al. 2001).  
 
                                                 
12  Por nest site entende-se o grupo de ninhos, que distam menos de 50 m, construídos por chimpanzés 
numa mesma noite (Morgan et al. 2006). 
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Estudos ecológicos com chimpanzés devem cobrir as áreas centrais e periféricas do 
home-range da comunidade e utilizar uma amostragem estratificada consoante o tipo 
de habitat. Zonas centrais do território de uma determinada comunidade parecem 
conduzir a taxas de detecção de ninhos superiores às zonas mais periféricas (Morgan 
et al. 2006).  
Os vários métodos que têm vindo a ser aplicados traduzem, por vezes, resultados 
diferentes para os mesmos ambientes. Por exemplo, em Goualongo Triangle  
(República do Congo), a densidade de chimpanzé estimada através da presença de 
ninhos revelou-se mais elevada em florestas monoespecíficas, ao passo que a taxa de 
avistamento de chimpanzés conduziu a densidades mais elevadas em florestas mistas 
(Morgan et al. 2006).  
As várias metodologias utilizadas actualmente para estimar densidades de primatas, 
ao serem adaptadas para determinada área, dependem de decisões estruturais 
relativamente ao objecto de estudo em si: grau de aglomeração do mesmo, número 
de repetições e tipo de amostragem a adoptar. 
O tipo de amostragem a adoptar terá de responder às condições do meio, às 
condicionantes logísticas e aos objectivos pretendidos, daí que a fase de 
planeamento (design survey) se revista de importância. Os métodos utilizados para 
estimar densidade podem diferir em termos do objecto de estudo, tipo de 
aglomeração, do número de repetições ou da plataforma de amostragem (ponto, 
banda, transecto ou segmento não linear). 
 
 
1.2 Objecto de Estudo 
 
Método Directo 
Indivíduos 
versus 
Método Indirecto 
Ex: Ninhos, Excrementos 
 
O método de contagem directa implica que o objecto de estudo seja o próprio 
animal, condição não adequada a contextos em que os indivíduos são difíceis de 
avistar ou em que ocorrem em baixas densidades. Por seu turno, os métodos de 
amostragem indirecta, apesar de acarretarem maior probabilidade de erro, por 
assentarem em vestígios de presença, são os que melhor se adequam à maioria dos 
contextos (Plumptre & Reynolds 1996; Morgan et al. 2006).  
Os censos de chimpanzé podem constituir métodos de home-range ou de contagem 
de ninhos (Plumptre & Reynolds 1997). O método do home-range assume que todos 
os animais que se encontram numa determinada área são identificados. Apesar de ser 
o pressuposto ideal, não se aplica a locais onde os chimpanzés não estão habituados 
à presença do observador (Plumptre & Cox 2006). Apesar dos constrangimentos 
inerentes à utilização de métodos indirectos, no caso do chimpanzé, estes 
apresentam uma deliberada vantagem sobre os métodos directos pois, por não 
fugirem do observador (Tutin & Fernandez 1984), são adequados a contextos em que 
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os animais não estão habituados à presença do observador (Plumptre & Reynolds 
1997).  
Quando se trata de detectar o objecto de estudo em ambiente natural existe sempre 
um erro associado à capacidade de detecção, em geral, observadores inexperientes 
produzem geralmente estimativas mais baixas que observadores treinados (van 
Schaik et al. 2005). 
O principal problema dos métodos indirectos prende-se com algumas dificuldades, 
sendo uma das primeiras identificar a espécie a que corresponde cada vestígio, daí as 
dificuldades existentes em distinguir ninhos de gorilas e chimpanzés quando estes 
ocorrem em simpatria (Blom 2001, Matthwes & Matthwes 2004). Outra destas 
dificuldades surge ao transformar a densidade de vestígios de presença em número 
de indivíduos, uma vez que para tal é imperativo conhecer alguns parâmetros 
específicos. Em todas as técnicas ecológicas para estimar a densidade baseadas na 
contagem de ninhos, é imperativo conhecer dois parâmetros: a) a taxa de construção 
de ninhos, nº ninhos que em média um indivíduo constrói por dia, (Morgan et al. 
2006) e b) percentagem média de chimpanzés que constrói ninhos, visto que infantis 
e juvenis até aos cinco anos de idade partilham o ninho com a progenitora. Esta 
classe etária pode fazer-se representar na comunidade na proporção de 9% a 27% 
(Tutin & Fernandez 1984). Tratando-se de um factor que varia conforme os locais, 
Plumptre & Reynolds (1997), definiram para a Floresta Budongo (Uganda) que a 
percentagem de chimpanzés em idade de construir ninhos rondaria os 82,5%, valor 
que posteriormente Plumptre & Cox (2006) alteraram para 80%, para várias florestas 
do Uganda. Para a comunidade de chimpanzés (Pan troglodytes vellerosus) de 
Gashaka (Nigéria), a percentagem de indivíduos que constrói ninho, foi estimada em 
90% (Sommer et al 2004).  
No entanto, os valores respeitantes à taxa de construção de ninhos (nest creation 
rate) são, em geral, específicos para determinado sítio (Basabose & Yamagiwa 2002). 
Muitas vezes os cientistas adoptam estes valores como factores de correcção para 
estimar a densidade de um outro local, o que, potencialmente, adicionará 
enviesamento. Portanto, revela-se primordial promover estudos de observação 
directa que poderão fornecer estes parâmetros para cada zona específica (Morgan et 
al. 2006). 
Em determinados designs metodológicos utilizados para determinar a densidade 
através da contagem de ninhos é necessário determinar, além das taxas de 
construção e reutilização, um outro parâmetro específico: a taxa de 
desaparecimento dos ninhos.  
 
 
1.3 Aglomerados 
 
 
 
Contagem individual 
Ex: ninho, indivíduo 
versus 
 
Contagem aglomerada 
Ex: nest site, grupo de indivíduos 
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O objecto de estudo pode ser definido por unidades de amostragem que abarquem o 
singular ou o aglomerado. No primeiro caso, a cada objecto corresponde cada 
individualidade (p.e. cada ninho ou cada indivíduo), enquanto no segundo caso, o 
objecto de estudo é o próprio aglomerado (Hanya et al. 2003), utilizando-se assim a 
média das unidades que o perfazem (p.e. número médio de ninhos que constituem 
um nest site ou o número médio de chimpanzés que constituem um grupo).  
Quando as populações formam aglomerados, as distâncias são medidas da 
linha/ponto de amostragem ao centro geométrico do aglomerado (Buckland et al. 
2001). No entanto, segundo alguns autores, é improvável que o grupo tenha uma 
dispersão circular, além de que os chimpanzés podem dividir-se durante o dia e, se 
forem contados como grupos diferentes quando encontrados, poderão conduzir a uma 
sobrestimação da realidade (Plumptre & Cox 2006). Assim, considera-se mais 
adequado medir a distância perpendicular ao centro do grupo de animais avistados 
ou medir a distância a cada indivíduo (Plumptre 2000).  
A probabilidade de detecção de cada objecto depende, não só da distância à 
linha/ponto, mas também do tamanho do aglomerado, visto que a probabilidade de 
detecção de cada um dos objectos varia directamente com o número de unidades 
que constituem o aglomerado. Assim, quando se trabalha com populações que 
apresentam distribuição aglomerada, se se tratar cada unidade como um objecto, é 
imprescindível truncar a amostragem até a uma dada distância (w) de modo a reduzir 
a correlação entre distância de detecção de cada objecto e o tamanho do 
aglomerado, tentando assim defender a independência das detecções (Buckland et 
al. 2001).  
 
 
1.4 Número de Repetições 
 
Uma única amostragem por local 
Ex: Standing Crop Nest Count 
versus 
Várias repetições em cada local 
Ex: Marked Nest Counts 
 
A precisão de uma estimativa de densidade depende, não apenas das precisões 
individuais das unidades amostradas, mas também da quantidade de variação entre 
unidades de amostragem (Greenwood 1996). Em alguns métodos utilizados para 
estimar a densidade de chimpanzés através de contagem de ninhos, como é o caso do 
amplamente utilizado Standing Crop Density, é apenas necessária uma amostragem 
em cada local (Hashimoto 1995, Plumptre & Reynolds 1996). Neste caso, os ninhos 
que se encontram no local compreendem uma matriz heterogénea de ninhos em 
diferentes estados de desagregação, daí ser essencial conhecer a referida taxa de 
decaimento para se proceder à estimativa do número de indivíduos que utilizam a 
respectiva área (Tutin & Fernandez 1984).  
Observações relativas ao esforço e cuidado levados a cabo na construção dos ninhos 
serviram de base à ideia de que os ninhos de chimpanzé não constituem uma unidade 
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homogénea (Brownlow et al 2001). Foram definidos vários tipos de ninhos cuja 
categorização em termos de estrutura e robustez, avaliadas imediatamente após o 
chimpanzé ter abandonado o ninho, se dividem nas seguintes categorias: categoria 0, 
ninho irreconhecível; categoria 1, a luz trespassava o ninho; categoria 2, ninho 
solidamente construído de forma que bloqueia a luz (Plumptre & Reynolds 1997). 
Entre outros factores, esta variabilidade surge como uma das limitações ao método 
do Standing Crop Nest Count, pois a taxa de decaimento, parâmetro essencial à 
estimativa, varia consoante o tipo de construção, o tipo de habitat, a estação do ano 
e a espécie vegetal que forma o ninho (Marchesi et al. 1995, Plumptre & Reynolds 
1997).  
Para tentar ultrapassar uma das condicionantes, Blom et al. (2001) apresentaram a 
seguinte proposta para estimar a a taxa de decaimento:  
L=∑52 (Ii x pi), em que 
L - decaimento médio do ninho em dias 
Ii – decaimento do ninho de tipo i em dias 
pi – proporção de observação dos vários tipos de ninhos. 
i – tipo de ninho 
 
O parâmetro “decaimento do ninho” foi estimado algumas vezes e parece variar de 
acordo com os locais e possivelmente com as diferentes percepções dos 
observadores: foi estimado em 45-49 dias para a Floresta de Budongo no Uganda 
(Plumptre & Reynolds 1996), 73 dias para a Floresta Tai na Costa do Marfim (Marchesi 
et al. 1995) e 114 dias na Reserva Lopé, no Gabão (Tutin & Fernadez 1984). Ainda 
assim, existe outra fonte de erro: a aparência que marca a total desintegração de um 
ninho depende da percepção do observador, uns autores consideram que deixa de ser 
ninho quando já não tem folhas, outros quando perde completamente a estrutura 
(Morgan et al. 2006).  
A escolha do método deve ser definida consoante o objectivo delineado e consoante 
os meios disponíveis: por ser mais barato e rápido, o Standing Crop Density adequa-
se a circunstâncias em que se pretende caracterizar uma área grande comparando 
valores de densidade entre locais. Por outro lado, se se pretender detectar 
flutuações de densidade numa área limitada será mais adequado o Marked Nest 
Counts, método que evita estimar a taxa de decaimento dos ninhos (Plumptre & 
Reynolds 1997).  
O método Marked Nest Counts consiste na detecção, marcação e registo de todos os 
ninhos novos que ocorrem em cada amostragem. É um método mais moroso mas que 
evita a necessidade de calcular a taxa de decaimento dos ninhos (Plumptre 2000, 
Matthews & Matthews 2004, Plumptre & Cox 2006). Os transectos são visitados 
repetidamente em ciclos periódicos cujo intervalo de tempo é inferior à taxa de 
decaimento dos ninhos (Plumptre 2000). Da mesma forma, nos casos em que os 
excrementos são os objectos de estudo e em locais onde a espécie ocorre em elevada 
densidade, é possível remover da área de amostragem os excrementos velhos, 
deixando-a limpa para fazer nova amostragem com periodicidade conhecida e 
inferior à taxa de decomposição dos excrementos (Buckland et al. 2001).  
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1.5 Tipo de Percursos de Amostragem 
 
Strip transect 
 
O transecto em banda (strip transect) tem sido o mais frequentemente utilizado em 
ecologia até à actualidade (Blom et al. 2001). Traduz-se numa modificação intuitiva 
do método dos quadrados cujo alongamento se concretiza num rectângulo/banda de 
amostragem. Assume que o observador se desloca na linha central dessa área e que 
todos os ninhos que se encontram a determinada distância (w) serão detectados 
(Buckland et al. 2001).  
Apesar de o w poder ser definido como a distância a partir da qual o número de 
ninhos avistado diminui marcadamente (Tutin & Fernandez 1984), nem sempre a 
variação da detecção com a distância demonstra existir um plateau inicial seguido de 
um decréscimo abrupto. E, além do mais, o pressuposto de que todos os ninhos são 
detectados dentro desse intervalo pode evidenciar-se violável em contextos de 
floresta tropical densa (Blom et al. 2001), pressuposto esse que não é testado na 
maioria das vezes (Buckland et al. 2001). 
Uma adaptação deste método é denominada plot method e consiste em definir 
rectângulos perpendiculares dentro dos quais se assume que todos os ninhos são 
detectados por poderem ser observados de todas as direcções e levando o tempo 
necessário à sua detecção. Os rectângulos de amostragem são, segundo alguns 
autores, colocados perpendicularmente aos transectos, podendo medir 50 metros de 
comprimento e 20 metros de largura. Devem distribuir-se em intervalos de 200 
metros de distância para evitar amostrar um mesmo grupo de ninhos e poder 
assegurar-se a independência entre as várias amostras. Num estudo realizado com 
orangotangos, este método revelou ser mais eficaz que os transectos lineares por 
estar mais perto da densidade real conhecida, no entanto os próprios autores 
admitem ser necessário testá-lo mais profundamente antes de o assumir como uma 
melhor opção (van Schaik et al. 2005). 
 
 
Recces e Caminhos 
 
O uso de caminhos (trails) para estimar densidades, não constituindo uma amostra 
aleatória, representa uma amostragem pobre na maioria das circunstâncias (Buckland 
et al. 2001). Utilizar recces, não significa seguir trilhos, mas equivale aos 
reconaissance walks, cujo procedimento consiste em caminhar no sentido de menor 
resistência da vegetação, contornando obstáculos, tão linearmente quanto possível 
(Walsh & White 1999). Concede facilidade ao deslocamento na floresta mas 
acrescenta enviesamento aos dados recolhidos, sendo por isso considerado um 
método menos credível para detectar alterações e tendências populacionais (Morgan 
et al. 2006).  
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Contudo, através dos reconaissance walks é possível gerar informação geral sobre 
abundância e utilização de habitat e além do mais, vários trabalhos têm comparado 
estimativas de densidade utilizando técnicas de contagem de ninhos através de 
transectos lineares e estimativas de densidade provenientes de contagem de 
indivíduos ao longo de reconaissance walks e concluem não existir diferença nos 
resultados (Plumptre & Cox 2006, Walsh & White 1999). Da mesma forma, ao 
estimar-se a densidade de elefantes através de excrementos, verificou-se a 
existência de uma forte correlação entre o número de excrementos encontrados 
percorrendo transectos e recces (Walsh & White 1999). Em casos em que os 
transectos/trilhos são utilizados por pessoas, os chimpanzés tendem a não construir 
ninho nessa zona. No entanto, se os trilhos usados para levar a cabo os censos são 
raramente usados por pessoas ou quando não são marcadamente abertos, o efeito do 
trilho sobre a construção de ninhos é minimizado (Plumptre & Reynolds 1997).  
Fashing e Cords (2000), por decidirem colaborar na política local de não abrir novos 
trilhos, decidiram que os censos seguiriam trilhos já existentes na área em estudo, 
adoptando o pressuposto de que a maioria dos grupos de chimpanzés estavam, pelo 
menos parcialmente, habituados à presença humana, não havendo portanto motivos 
evidentes para assumir que evitariam os trilhos existentes.  
Sendo ainda de referir que, ao adoptar-se o método dos recces tende-se a utilizar 
segmentos dos trilhos dos caçadores, o que permite que a recolha de dados para 
estimativa de densidade seja síncrona com o controlo da actividade de caçadores 
(Walsh & White 1999). 
 
 
Point Counts 
 
Método caracterizado por pontos distribuídos sistematicamente ao longo de linhas 
paralelas, seguindo uma distribuição aleatória simples ou estratificada. Em cada um 
dos pontos da observação todos os objectos detectados são registados. Por vezes este 
método é usado em similaridade com o strip transect através do qual se assume que 
todos os objectos que se situam a uma distância w (neste caso distância radial) são 
detectados, como tal sofre das mesmas limitações que o strip transect (Buckland et 
al. 2001). 
 
 
Point transect sampling 
 
Existe um outro método de contagem pontual que considera pontos de amostragem 
dispersos sistemática ou aleatoriamente na área de estudo, mas não assume que 
todos os objectos são detectados numa dada área. Em vez disso, aquando da 
detecção de um objecto, a distância radial do objecto ao observador (ri) é registada 
de modo a ajustar a curva de detecção de probabilidade de avistamento (Hanya et 
al. 2003). Uma vez que, com o aumento da distância a probabilidade de detecção 
diminui, espera-se que existam objectos que não foram detectados, sendo a 
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probabilidade de detecção um parâmetro que varia com a distância radial (ri), à 
semelhança do que acontece com os transectos lineares (Buckland et al. 2001). 
 
 
Transectos Lineares 
 
A amostragem convencional utilizando transectos lineares é aplicada sobre uma série 
de blocos de estudo predefinidos, utilizando para tal a amostragem estratificada 
aleatória ou a amostragem estratificada sistematizada (Hedley et al. 2004). 
Neste tipo de percurso de amostragem os observadores percorrem transectos 
lineares, detectam os objectos em estudo e registam as distâncias entre o objecto e 
o transecto (a distância perpendicular ou a distância de observação para avistamento 
de animais, Plumptre & Cox 2006). Obtém-se uma vantagem estatística se as linhas 
se distribuírem aleatória ou sistematicamente na área de estudo (Buckland et al. 
2001). Abordagens estacionárias assumem que os animais (ou os objectos de estudo) 
estão uniformemente distribuídos ao longo de toda área de estudo, pressuposto que, 
em muitas situações, não corresponde à realidade. A estimativa de densidade 
recorrendo a transectos lineares não requer este pressuposto. Em vez disso, 
determina que a distribuição dos transectos deve ser aleatória relativamente à 
distribuição dos animais, assegurando assim a representatividade da amostra 
(Buckland et al. 2001, Hedley et al. 2004). 
Esta metodologia não assume que todos os objectos que se localizam até uma 
determinada distância do trilho são detectados, requer sim que se registe a distância 
de todos os objectos avistados a partir da linha central (Buckland et al. 2001). 
Assume somente que os objectos que se dispõem exactamente em cima da linha de 
amostragem serão com certeza detectados (Buckland et al. 2001, Plumptre & Cox 
2006).  
Este esquema de amostragem parece adequar-se a condições em que a vegetação é 
densa (Blom et al. 2001) pois permite que uma percentagem de objectos, dentro da 
distância de amostragem (w), não seja detectada. Normalmente, o observador 
caminha a velocidade variável, progredindo a menor velocidade quando a cobertura 
é mais densa (Buckland et al. 2001).  
 
Inerente ao conceito de transecto linear está a função de detecção (1.1): 
 
(1.1)   =)x(g  Probabilidade de detecção de um objecto    
     à distância perpendicular ou radial x    
 
As distâncias mais elevadas às quais foram detectados objectos podem ser 
descartadas antes da análise dos dados, sendo a distância a partir da qual se ignoram 
os restantes dados designada por w. Por exemplo, w pode ser escolhido quando, para 
a equação 1.1, g(w)≈0,15, regra que pode eliminar muitos dados em point transect 
surveys mas que não é tão drástico nos transectos lineares. Outra alternativa, mas 
muitas vezes insatisfatória, é a de truncar aos 5-10% dos objectos detectados a 
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grande distância (Buckland et al. 2001). O truncamento à esquerda (lef-truncation) é 
útil e aplicável a contextos em que a visibilidade é limitada, como é o caso das 
amostragens aéreas em que, devido ao corpo do avião, g(0)<1 (ver 1.1, Buckland et 
al. 2001). 
De um modo geral, a estimativa da densidade dos indivíduos na área de amostragem 
é definida por: 
(1.2)    
wL2
n
D =
)
, em que 
Dˆ - densidade estimada de animais 
 n – número de objectos detectados 
2w – largura do transecto 
 L – comprimento do transecto, ou seja a área amostrada é dada por wL2a = . 
 
 
No entanto, como já foi referido, apenas uma parte dos objectos compreendidos no 
limite imposto por w são detectados, daí ser necessário determinar a proporção de 
objectos detectados Pa: 
(1.3)     
aPˆwL2
n
Dˆ = ,     sendo que 
w
dx)x(g
P
w
0
a
∫
=  
Pa- probabilidade de avistamento 
 
A distância à qual a probabilidade de detecção é g(x)=0,5 é definida por µ e é igual 
ao integral da função de probabilidade de detecção (1.4): 
(1.4)    ∫=µ
w
0
dx)x(g    e assim     aPˆwˆ =µ  
Assim, a função g(x), que assume ser simétrica para ambos os lados da linha central 
de amostragem, é inferida através dos resultados das várias distâncias. Sendo a 
expressão adequada final e simplificada (1.5): 
(1.5) 
∫
=
w
0
dx)x(gL2
n
Dˆ e sendo      ∫=µ
w
0
dx)x(g , temos por fim       
µ
=
L2
n
Dˆ  
É ainda necessário englobar outros parâmetros, nomeadamente aqueles que se 
relacionam com descontinuidades inerentes à ecologia dos ninhos de chimpanzé: taxa 
de construção (frequências de construção de ninhos diurnos e reutilização), taxa de 
decomposição e percentagem de indivíduos em idade de construir ninho (ver 1.6, 
Hashimoto 1995). Assim: 
 
(1.6)     
pdcL2
n
Dˆ
µ
=  
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p- taxa de produção (reutilização versus ninhos diurnos, nº e ninhos/indivíduo/dia) 
d- taxa de decomposição (tempo necessário para o desaparecimento do ninho, nº de dias) 
c- percentagem de chimpanzés em idade de construir ninho 
 
Sublinha-se que, no caso do Marked Nest Counts, o parâmetro d (taxa de 
decomposição do ninho) é substituído pelo período de tempo compreendido entre 
duas fases de amostragem (Plumptre &Cox 2006). 
O esquema considerado actualmente como o mais indicado é constituído por 
transectos lineares paralelos e separados por 1,5 km (Morgan et al. 2006), podendo 
ser gerados sistemática e aleatoriamente no software DISTANCE (Thomas et al. 
2002). Este programa informático tem vindo a ser utilizado para estimar densidades 
de primatas (Bennet et al. 2000, Plumptre 2000, Van Schaik et al. 2005, Morgan et 
al. 2006) baseando-se nas fórmulas e pressupostos referidos acima. Pretende testar 
modelos que possam explicar a variação da probabilidade de detecção do objecto em 
estudo com a distância ao ponto/linha de amostragem.  
A credibilidade dos modelos testados relativamente à curva de probabilidade de 
avistamento, inferida a partir das distâncias de avistamento, pode ser analisada 
recorrendo a diversos critérios: o AIC (Aikaike’s Information Criterion), indicador de 
simplicidade e parcimónia; o GOF/χ2, reflexo do ajuste do modelo e o CV (coeficiente 
de variação) que dá indicações da precisão (Karibuhoye 2001). 
Robustez: Entende-se por modelo geral e flexível aquele que pode tomar várias 
formas plausíveis para a função de detecção. Por vezes esta propriedade exclui os 
modelos que têm apenas um parâmetro, a maioria dos modelos têm um número 
variável de parâmetros, dependendo de quantos são necessários para se explicar e 
ajustar os dados. Um dos indicadores de que o modelo é robusto passa por, 
desenvolvendo diferentes agrupamentos dos dados, as densidades globais serem 
aproximadamente iguais. Considerando duas abordagens: uma estimativa pooled (Dp) 
os dados são tratados conjuntamente (pooling) e uma estimativa estratificada Dst, na 
qual os dados são agrupados segundo variáveis que afectam a detectabilidade; a 
combinação das densidades calculadas para cada uma dos estratos de forma a 
estimar a densidade global, Dst. O modelo é robusto se Dp ≈ Dst (Buckland et al. 
2001). 
Forma: A curva de detectabilidade deve ter um plateau/shoulder perto da linha de 
amostragem, ou seja, a detecção é assegurada a pequenas distâncias da linha sendo 
a derivada de g(0)’=0. Este critério é especialmente importante quando se suspeita 
de picos em torno destas distâncias (Buckland et al. 2001). 
Variância: A variância é um indicador de precisão, quando menor for a variância mais 
preciso será o modelo (Buckland et al. 2001). 
Ajustamento: O teste do χ2 será o melhor indicador para avaliar a adequabilidade do 
modelo aos dados pois compara as frequências observadas com as frequências 
esperadas, estimadas pelo modelo (Buckland et al. 2001). 
AIC (Aikaike’s Information Criterion): Traduz a quantidade de informação perdida 
quando um modelo particular é usado para se aproximar da realidade. Geralmente, 
quando o número de parâmetros aumenta, o enviesamento (bias) diminui mas a 
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variância aumenta. Assim, um dado modelo deve ter parâmetros suficientes para 
evitar grandes enviesamentos, sem no entanto perder precisão (Buckland et al. 
2001). Assim, este critério rege-se pelo princípio da parcimónia. 
 
Segundo Fashing e Cords (2000), os transectos lineares poderão não ser úteis a todas 
as espécies de primatas, por exemplo, primatas nocturnos, espécies fortemente 
caçadas, que existem em baixas densidades ou que habitam contextos montanhosos, 
podendo ser bastante difícil estimar a sua densidade utilizando os métodos de 
transectos lineares tradicionais. Estudos com orangotangos na ilha de Bornéu 
(Indonésia) revelam que, quando observadores experientes percorrem uma única vez 
um transecto, a densidade estimada é 30% inferior à densidade real; se percorrida 
duas vezes em ambos os sentidos a subestimativa circunda ainda os 27% (van Schaik 
et al. 2005). 
A aplicação de transectos lineares em floresta tropical é um processo moroso e difícil 
que envolve trabalho árduo e o corte cuidadoso de linhas rectas, tornando-se 
impossível em alguns contextos ecológicos (Walsh & White 1999). Apesar de que se 
deve partir de uma amostragem aleatória de transectos lineares, a aplicação de 
modelos espaciais não o requer, considerando também, desde de que adequadas, 
amostragens recolhidas de “plataformas de oportunidade” (canais, caminhos, Hedley 
et al. 2004). 
 
Um estudo levado a cabo por Walsh e White (1999) declara que uma combinação de 
reconnaissance walks e transectos lineares produz estimativas válidas implicando um 
esforço de amostragem menor do que transectos lineares simples. No Uganda, uma 
das propostas para monitorizar as populações de primatas, assenta na selecção das 
florestas mais importantes e estimar as respectivas densidades a cada 5 anos 
(Plumptre & Cox 2006).  
Se se tratar de metodologias que se baseiam no avistamento de animais, a alteração 
verificada numa dada população ao longo do tempo poderá ser detectada na ordem 
de 10 a 30%, por seu turno, se os objectos de estudo forem indícios de presença, 
então será possível detectar 30 a 50% de alterações entre duas fases de amostragem 
(Plumptre 2000). 
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Anexo 2 
 
C.5 Ecoturismo  
 
«Na Guiné-Bissau, alguém entende o significado da palavra turismo? Para o simples cidadão, 
turismo significa “passeá” ou “kume mundo”.»          (Matu Malgos 1995) 
 
As comunidades são as administradoras tradicionais de muitas das áreas naturais do 
mundo, contudo desde que os países tropicais sofreram processos de colonização 
europeia têm sido excluídas dos processos de decisão. Os insucessos dos programas 
estatais para o desenvolvimento atribuem-se à ausência das populações envolvidas 
nos processos de decisão: concepção, implementação e avaliação (Temudo 1998). 
Apesar do turismo poder consistir numa fonte de “oportunidade” para a comunidade 
residente, tende a ser dirigido por empresas privadas (nacionais ou estrangeiras) e, 
tradicionalmente, o acesso e a participação das populações locais nas actividades em 
áreas naturais protegidas não é concretizado. Em geral, as ONGD’s ligadas à 
conservação da natureza encaram o ecoturismo como a solução milagrosa, no 
entanto, quando o projecto não se desenrola como o previsto, a frustração toma o 
lugar das expectativas criadas no seio da comunidade. Assim, é imperativo 
fundamentar e avaliar a viabilidade do projecto antes de incutir entusiasmo (Drumm 
& Moore 2002). 
Uma importante fonte de oportunidade poderá advir do pagamento de ingressos, 
bens e serviços, actividades que implicitamente requerem a criação de novos postos 
de emprego. No entanto, estas actividades raramente envolvem uma parcela 
significativa da comunidade, situação que pode ser contornada através da criação de 
um fundo comunitário que servirá interesses comuns (Drumm & Moore 2002, 
Davenport et al. 2002).  
É de salientar que o sucesso de um projecto de ecoturismo não significa criar uma 
cerrada dependência do mesmo, pois poderá conduzir à desfiguração dos atractivos 
naturais e culturais, tornando a situação demasiado vulnerável a flutuações 
económicas e políticas que estão longe de depender da comunidade local. O 
ecoturismo deve ser um instrumento para melhorar a capacidade das comunidades 
gerirem os seus próprios assuntos, com o intuito de fortalecê-las. Contudo, não é o 
que normalmente ocorre. Frequentemente, os interesses turísticos externos assumem 
o controlo de projectos de ecoturismo com potencial de sucesso, relegando à 
população local meras posições de apoio (Drumm & Moore 2002). Além do que, 
mesmo que se alcance um melhor bem-estar para a comunidade local, convém não 
esquecer que, incentivará também migração para a região, o que conduzirá à 
diluição dos benefícios (Davenport et al. 2002). 
As mudanças culturais causadas pelo turismo podem ser positivas ou negativas. A 
postura com que determinado estrangeiro visita determinada comunidade é bastante 
variável. Desde aquele que não pretende incutir estímulos que promovam a mudança 
de forma a não interferir com a realidade cultural local, a outros que, por outro 
lado, encaram a comunidade autóctone como uma entidade que se deve modificar e 
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diversificar. Dentro da comunidade local também existe uma matriz de diversidade 
quanto à aceitação de factores de mudança: uns não os desejam e encaram-nos como 
uma ameaça aos seus costumes e tradições, outros solicitam a mudança de forma 
activa e, outros ainda, centrando-se no proveito económico, aceitam as mudanças 
culturais a ele inerentes (Drumm & Moore 2002).  
As mudanças culturais induzidas pelo turismo quase sempre ocorrem sem que a 
comunidade tenha oportunidade de decidir se realmente as deseja. Em geral há um 
desequilíbrio de poder na relação entre turistas e residentes. Comunidades não 
preparadas constituem contextos ideiais para o surgimento de impactos culturais 
negativos. Os programas de ecoturismo devem permitir que as comunidades sejam 
informadas, de forma adequada, sobre os benefícios e os custos do ecoturismo e 
decidam o grau de mudança a que desejam submeter-se (Drumm & Moore 2002). 
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(a) (b) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 21 – Efeito da vegetação na detecção de ninhos. (a) ninho em veludo, assinalado a 
amarelo (b) ninho em palmeira detectados através de uma abertura do coberto.  
 
 
 
 
 
 
Figura 22 – Medição com fita métrica, tão 
linearmente quanto possível, a distância entre 
o ninho detectado e o ponto mais próximo do 
trilho. 
 
 
 (a)       (b) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23 – Acções de sensibilização ambiental:(a) Entrega e explicação de folheto, 
actividade de reflexão de desenho baseada no positivo e negativo da acção humana para a 
sobrevivência do chimpanzé (b) Meninos comentam os cartazes colocados numa das varandas 
de Caiquene. 
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Tabela 17 – Estrutura dos inquéritos de perguntas abertas aplicadas na primeira e segunda 
fases de amostragem nas aldeias (tabancas) de Caiquene, Cadique Nalu, Lautchande e 
Madina. 
Inquéritos Aplicados nas 1ª e 2ª Fases de Amostragem 
1ª Fase 
1) Quantos chimpanzés viu de uma só vez? 
2) Onde é que o chimpanzé vive? 
3) O que é que o chimpanzé come? 
4) Onde é que o chimpanzé dorme? 
5) Quantos filhos tem o chimpanzé de uma vez? 
6) O que é que acontece ao filho do chimpanzé quando a mãe morre ou é 
morta? 
7) a) Quais são as coisas más que estão a acontecer ao chimpanzé? 
 b) Quais são as coisas más que o ser humano está a fazer ao chimpanzé? 
8) a) Existe alguma lei que proíba apanhar ou matar chimpanzé? 
 b) Quem é que fez essa lei? 
9) Com quem é que o chimpanzé é parecido? 
10) O chimpanzé é importante? Porquê? 
2ª fase 
3) O que é que o chimpanzé come? 
5) Quantos filhos é que o chimpanzé tem de uma vez? 
6) O que é que acontece ao filho do chimpanzé quando a mãe morre ou é 
morta? 
7) a) Quais são as coisas más que estão a acontecer ao chimpanzé? 
            b) Quais são as coisas más que o ser humano está a fazer ao chimpanzé? 
8) a) Existe alguma lei que proíba apanhar ou matar chimpanzé? 
            b) Quem é que fez essa lei? 
9) Com quem é que o chimpanzé é parecido? 
10) O chimpanzé é importante? Porquê? 
11) Folheto: 
a) Tem este folheto?  
b) Sabe o que está escrito no folheto? 
c) Como é que sabe, leu? Explicaram-lhe? 
d) O folheto é importante? Porquê?  
12)  Cartazes: 
              a) Tem na parede? Gosta? 
            b) O cartaz é importante? Porquê? 
13)  Rádio: 
a) Ouviu o programa de rádio sobre o dari? 
b) Percebeu? Gostou? É importante? Porquê? 
14)  O que é que cada um destes cartazes misti conta “quer dizer”? (mostrando 
os cartazes “triste” e “contente”) 
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(a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(b) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 24 – Folheto informativo inserido na fase de teste de vários meios de sensibilização 
ambiental: a) frente; b) verso. 
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(a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(b) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25 – Cartazes utilizados na fase de teste de vários meios de sensibilização ambiental: 
a) dupla contente/triste; b) Deixem-me atravessar a estrada! 
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Tabela 18 – Programa de sensibilização ambiental intitulado “Programa Dari”, compilado 
para passar na rádio Lamparan, a rádio comunitária de Cantanhez. 
PROGRAMA DARI – RADIO LAMPARAN 
Caracteristica de dari 
Dari i un limaria ki ta vive na mato. I pudi vive durante 40 a 45 anos, se ka apanhado ou i ka 
tratado mal. Dari matcho ta pesa 40 kg enquanto femia ta pesa 30 kg, i ta prenha durante 
230 dias. Na um barriaga quase i ta padi só um fidjo, é difícil di padi zemios. 
Dari ta cume manga de frutus suma: farroba, fole, mandipli, miséria, mampataz,  
tambacumba, veludo, tchebem, pagjas, flores i mel. Tambe i ta cume bitchos suma: 
bagabagas i ku outros bitchos. 
Dari femia ora ki tchiga na altura di padi e ta sai na grupo ki el i padido-nel, i ta bai pa 
outro grupo, la ki ta prenha e padi la. E ta fase es pabia e ka miste pa se ermons ou se 
primos sedo papé de se fidjos. Si mato pabido daris femias e ta medi camba pa outro grupo, 
pabia caminho ke ta passa danado. 
Dari parce ku pecador, na ké? 
Suma é ta vivi na grupo, e ka ta vive el só, i percis de i vive djunto na um grupo, pa e pude 
fase manga de cusas. Eta cria amizade, eta djudam-utro, éta brinca djunto, tambe utro ora 
etá tene prublemas entre elis, até e pude panha raiba suma pecadores. 
Daris eta djumbai na grupo, éta tira outro caranga na curpo, e assim que e ta calma barudju 
na se grupo, eta fase esse cusas ora qui discansa. Es atividades e bom pa se corpo fica limpo 
e pa reforça amizades na grupo suma pecadores. 
Dari ora qui padido ita prisi di si mame pabia ika pudi difindi nada pasi cabeça, si mame ta 
sinal ianda, cume, pupa. Duranti es tinpo todo ita banbodo na bariga ora ki tene 5 meses ita 
banbodo na costa, se tene 4 anos ita ianda el so mas si mame ta cuida del ate ora ki tene 6 a 
7 anos. Dari ta educa se fidjo e cuida del durante manga de tenpos suma pecador ki se fidjo. 
Dari e un limaria ku ta trabadja ku se mon pabia e ta fabrica se materiais pa é pude odja 
cusas ki miste suma pecador. Por exemplo, e ta busca un pó e mitel dentro di um baga-
baba, pa i pude cume kil bitchos ki sube na pó, tambe e ta busca 2 pedras pa e quebra 
frutus duros pa i pude cume. Suma pecador na casa e ta pila pa i pude cume. Daris ora qui 
tchiga na um  lagoa e ta rodia padjas de pó pa i cata iagu pa e bebe. 
Dari cata papia suma pecadur, ma elis e tene se manera de papia pa e podi tinden utro, e 
tene diferentes tipos de pupa pa e conta se cunpanheros ke ki e na sinte i ke ki e miste. Na 
um gropo de dares cada um son tene se manera di pupa, ora ke um dare pupa kel utros ta 
sebi i kal ke pupa pabia es e se manera de comunica. Dari tene manga de gestos ke pode 
fase na se curpo ou na se rosto. Pabia eta mostra se vontade ku se sentimentos pa se 
cumpanheros suma pecadures. 
Suma pecadur ta bai busca mensinho na mato e asim tanbe co dari cumse po ku keta cural se 
duença. Dari tene cabelos tchiu na se corpo, ma i ta parse ku pecador na mangade caus 
suma: Itene 5 dedos na mon i 5 dedos pe, i tene unhas. Miolio i garande, i ta firma ku dus pe 
pa i ianda, Dari ta odja manga de cores na mundo ki pecadores ta odja ki utros limareas ka 
pude odja  suma catchur, cobra i baca. 
Cal ki prigos ou riscos ki daris ta sufri? 
Daris ta sufri pabia caus ke ta mora danado e cata odja de cume i nin iago de bibe, pabia de 
es cusas na ultimos 30 anos na cada 100 daris 75 tudo caba de mori na Africa Ocidental. Mas 
dari tem inda na alguns paises de africa-ocidental suma Senegal, Mali, Guine-Conakri, Sera-
Lioa, Liberia, Costa-de-Marfim, Ghana, e Guine–Bissau. Mas daris cabadja na utros paises de 
afreca suma Benin, Thogo e Burkina-Fasso. 
Na ano 2003 tudo paises de Africa-Ocidental reuni sobre perda de dares ki na odjado na 
Afreca. Dares esta na resco de extinção, ma ke ki risco de extinção? A extinção ta segnefica 
ora ki nim um dari catem, e pude mure de um bias pa sempre no fidjos kana bem cunse 
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dare, pabia de pabe matos, montia e ku monta lastros. Dare i um limaria ki ta veve na 
mato, se mato caba e cana odja cusas de cumei ni de bebe. Se es cusas acontese nim um 
limaria ka pude vevi i nim pecadures. 
Se dare tene fidjo piquinino mame matado kil fidjo pude muri ou um alguim pude panhal pa 
e ba bendil. Um dare ki panhado na matu e lebado pa casa, e cana sinte bem suma ora ki 
esta na matu, na casa i kana tene liberdade e na doense e pude tene conportamento 
cansado pabia de tresteza ate i pude muri. Dari parse ke pecadur ma na matu ke ta vevi 
ninguen ka pude tesil na casa, pa sempre el eta presisa de ista perto de se cumpanheros na 
matu. 
Dare ta pade so um fidjo na cada bariga e deficil de pade zemios, um dare femia ora ki pade 
ita fase manga de anos pa cuida so de kil fidjo dare e diferente ki utros limarias ke ta pade 
manga de fidjos, ora ki numero de dari na rapate i ta defisil pa e recupra se grupo. 
Ora ki djintes odja dares na manga de caus i ka Cuma daris tchiu, pabia um dare pude ianda 
na um dia ate 15 km pa busca cusas de cume ku iago de bebi, pakila e pude odjado na 
mangade caus na mesmo dia. Kecu manda daris ta odjado na no lugares, i pabia cusas de 
cume caten tchiu na matu, ate e pude bim pertu de tabanca. Ke cu manda dari ta arisca e 
sai de matu e bai perto de tabanca? I pabia cusas de cume ka tchiu na mato, e percis pano 
disa matu recupera, pa e odja se cusas de cume, assim e kana bim perto de tabanca. 
Sera ki na Guine-Bissau e tem um lei ku ta definde dari?  
I tem - I um lei ki ca de tabanca, i ka de prujectos, ma i lei de estado pa tudo Guine-Bissau, 
es lei i governo ku desedil na ano de 1980, apartir de es data ninguem ka pude fuguia dari, 
nim i ka pude panhado, i ka pude bindido i nim pa tisel pa casa. 
 
Kal ki inportancia de dare na matu? 
Dari tene grande valor na mato, pabia e ta cume frutos de diferentes pos, e cume ou e lebal 
e ba fical na utros matos, cucos pude nase na kil matu ate e pude sedo um grande arvori na 
kil matu. I e pude djuda na eriquise meio ambiente .  
Utro valor ki dare tene pabia e ta cume manga de bitchos ki pude dana cusas ku no ta labra 
na lugares suma (baga–bagas e utros) se dare ku santhos ka tchiu na matu es bitchos na 
aumenta e na dana tudo cusas ku labrado. 
Utro valor ku dare ki com tene na matu ke istana- el, nim um cobra ka pude fica na kil 
matu, es i um segurança pa população de cantanhez. 
No pença direto se matu katen, limarias katen, Cantanhez katen inportancia na area de 
turismo. 
Gos no bai pença. 
Futoro de Cantanhez i ta depinde de tudo ke ki nona fase aos, iten cusas na Cantanhez se 
perdi i ka pusevel pano recupral mas. 
Comunidade kana ganha nada ora ki matu ka tem, limarias ka na tem. Ma kada un son de 
nos pude descide pa es cusas ka disaparece na no sector. 
Amigos se bo tene vontade de da opinião ou alguns pontos de vista sobre es tema de dari na 
Cantanhez, bo pude mandano carta li na radio Lamparam ate na meis de setembro. 
 
Es programa i prudozido e apresentado pa Saido Kuiate, Joana Sousa e em colabração de 
Braima Viera.       
(Tradução e Edição de Saidu Kuiate, Jornalista da Rádio Lamparan de Iemberém) 
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Figura 30 – Distribuição das alturas dos ninhos detectados: por floresta (Caiquene, Cibe 
Cadique, Lautchande) e por tipo de ninho/árvore (ninho em palmeira e ninhos noutras 
espécies que não esta). 
Ninhos de Chimpanzé:
Alturas dos Ninhos por Floresta 
e por Tipo de Árvore (Palmeira/Não Palmeira)
Média 
 ±SD 
 Min-Max Caiquene
Cibe Cadique
Lautchande
Palmeira
Outras Espécies
4
6
8
10
12
14
16
18
20
22
24
26
28
30
32
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Figura 31 – Distribuição dos ninhos de chimpanzé encontrados no decorrer das sete fases de 
amostragem ao longo dos trilhos estudados no mato de Caiquene.  
 
  121 
Figura 32 – Distribuição dos ninhos de chimpanzé encontrados no decorrer das sete fases de 
amostragem ao longo dos trilhos estudados no mato de Lautchande. 
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Figura 33 – Distribuição dos ninhos de chimpanzé encontrados no decorrer das sete fases de 
amostragem ao longo dos trilhos estudados no mato de Madina-Cantanhez. 
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Figura 34 – Distribuição dos ninhos de chimpanzé encontrados no decorrer das sete fases de 
amostragem ao longo dos trilhos estudados. O Mato de Cibe Cadique não tem o limite de mato 
marcado por não este não ser evidente. 
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Figura 37 – Desenhos elaborados pelos alunos das Escolas de Verificação Ambiental das 
aldeias de Caiquene, Cadique Nalu e Madina. 
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